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PROJETO PEDAGÓGICO 
 

CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 
 
Projeto Político Pedagógico do Curso de Graduação em Medicina Veterinária, do 
Centro de Ciências Agroveterinárias/CAV da Universidade do Estado de Santa 

Catarina/UDESC. 
Descrito conforme Anexo 2 da Resolução 043/2004-CONSEPE. 
 

Ato de autorização  Decreto Federal nº. 71.811 de 06/02/1973 

Ato de reconhecimento Decreto Federal nº. 79.851 de 23/06/1977 

Título concedido Médico Veterinário 

Início do Curso Março de 1973 

Nº. de fases  10 (dez) 

Currículo atual (aprovado pela Resolução nº. 10, de 11/04/1984)   

 

2. HISTÓRICO DO CURSO 
 

Ato de autorização Decreto Federal nº. 71.811 de 06/02/1973 
Ato de reconhecimento Decreto Federal nº. 79.851 de 23/06/1977 
 

Segundo o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) a Medicina Veterinária está incluída na grande área de conhecimento das 
Ciências Agrárias. Na “Orientação para as diretrizes curriculares dos cursos de 

graduação” do Ministério da Educação (Conselho Nacional de Educação. Parecer nº 
CE/CES 583/2001, de 04 abr. 2001) que consideram os critérios estabelecidos pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), os cursos 

de graduação foram agrupados em blocos de carreira. A Medicina Veterinária compõe 
o bloco de carreira das ciências exatas e da terra, juntamente com as Ciências 
Agrárias, Estatística, Física, Geologia, Matemática, Oceanografia e Química. 

Porém, o médico veterinário também é apontado como profissional da área da 
saúde. No Brasil, a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) do Ministério do 
Trabalho e Emprego – baseada no Parecer nº 397 de 09 de outubro de 2002 – 

classifica os veterinários e zootecnistas no subgrupo dos profissionais da medicina, 
saúde e afins. (ao lado dos médicos, cirurgiões dentistas, farmacêuticos, enfermeiros, 
nutricionistas, os profissionais da fisioterapia, fonoaudióloga e afins), que faz parte de 
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um grupo mais amplo formado pelos profissionais das ciências biológicas, da saúde 
e afins. do qual participam também os biólogos , os agrônomos e os profissionais da 
educação física. A Resolução CNS n° 287, de 08 de outubro de 1988 relaciona os 

médicos veterinários como profissionais da saúde ao lado de outras categorias 
profissionais que incluem médicos, odontólogos, enfermeiros e fisioterapeutas, dentre 
outros. 

Pelo exposto acima, pode-se depreender que a medicina veterinária constitui em 
um amplo campo que agrega conhecimentos tanto das ciências agrárias quanto das 
ciências médicas e da saúde, o que confere um perfil particular ao profissional, que 

deve apresentar algumas especificidades em seu período de formação profissional. 
Desta forma, o profissional da medicina veterinária atende uma ampla gama de 
necessidades prementes da sociedade, do ponto de vista da proteção e manutenção 

da saúde animal, da produção de alimentos em quantidade e qualidade, e, 
especialmente da promoção da saúde humana e qualidade de vida. Paralelamente, 
considerando a atuação do Médico Veterinário no contexto regional, o currículo deverá 

proporcionar a formação de um profissional generalista com uma visão interdisciplinar 
que atenda às demandas das comunidades onde está inserido e que seja capaz de 
suscitar novas questões e solucionar os problemas, atendendo aos anseios da 

população local. 
 

3. OBJETIVO DO CURSO 
 

Formar profissionais com conhecimentos para desenvolver ações e resultados 

voltados à área de Ciências Agrárias no que se refere à Produção Animal, Produção de 
Alimentos, Saúde Animal e Proteção Ambiental, preocupados com o modelo 
globalizado e regional de desenvolvimento, primando sempre por um ensino de 

qualidade 
 

4. PERFIL PROFISSIONAL 
 

Considerando a importância do Médico Veterinário no contexto sócio-econômico 
e político do País, como profissional e cidadão comprometido com os interesses que 
emanam da sociedade, deve-se gerar um profissional com sólida formação básica, 
dotado de visão crítica e reflexiva, capaz de ajustar-se com competência às novas 

demandas geradas pelo progresso científico e tecnológico. 
As peculiaridades e especificidades regionais brasileiras determinam a formação 

de um profissional com caráter generalista abrangente e eclético, levando em conta a 

necessidade da manutenção de formas de educação continuada. 
O desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes a serem 

consideradas no perfil do Médico Veterinário devem contemplar os seguintes aspectos:  

- Formação básica sólida; 
- Formação humanística no contexto social; 
- Desenvolvimento no contexto social; 
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- Desenvolvimento do espírito científico; 
- Preservação da saúde pública e animal; 
- Produção, nutrição e melhoramento animal; 

- Planejamento, gerenciamento e educação em saúde; 
- Inspeção e tecnologia de produtos de origem animal; 
- Clínica médica, cirúrgica e reprodução animal; 

- Planejamento, economia, administração e extensão rural; 
- Deontologia e legislação; 
- Responsabilidade com as vocações regionais; 

- Compromisso com a elevação da qualidade de vida do homem e; 
- Inserção na realidade política e social. 
 

5. PROPOSTA PEDAGÓGICA 
 
5.1 DIRETRIZES CURRICULARES DO CURSO 
 

As Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduação em Medicina Veterinárias 

indicam claramente os componentes curriculares, abrangendo a organização do curso, 
o projeto pedagógico, o perfil desejado do formando, as competências e habilidades, os 
conteúdos curriculares, o estágio curricular supervisionado, as atividades 

complementares, o acompanhamento e a avaliação bem como o trabalho de curso 
como componente obrigatório ao longo do último ano do curso, sem prejuízo de outros 
aspectos que tornem consistente o projeto pedagógico.  

A proposta foi elaborada atendendo as diretrizes curriculares, dispostas na 
Resolução nº 3, de 02 de fevereiro de 2006 – CNE, e de acordo com as normas 
estabelecidas pela PROEN. 

 

5.2 PRINCÍPIOS QUE NORTEIAM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
 

Os pressupostos do curso compreendem os objetivos a serem alcançados na 
formação profissional do Médico Veterinário para atuação com competência, no seu 

campo de ação no respectivo contexto social, quais sejam: 
- Formar profissionais voltados à integração com a sociedade; 
- Habilitar os egressos, a trabalhar com uma visão holística e de forma multidisciplinar 

na prática profissional no ensino, na pesquisa básica, aplicada e em desenvolvimento 
experimental, na extensão e na prestação de serviços; 
- Capacitar os profissionais a intervir no processo saúde-doença dos animais; 

- Através da saúde animal promover o bem-estar do homem; 
- Promover e estimular a participação do corpo discente em atividades de pesquisa e 
extensão; 

- Através da extensão, fomentar a participação da comunidade e; 
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- Capacitar os profissionais a planejar, prestar assessoria, auditoria e consultoria no 
âmbito de sua competência. 
 

 5.3 O CURSO E SUAS FINALIDADES  
 

O Curso de Medicina Veterinária tem como finalidade propiciar aos acadêmicos 
aprendizados para o exercício da profissão no âmbito de suas atividades, tais como: 

Clínica Médica e Cirúrgica, Saúde Pública e Produção Animal, através de aulas 
teóricas e práticas, estágios, participações em projetos de pesquisa e Extensão e 
acompanhamento de serviços de rotina na Instituição.  

 

5.4 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES EXIGIDAS 
 

Considerando a importância do Médico Veterinário no contexto sócio-econômico 
e político do País, como profissional e cidadão comprometido com os interesses que 

emanam da sociedade deve-se gerar um profissional com sólida formação básica, 
dotado de visão crítica, capaz de ajustar-se com competência às novas demandas 
geradas pelo progresso científico e tecnológico. 

As peculiaridades e especificidade regionais brasileiras determinam a formação 
de um profissional com caráter generalista abrangente e eclético, levando em conta a 
necessidade da manutenção de formas de educação continuada. 

O desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes a serem 
consideradas no perfil do Médico Veterinário devem contemplar os seguintes aspectos:  
- Formação básica sólida; 

- Formação em informática e gerenciamento de dados; 
- Formação humanística no contexto social; 
- Desenvolvimento no contexto social; 

- Desenvolvimento do espírito científico; 
- Preservação da saúde pública e animal; 
- Produção, nutrição e melhoramento animal; 

- Planejamento, gerenciamento e educação em saúde; 
- Inspeção e tecnologia de produtos de origem animal; 
- Clínica médica, cirúrgica e reprodução animal; 
- Planejamento, economia, administração e extensão rural; 

- Deontologia e legislação; 
- Responsabilidade com as vocações regionais; 
- Compromisso com a elevação da qualidade de vida do homem e; 

- Inserção na realidade política e social. 
 

5.5 PERÍODO E LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 
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Atualmente funciona nos períodos: matutino, vespertino e noturno, passando a 
funcionar somente nos períodos matutino e vespertino a partir  do primeiro semestre de 
2007, tendo como local o Centro de Ciências Agroveterinárias CAV/UDESC em 

Lages/SC. 
 

5.6 TURNO DE OFERTA 
 
O curso será oferecido no turno matutino/vespertino (M/V), a partir do Vestibular 
Vocacionado UDESC 1/2007. 

 

5.7 NÚMERO ATUAL DE VAGAS 
 
80 vagas anuais, em duas entradas de 40 vagas. 
O curso tem ingresso semestral com 80 vagas anuais, ou seja, em duas entradas de 40 

vagas. 
 

5.8 DURAÇÃO E PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO 
Para atender aos objetivos e ter o perfil profissional desejado o curso tem 

duração de 05 anos, com um período para integralização de, no mínimo, 05 (cinco) 

anos, e no máximo, 12 (doze) anos.  
 

5.9 CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 
A carga horária vigente é de 4905 h/a = 327 créditos 
A carga horária proposta prevê um total de 4.800 horas = 320 créditos, das quais 

3.600 horas de disciplinas obrigatórias, 240 h/a de disciplinas eletivas, 480 horas de 
estágio e 480 horas de atividades complementares.   
 

5.10 REGIME 
 

O regime de funcionamento da grade curricular do Curso é em créditos (cada 
crédito corresponde a 15 horas por semestre), separados em obrigatórios, que 
totalizam 240 créditos na matriz proposta, e um total de 16 créditos em disciplinas 

eletivas. 
 

5.11 CONDIÇÕES DE INGRESSO  
 

O curso oferecerá a partir do primeiro semestre de 2007: 40 vagas com ingresso 

semestral, através de exames vestibulares com caráter vocacionado. 
 

5.11.1 Concurso Vestibular/Transferências/Reingresso/Retorno 
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A admissão ao curso é através do Concurso Vestibular com 40 (quarenta) vagas 
semestrais; e por meio de Transferência Interna, Transferência Externa,  Reingresso 
após Abandono, Retorno aos Portadores de Diploma de Curso de   Graduação, 

devidamente registrado conforme as normas gerais da UDESC. 
 

5.11.2 Percentual Candidato/Vaga nos três últimos Concursos 
Vestibulares 
2005/2                               2006/1                                   2006/2 
M/V - 12,98                              M/V – 7,8                             M/V – 12,58 
V/N - 6,42                                V/N – 15,6                            V/N – 8,5 
 

5.12 ESTRUTURA CURRICULAR 
 

(A estrutura curricular está embasada nas orientações das Diretrizes 
Curriculares   
na Resolução CNE nº 01 de 18 de fevereiro de 2003. )   

 

5.12.1 Matriz curricular vigente e matriz curricular proposta  
 

CURRÍCULO ATUAL DO CURSO DE MEDICINA 
VETERINÁRIA DO CENTRO DE CIÊNCIAS 
AGROVETERINÁRIAS – CAV/UDESC – VET052 
 

 
Vigência: a partir do 2º semestre 2005 
N. de Fases: 10 

Estágio Técnico Profissional: 600 h/a N. de Créditos: 40 

Carga Horária Total: 4.905 h/a N. de Créditos: 327 

 
 
1ª Fase 

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS CR CH DEPTO
S 

PRÉ-REQUISITOS 

1EDF1 
1 REAL 
1 METV 
1 2ES1  
1 HIS1 
1 QUIV 
1 ANT1 

Educação Física Curricular I 
Realidade Brasileira 
Metodologia Científica 
Estatística I 
Histologia I 
Química Geral e Orgânica 
Anatomia I 

02 
03 
02 
03 
06 
04 
10 

30 
45 
30 
45 
90 
60 
150 

MRF 
SLS 
MVT 
ENR 
MRF 
MRF 
MRF 

-- 
-- 
-- 
-- 
-- 
-- 
-- 

TOTAL  30 450   

 
2ª Fase 



    
 

8 

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS CR CH DEPTO
S 

PRÉ-REQUISITOS 

2 EDF2 
2 3EST2 
2 EMBR 
2 HIS2 
2 BQF1 
2 ANT2 

Educação Física Curricular II 
Estatística II 
Embriologia 
Histologia II 
Bioquímica I e Biofísica  
Anatomia II 

02 
02 
02 
06 
08 
10 

30 
30 
30 
90 
120 
150 

MRF 
ENR 
MRF 
MRF 
MRF 
MRF 

Educação Física Curricular I 
Estatística I 
Histologia I 
Histologia I 
Química Geral e Orgânica 
Anatomia I 

TOTAL  30 450   

 
3ª Fase 

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS CR CH DEPTO
S 

PRÉ-REQUISITOS 

3 GENV 
3 BIQ2 
3 MIC1 
3 IMUN 
3 PAR1 
3 ANTT 
3 FIS1 

Genética 
Bioquímica II 
Microbiologia I 
Imunologia 
Parasitologia I 
Anatomia Topográfica 
Fisiologia I 

06 
06 
04 
03 
04 
05 
04 

90 
90 
60 
45 
60 
75 
60 

ZOO 
MRF 
MVT 
MVT 
MVT 
MRF 
MRF 

Estatística II 
Bioquímica I e Biofísica 
Bioquímica I e Biofísica 
Embriologia 
Anatomia II 
Anatomia II 
Anatomia II, Histologia II, 
Bioquímica I, Biofísica 

TOTAL  32 480   

 
4ª Fase 

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS CR CH DEPTO
S 

PRÉ-REQUISITOS 

4 MIC2 
4 VIMI 
4 PAR2 
4 FARG 
4 ZOOG 
4 MEAN 
4 FIS2 
4 DEOT 
4 ECOL 

Microbiologia II 
Virologia e Micologia 
Parasitologia II 
Farmacologia Geral 
Zootecnia Geral 
Melhoramento Animal 
Fisiologia II 
Deontologia 
Ecologia 

04 
04 
04 
04 
02 
02 
06 
02 
02 

60 
60 
60 
60 
30 
30 
90 
30 
30 

MVT 
MVT 
MVT 
MRF 
ZOO 
ZOO 
MRF 
MRF 
ZOO 

Microbiologia I e Imunologia 
Imunologia 
Parasitologia I 
Bioquímica II 
Fisiologia I 
Genética 
Fisiologia I 
50% dos créditos anteriores 
50% dos créditos anteriores 

TOTAL  30 450   

 
5ª Fase 

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS CR CH DEPTO
S 

PRÉ-REQUISITOS 

5 FARD 
 
5 PCLS 
5 ANP1 
5 APIS 
5 EQUI 
5 AGRO 
5 ACLI 
5 NUT1 

Farmacodinâmica 
 
Patologia Clínica e Semiologia 
Anatomia Patológica I 
Apicultura e Piscicultura 
Eqüinocultura e Cunicultura 
Agrostologia 
Análises Clínicas 
Nutrição Animal I 

04 
 
08 
08 
02 
02 
04 
02 
03 

60 
 
120 
120 
30 
30 
60 
30 
45 

MRF 
 
CLP 
CLP 
ZOO 
ZOO 
ZOO 
CLP 
ZOO 

Fisiologia II e Farmacologia 
Geral 
Fisiologia II 
Parasitologia II e 
Microbiologia II 
Zootecnia Geral e Melhor. 
Animal 
Zootecnia Geral e Melhor. 
Animal 
50% dos créditos anteriores 
Fisiologia II 
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Bioquímica II e Fisiologia II 

TOTAL  33 495   

 
6ª Fase 

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS CR CH DEPTO
S 

PRÉ-REQUISITOS 

6 CLM1 
 
6 ANP2 
6 DOIC 
 
6 DPAR 
 
6 NUT2 

Clínica Médica I 
 
Anatomia Patológica II 
Doenças Infecto-Contagiosas 
 
Doenças Parasitárias 
 
Nutrição Animal II 

06 
 
08 
08 
 
05 
 
05 

90 
 
120 
120 
 
75 
 
75 

CLP 
 
CLP 
MVT 
 
MVT 
 
ZOO 

Patologia Clínica e 
Semiologia, Farmacodinâmica 
Anatomia Patológica I 
Anatomia Patológica I, 
Virologia e Micologia 
Parasitologia II, Patologia 
Clínica e Semiologia 
Nutrição Animal I 

TOTAL  32 480   

 
7ª Fase 

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS CR CH DEPTO
S 

PRÉ-REQUISITOS 

7 CLM2 
7 TCIR 
7 ANET 
 
7 TOPT 
7 TERA 
7 ECAR 
7 FIR1 
7 BOVC 
 
7 OVIN 

Clínica Médica II 
Técnica Cirúrgica 
Anestesiologia 
 
Toxicologia e Plantas Tóxicas 
Terapêutica 
Economia e Administração Rural 
Fisiopatologia da Reprodução I 
Bovinocultura de Corte 
 
Ovinocultura 

06 
06 
03 
 
03 
02 
04 
05 
03 
 
02 

90 
90 
45 
 
45 
30 
60 
75 
45 
 
30 

CLP 
CLP 
CLP 
 
CLP 
CLP 
SLS 
CLP 
ZOO 
 
ZOO 

Clínica Médica I 
Farmacodinâmica 
Farmacodinâmica, 
Coorequisito: Anestesiologia. 
Anatomia Patológica II 
Farmacodinâmica 
50% dos créditos anteriores 
Anatomia Patológica I 
Zootecnia Geral, 
Melhoramento Animal, 
Nutrição Animal II 
Zootecnia Geral, 
Melhoramento Animal, 
Nutrição Animal I 

TOTAL  34 510   

 
8ª Fase 

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS CR CH DEPTO
S 

PRÉ-REQUISITOS 

8 CLM3 
8 ITP1 
 
 
8 PACC 
8 SOEV 
8 9BVL 
 
8 AVIV 
 
8 SUIN 
 
8 FIR2 

Clínica Médica III 
Inspeção e Tecnologia de Produtos de 
Origem Animal I 
 
Patologia e Clínica Cirúrgica 
Sociologia e Extensão Rural 
Bovinocultura de Leite 
 
Avicultura 
 
Suinocultura 
 
Fisiopatologia da Reprodução II 

04 
04 
 
 
07 
04 
03 
 
03 
 
03 
 
04 

60 
60 
 
 
105 
60 
45 
 
45 
 
45 
 
60 

CLP 
MVT 
 
 
CLP 
SLS 
ZOO 
 
ZOO 
 
ZOO 
 
CLP 

Clínica Médica II 
Doenças Parasitárias, 
Doenças Infecto-Contagiosas, 
Anatomia Patológica II 
Técnica Cirúrgica 
60% dos créditos anteriores 
Zootecnia Geral, 
Melhoramento Animal, 
Nutrição Animal II 
Zootecnia Geral, 
Melhoramento Animal, 
Nutrição Animal II 
Zootecnia Geral, 
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Melhoramento Animal, 
Nutrição Animal II  
Anatomia Patológica II, 
Doenças Infecto-Contagiosas 
e Fisiopatologia da 
Reprodução I 

TOTAL  32 480   

 
9ª Fase 

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS CR CH DEPTO
S 

PRÉ-REQUISITOS 

9 CLM4 
9 GIOB 
 
9 ITP2 
 
9 PAAV 
9 PATS 
9 MVSP 
 
 

Clínica Médica IV 
Ginecologia e Obstetrícia 
 
Inspeção e Tecnologia de Produtos de 
Origem Animal II 
Patologia Aviária 
Patologia Suína 
Medicina Veterinária Preventiva e Saúde 
Pública 
 
Eletivas

 

 

04 
04 
 
06 
 
04 
04 
04 
 
08 

60 
60 
 
90 
 
60 
60 
60 
 
120 

CLP 
CLP 
 
MVT 
 
CLP 
CLP 
MVT 
 
-- 

Clínica Médica III 
Patologia e Clínica Cirúrgica, 
Fisiopatologia da Reprodução 
I 
Inspeção de Tecnologia de 
Produtos de Origem Animal I 
Anatomia Patológica II 
Anatomia Patológica II 
Doenças Parasitárias, 
Doenças Infecto-Contagiosas 
-- 

TOTAL  34 510   
4- número de eletivas que deverão ser cursadas

 
 
10ª Fase 

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS CR CH  
DEPTO
S 

PRÉ-REQUISITOS 

0ETPV Estágio Técnico Profissional 40 600 CLP Conclusão de todas as fases 

 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 4.905 h/a 
TOTAL DE CRÉDITOS 327 

DISCIPLINAS ELETIVAS: 

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS CR CH DEPTOS PRÉ-REQUISITOS 

OBOVL 
OBOVC 
OSUIN 
OAQUA 
 
OCUNI 
ONUTR 
ONUTN 
OOVIN 
OEQUI 
OAVIC 
OAPIC 
OPATO 
 

Bovinocultura de Leite 
Bovinocultura de Corte 
Suinocultura 
Aquacultura 
 
Cunicultura 
Nutrição de Ruminantes 
Nutrição de não Ruminantes 
Ovinocultura 
Eqüinocultura 
Avicultura 
Apicultura 
Patologia Ovina 
 

02 
02 
02 
02 
 
02 
02 
02 
02 
02 
02 
02 
02 
 

30 
30 
30 
30 
 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
 

ZOO 
ZOO 
ZOO 
ZOO 
 
ZOO 
ZOO 
ZOO 
ZOO 
ZOO 
ZOO 
ZOO 
CLP 
 

Bovinocultura de Leite 
Bovinocultura de Corte 
Suinocultura 
Apicultura e Piscicultura, 
Nutrição Animal II 
Eqüinocultura e 
Cunicultura 
Nutrição Animal II 
Nutrição Animal II 
Ovinocultura 
Eqüinocultura e 
Cunicultura 
Avicultura 
Apicultura e Piscicultura 
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OINSA 
OPATE 
 
OTECA 
 
OANLA 
 
OLACT 
 
OADPL 
OINTC 
ORADI 
 
OCOOP 
OMANV 
OIMUN 
OANSI 
 
ONECA 
OOFTA 
ODERM 
OTPEB 
OZOON 
 
OIPEI 
OAGVI 

Inseminação Artificial e Andrologia 
Patologia Eqüina e Podologia 
 
Tecnologia de Alimentos 
 
Animais de Laboratório 
 
Lacticínios 
 
Administração e Planejamento Agropecuário 
Introdução à Computação 
Radiologia 
 
Cooperativismo, Comercialização e Crédito Rural 
Manejo de Pastagens 
Imunologia Aplicada 
Medicina de Animais Silvestres 
 
Neurofisiologia do Comportamento Animal 
Oftalmologia Veterinária 
Dermatologia Veterinária 
Tecnologia para Produção de Embriões Bovinos 
Zoonoses e Outras Enfermidades de Importância 
em Saúde Pública 
Iniciação à Pesquisa, Extensão e 
Interdisciplinaridade 
Infecções Virais de Caninos e Felinos 

02 
02 
 
02 
 
02 
 
02 
 
02 
02 
02 
 
02 
02 
02 
02 
 
02 
02 
02 
02 
02 
 
02 
02 

30 
30 
 
30 
 
30 
 
30 
 
30 
30 
30 
 
30 
30 
30 
30 
 
30 
30 
30 
30 
30 
 
30 
30 

CLP 
CLP 
 
MVT 
 
MFR 
 
MVT 
 
SLS 
ENR 
CLP 
 
SLS 
ZOO 
MVT 
CLP 
 
MRF 
CLP 
CLP 
CLP 
MVT 
 
MVT 
MVT 

Anatomia Patológica II e 
Ovinocultura 
Fisiopat. da Reprodução 
II 
Eqüinocultura e 
Cunicultura e Anatomia 
Patológica II 
Inspeção e Tecnologia de 
Prod. de Origem Animal I 
Anatomia Patológica II e 
Doenças Inf.-Contagiosas  
Inspeção I e Doenças 
Infecto-Contagiosas 
Economia e Adm. Rural 
 
Clínica Médica I e 
Anatomia Patológica II 
Economia e Adm. Rural 
Agrostologia 
Doenças Inf.-Contagiosas 
7ANET, 7CLM2, 7FIR1, 
7TCIR,  7TERA, 7 TOPT 
Fisiologia II 
Clínica Médica I 
Clínica Médica III 
Fisiop. da Reprodução I 
Doenças Parasitárias e 
Doenças Inf.-Contagiosas 
Metodologia Científica 
Doenças Inf.-Contagiosas 

      

CÓDIGO
S 

DISCIPLINAS OPTATIVAS: CR CH DEPTOS PRÉ-REQUISITOS 

O ING1  
O ING2  
O ING3  
O ING4  
O MATE 

Inglês I 
Inglês II 
Inglês III 
Inglês IV 
Matemática 

30 
30 
30 
30 
30 

02 
02 
02 
02 
02 

FIT 
FIT 
FIT 
FIT 
ENR 

- 
- 
- 
- 
- 

 
A matriz curricular vigente apresenta a seguinte carga horária: 

- Disciplinas Obrigatórias: 247 créditos = 3705 horas 
- Disciplinas Eletivas:  40 créditos = 600 horas 
- Estágio Curricular Supervisionado: 40 créditos = 600 horas 

- Total do Curso: 327 créditos = 4905 horas 
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MATRIZ CURRICULAR PROPOSTA: 
 
 

 
F 

 
Código 

 

Descrição 
 

Depto. 

 
 

Cr 

 
 
T 

 
 

P 

 
 

OD 

Nº. 
turmas 

práticas 

 
Pré-

requisitos 
 

1 

 

EST45 
 

ESTATISTICA  

 

ENR 

 

3 

 

2 

 

1 

 

4 
2 turmas  

1 AN190 ANATOMIA I MRF 
 
 

6 

 
 

4 

 
 

2 

 
 

10 

3 turmas  
16 alunos 

por turma 

 

 
1 

 
EF130 

EDUCACAO FISICA 
CURRICULAR I 

MRF 
 
 

2 

 
 

- 

 
 

2 

 
 

4 

2 turmas  
20 alunos 

por turma 

 

 
1 

 
HIG60 

HISTOLOGIA GERAL 
 

MRF 
 
 

4 

 
 

2 

 
 

2 

 
 

8 

3 turmas  
16 alunos 

por turma  

 

1 EMC30 
EPISTEMOLOGIA E 
METODOLOGIA 
CIENTIFICA 

MVT 
 
 

2 

 
 

2 

 
- 

 
 

2 

  

1 BQB60 
BIOQUIMICA DE 
BIOMOLÉCULAS 

MRF 
 
 

4 

 
 

2 

 
 

2 

 
 

6 

2 turmas  
25 alunos 

por turma 

 
 

1 ECO30 
ECOLOGIA 

 
ZOO 

 

2 

 

2 

 

- 

 

2 
  

1 DEO30 
DEONTOLOGIA 
 

MRF 
 

2 

 

2 

 

- 

 

2 
  

  Total da 1ª fase  25   38   

2 AN290 ANATOMIA II MRF 

 

 
6 

 

 
4 

 

 
2 

 

 
10 

3 turmas 16 

alunos por 
turma 

AN190 

 

2 EF230 
EDUCACAO FISICA 

CURRICULAR II 
MRF 

 

 
2 

 

 
- 

 

 
2 

 

 
4 

2 turmas  

20 alunos 
por turma 

 

EF130 
 

2 HIE90 
HISTOLOGIA E 

EMBRIOLOGIA 
 

MRF 

 

 
6 

 

 
4 

 

 
2 

 

 
12 

4 turmas 

 16 alunos 
por turma 

 

HIG60 

2 BQM60 
BIOQUÍMICA  

METABÓLICA 
MRF 

 

 

4 

 

 

2 

 

 

2 

 

 

6 

2 turmas  

25 alunos 

por turma 

BQB60  

2 EXA30 
EXPERIMENTAÇÃO 
ANIMAL 

ENR 
 

2 

 

2 

 

-  

 

2 
2 turmas EST45 

2 GEN60 
 
GENÉTICA 
 

ZOO 

 

 
4 

 

 
2 

 

 
2 

 

 
6 

 

 
2 turmas 

BQB60 
EST45 

  Total da 2ª fase  24   40   

3 ANT60 
ANATOMIA 

TOPOGRAFICA 
MRF 

 

 
4 

 

 
2 

 

 
2 

 

 
8 

3 turmas 

 14 alunos 
por turma 

 

AN290 
 

3 FS190 FISIOLOGIA I MRF 

 

 

6 

 

 

4 

 

 

2 

 

 

10 

3 turmas 

 15 alunos 

por turma 

AN290  

HIE90 

BQM60 

3 IMU45 IMUNOLOGIA MVT 
 

3 

 

2 

 

1 

 

4 
2 turmas 

HIE90 

 

3 PR160 PARASITOLOGIA I MVT 
 
4 

 

 
2 

 
2 

 

 
8 

3 turmas  

15 alunos 
por turma 

 

AN290 

3 MCG60 
MICROBIOLOGIA 
GERAL 

MVT 
 
 

4 

 
 

2 

 
 

2 

 
 

8 

 
3 turmas 

 

BQM60 
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3 SOA45 

SOCIOLOGIA 

APLICADA A MED 
VETERINÁRIA 
 

SLS 
 
 

3 

 

 
3 

- 

 

 
3 

  

  Total da 3ª fase  24   41   

4 FS260 FISIOLOGIA II MRF 

 

 
4 

 

 
2 

 

 
2 

 

 
8 

3 turmas 

 15 alunos 
por turma 

FS190 

 

4 MIC90 
MICROBIOLOGIA 

ESPECIAL 
MVT 

 

 

6 

 

 

4 

 

 

2 

 

 

10 

 

3 turmas 

 

IMU45 

MCG60 

 

4 PR260 PARASITOLOGIA II MVT 

 

 

 
4 

 

 

 
2 

 

 

 
2 

 

 

 
8 

3 turmas 

15 alunos 

por turma 
 

PR160 

 

4 FAG60 
FARMACOLOGIA 
GERAL 

 
MRF 

 

 
4 

 

 
2 

 

 
2 

 

 
8 

3 turmas  

15 alunos 
por turma 

BQM60 

FS190 
 

4 EPI30 
EPIDEMIOLOGIA  
 

MVT 

 

 
2 

 

 
2 

 
- 

 

2  

EST45 

MCG60   
FR160 

4 EAD60 
ECONOMIA E 

ADMINISTRACAO 
SLS 

 

 
 

 
 

 
4 

 

 
 

 
 

 
4 

 

- 

 

 
 

 
 

 
4 

 

50% 

Créditos 
vencidos 

em OB 
fases 

anteriores 
 

4 MAN45 
MELHORAMENTO 
ANIMAL  

ZOO 
 

3 

 

3 
- 

 

3 
 

GEN60 

 

  Total da 4ª fase  27   43   

5 PAG90 PATOLOGICA GERAL CLP 

 

 
6 

 

 
4 

 

 
2 

 

 
10 

 

 
3 turmas 

MIC90   

PR260 
 

5 SEM75 SEMIOLOGIA CLP 
 

5 

 

3 

 

2 

 

7 

 

2 turmas 

FS260 

 

5 FAR60 FARMACODINAMICA MRF 
 
 

4 

 
 

2 

 
 

2 

 
 

8 

3 turmas 
15 alunos 

por turma 

FAG60  
FS260 

 

5 NUT45 
NUTRICAO ANIMAL  
 

ZOO 

 
 

 

3 

 
 

 

3 

- 

 
 

 

3 

 
co-requisito 
FS260 

 

5 PCV60 
 
PATOLOGIA CLÍN 

VETERINÁRIA 
CLP 

 

 

 
4 

 

 

 
2 

 

 

 
2 

 

 

 
8 

 

 
3 turmas 

FS260 

IMU45 

co-requisito 
SEM75 

5 COE30 
COMUNICAÇÃO 
EXTENSÂO RURAL 

 
SLS 

 

 
2 

 

 
2 

- 

 

 
2 

 SOA45 

5 DOP60 
 
DOENÇAS 

PARASITÁRIAS 
MVT 

 

 
4 

 

 
2 

 

 
2 

 

 
8 

3 turmas 

16 alunos 
por turma 

PR260 

co-requisito 
SEM75 

  Total da 5ª fase  28   46   

6 PE105 
PATOLOGICA 
ESPECIAL 

CLP 
 

7 

 

4 

 

3 

 

13 
3 turmas 

PAG90 

 

6 CG175 
CLINICA MÉDICA DE 

GRANDES ANIMAIS: 
RUMINANTES 

CLP 

 

 
 

 
5  

 

 
 

 
3 

 

 
 

 
2 

 

 
 

 
9 

 
3 turmas 

16 alunos 
por turma 

FAR60   
SEM75 

PCV60 
 

6 DI105 
DOENCAS INFECTO-

CONTAGIOSAS 
MVT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MIC90  

Co-requisito 



    
 

14 

 

 
 

7 

 

 
 

5 

 

 
 

2 

 

 
 

9 

2 turmas 

20 alunos 
por turma 

 

PE105 

 

6 FOR45 
FORRAGICULTURA 
 

ZOO 
 
3 

 
3 

- 
 
3 

 NUT45 

6 ALI75 
ALIMENTOS E 
ALIMENTAÇÃO ANIMAL 

 
ZOO 

 

 
5 

 

 
3 

 

 
2 

 

 
7 

 

2 turmas 
 

NUT45 

 

6 TER30 
TERAPEUTICA 
 

CLP 
 

2 

 

2 

 

- 

 

2 
 

FAR60 

 

  Total da 6ª fase  29   43   

7 CP175 
CLINICA MÉDICA DE 
PEQUENOSANIMAIS I: 
CÃES E GATOS 

CLP 

 

 
 

5 

 

 
 

3 

  

 
 

2 

 

 
 

11 

4 turmas 

12 alunos 
por turma 

FAR60    

SEM75 
PCV60 

7 SUI45 SUINOCULTURA ZOO 
 
 

3 

 
 

2 

 
 

1 

 
 

4 

 
2 turmas 

 

MAN45     
ALI75 

 

7 FR175 
FISIOPATOLOGIA DA 
REPRODUCAO I 

CLP 
 
 

5 

 
 

3 

 
 

2 

 
 

9 

3 turmas 
15 alunos 

por turma 

DI105 
 

7 BOC45 
BOVINOCULTURA DE 
CORTE 

ZOO 
 
3 

 
3 

- 
 
3 

 
MAN45   
ALI75 

7 TEC75 TECNICA CIRURGICA CLP 
 
5 

 

 
2 

 
3 

 

 
11 

3 turmas 

16 alunos 
por turma 

CO-

REQUISITO 
ANE45 

 

7 SCO60 SAÚDE COLETIVA  MVT 

 

 
4 

 

 
2 

 

 
2 

 

 
6 

2 turmas 

22 alunos 
por turma 

EPI30 

DI105, 
DOP60 

7 ANE45 
ANESTESIOLOGIA 
 

CLP 

 

 
 

3 

 

 
 

1 

 

 
 

2 

 

 
 

7 

3 turmas 

14 alunos 
por turma 

 

FAR60 
 

  Total da 7ª fase  28   51   

8 AVI45 AVICULTURA ZOO 

 

 
3 

 

 
3 

- 

 

 
3 

 

MAN45  

ALI75 
 

8 CG275 
CLINICA MÉDICA DE  
GRANDES ANIMAIS : 
EQÜINOS 

CLP 

 

 
 

5 

 

 
 

3 

 

 
 

2 

 

 
 

9 

3 turmas 

16 alunos 
por turma 

 

 
CG175 

8 PCC90 
PATOLOGIA E CLINICA 

CIRURGICA 
CLP 

 
 

 
6 

 
 

 
2 

 
 

 
4 

 
 

 
14 

 
3 turmas 

16 alunos 
por turma 

TEC75 

 

8 SAS45 SANIDADE SUÍNA CLP 
 

3 

 

2 

 

1 

 

3 
 

SUI45 

PE105 

8 BOL45 
BOVINOCULTURA DE 
LEITE 

ZOO 
 
 

3 

 
 

2 

 
 

1 

 
 

3 

 
MAN45  
ALI75 

 

8 IN160 

INSP E TECNOL DE 

PROD DE ORIGEM 
ANIMAL I 
 

MVT 

 
 

 
4 

 
 

 
2 

 
 

 
2 

 
6 

2 turmas 
20 alunos 

por turma 
 

DI105 

DOP60 

8 OVI30 
OVINOCULTURA 
 

ZOO 
 

2 

 

2 
- 

 

2 
 

MAN45 

ALI75 

8 PIS30 
PISCICULTURA 
 

ZOO 
 
2 

 
2 

- 
 
2 

 MAN45 

  Total da 8ª fase  28   42   

9 CLE60 
CLINICA MÉDICA DE 
PEQUENOS ANIMAIS II: 

CLP 
 
 

 
 

 
  

 
 

4 turmas 
12 alunos 

 
CP175 
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CÃES E GATOS  

5  

 

3 

 

2 

 

11 

por turma 

 

9 OBS45  OBSTETRICIA CLP 
 
 

4  

 
 

2 

 
 

2 

 
 

6 

 
2 turmas 

 

FR175   
PCC90 

 

9 TPT30 
TOXICOLOGIA E 
PLANTAS TOXICAS 

CLP 
 
2 

 
2 

- 
 
2 

 
PE105 
 

9 DOA60 DOENÇAS DAS AVES CLP 
 

4 

 

2 

 

2 

 

8 

3 turmas 

 

PE105 

 

9 DII45 
DIAGNÓSTICO POR 
IMAGEM 

CLP 
 
 

2 

 
 

1 

 
 

1 

 
 

4 

 
3 turmas 

 

CP175 

9 IN290 
INSP E  TECNOL  DE 
PROD ORIGEM ANIMAL 
II 

CLP 
 
6 

 

 
4 2 

 
10 

3 turmas 
15 alunos 

por turma 

IN160 

9 FR245 
FISIOPATOLOGIA DA 
REPRODUÇÃO II 

CLP 
 
4 

 

 
2 2 

 
8 

3 turmas 
15 alunos 

por turma 

FR175 

  
Total da 9ª fase 
 

 27 
 

 
49 

 
 

  TOTAL GERAL  240   393   

10 ET450 
ESTAGIO TECNICO-

PROFISSIONAL 
CLP 32 

 

 

 

 

 100% : 
Créditos 

vencidos 
em OB 

fases 
anteriores + 

Créditos 
obrigatórios 

vencidos 
em eletivas 

+ atividades 

complement
ares 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINAS ELETIVAS CR CH DEPTO PRÉ-REQUISITOS 

APA30 Administração e Planejamento 
Agropecuário 
 

02 30 
 

SLS 
 

EAD60 
 

 

AVC30  
Agentes Virais de Caninos e Felinos 
 

 
02 

 

30 
 

MVT 
 

DI120 
 

AAA45 Análise de Alimentos para Animais  
 

 
 

03 

45 
 

 
ZOO 

 

NUT45 
 

ANT30 Anatomia das Aves 
 

 
 

02 

30 
 

MRF 
 

 
ANT60 

 

API30 Apicultura 
 

 
02 

30 ZOO  

AQU30 Aquacultura 
 

02 30 ZOO PIS30  ALI75 

BMO30 Biologia Molecular 
 

02 30 
 

ZOO 
 

BQM60  GEN6 
 
 

CCC30 Cardiologia de Cães e Gatos 
 

02 
 

30 
 

CLP 
 

 

CIF30 Cinofilia e Felinotecnia 02 30 CLP  
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CBE30 Comportamento e Bem Estar Animal 
 

02 
 

30 
 

ZOO 
 

 

CTE30 Conforto Térmico no Ambiente de 
Produção Animal 

02 30 
 

ENR 
 

 

CCC30 Cooperativismo, Comercialização e 
Crédito Rural 
 

 
02 

 

 
30 

 

 
SLS 

 

 
EAD60 

 

CAS30 Criação de Animais Silvestres 
 

02 
 

30 
 

Z00 
 

 

CNI30  
Cunicultura 

      02 30 
 

ZOO 
 

 

 Dermatologia Veterinária 
 

    02 30 
 

CLP 
 

CP175 
 

EPF30 Ecofisiologia da produção forrageira 
e manejo do pastejo 
 

   02 30 ZOO FOR45 

ECA30 Economia Agrícola  
 

  02 30 SLS  

EQU30 Eqüinocultura 
 

 02 30 ZOO  

FIV30 Fisiatria Veterinária 
 
 

 02 30 CLP AN290  FS260  PAG90  CP175   
CG275 

 

 Genética Médica Veterinária 
 

02 30 Z00 GEN60 

GPA30 Gerenciamento e Produção Avícola 
 

02 30 ZOO AVI45 
 

GPS30 Gerenciamento e Produção de 
Suínos 
 

02 30 ZOO SUI45 
 

GEA45 Gestão Ambiental 
 

03 45 SLS ECO30 
 

IAA30 Inseminação Artificial e Andrologia 
 

02 30 CLP FR245 
 

LTC30  
Laticínios 
 

02 30 MVT IN160  DI105 
 

MAS45 Manejo de Áreas Silvestres 
 

03 45 ENF ECO30 
 

MFS30  
Manejo de Fauna Silvestre 
 

04 60 ENF  
ECO30 

 

MAS30 Medicina de Animais Silvestres 
 

02 30 CLP ANT60  CP175 
 

NNR30  
Nutrição de Não-Ruminantes 
 

02 30 ZOO ALI75 
 

NRU30 Nutrição de Ruminantes 
 

02 30 ZOO ALI75 
 

OFT30 Oftalmologia Veterinária 
 

02 30 CLP CP175 

PEP30 Patologia Eqüina e Podologia 
 

02 30 CLP PE105 
 

PAO30 Patologia Ovina 02 30 CLP PE105  OVI30 
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RES30  
Resíduos Agrícolas Urbanos e 
Industriais 
 

03 45 SLS  

SBC30 Sistemas de Produção em Bovino de 
Corte 
 

02 30 ZOO BOC45 

SOV30 Sistemas de Produção e Práticas de  
Manejo em Ovinos 
 

02 30 ZOO OVI30 

SOA30 Sociologia Ambiental 
 

02 30 SLS SOA45 

TEC30 Tecnologia de Alimentos 
 

02 30 MVP IN160 

TPE30 Tecnologia para Produção de 
Embriões Bovinos 
 

02 30 CLP FR160 

TER30 Teriogenologia Canina 
 
 

02 

 
 

30 CLP FS260  CP175 

TBL30 Tópicos em Bovinocultura de Leite 
 

02 30 ZOO BOL45 

UNC30 Unidades de Conservação  
 

02 30 ENF ECO30 
 

ZOO30 Zoonoses e outras Enfermidades de 
Importância em Saúde Pública 
 

02 30 MVT MCG60 PR160 

 

 CRÉDITOS C.H. 

Total obrigatórias 240 3600 

Eletivas 16 240 

Estágio 32 480 

Atividades Complementares   AC330 32 480 

TOTAL 320 4800 

 
As disciplinas eletivas não ministradas por 4 semestres consecutivos 

deverão ser retiradas do elenco, salvo quando houver impossibilidade do 

Professor ministrar. 
 

Relação e percentuais de disciplinas obrigatórias que poderão alocar 

concomitantemente mais de um professor em aulas práticas: 
Patologia e Clínica Cirúrgica 100%; Técnica Cirúrgica 100%; Inspeção e 
Tecnologia de Produtos de Origem Animal I 25%. 

 
As turmas práticas foram dimensionadas em função do espaço físico, disponibilidade 
de equipamentos e material, e das necessidades de desenvolvimento de atitudes e 

habilidades por parte dos alunos. 
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5.12.2 Quadro de equivalência - As disciplinas colocadas à esquerda 
do quadro são as do currículo atual e as da direita são as disciplinas 
do currículo proposto (em itálico). 
 
UDESC - Universidade do Estado de Santa Catarina  

CAV - Centro de Ciências Agroveterinárias  

  

Currículo: VET052 – Ativo 
Curso: Medicina Veterinária - Habilitação: Bacharelado 

 

Fa
se 

Código Descrição 
Depto. 
 

CH 
Cr
éd 

Nova Descrição 
Nova 
CH 

Novos 
Créd 

Pré-
Requisito 

1 
 
12ES1 

ESTATISTICA I ENR 45 3 Estatística 45 3  

1 1ANT1 ANATOMIA I MRF 150 10 Anatomia I 90 6  

1 1EDF1 
EDUCACAO 
FISICA 
CURRICULAR I 

MRF 30 2 
Educação Física 
curricular I 

30 2  

1 1HIS1 HISTOLOGIA I MRF 90 6 Histologia Geral 60 4  

1 1METV 
METODOLOGIA 
CIENTIFICA 

MVT 30 2 
Epistemologia e 
Metodologia 
Científica 

30 2  

1 1QUIG 
QUIMICA GERAL E 
ORGANICA 

MRF 60 4 
Retirada do 
currículo 

   

1 1REAL 
REALIDADE 
BRASILEIRA 

SLS 45 3 
Retirada do 
currículo 

   

Total da 1ª fase 450 30                                   

2 23ES2 ESTATISTICA II ENR 30 2 
Experimentação 
Animal 

30 2 EST45 

2 2ANT2 ANATOMIA II MRF 150 10 Anatomia II 90 6 AN190 

2 2BQF1 
BIOQUIMICA I E 
BIOFISICA 

MRF 120 8 
Bioquímica de 
Biomoléculas 
(MF) 

60 4  

2 2EDF2 
EDUCACAO 
FISICA 
CURRICULAR II 

MRF 30 2 
Educação Física 
curricular II 

30 2 EF130 

2 2EMBR EMBRIOLOGIA MRF 30 2 
Incorporada com 
Histologia e 
Embriologia 

   

2 2HIS2 HISTOLOGIA II MRF 90 6 
Histologia e 
Embriologia 

90 6 HIE90 

Total da 2ª fase 450 30                                    

3 3ANTT 
ANATOMIA 
TOPOGRAFICA 

MRF 75 5 
Anatomia 
Topográfica 

60 4 AN290 

3 3BIQ2 BIOQUIMICA II MRF 90 6 
Bioquímica 
Metabólica (MF) 

60 4 BQB60 

3 3FIS1 FISIOLOGIA I MRF 60 4 Fisiologia I 90 6 
AN290 
HIE90  
BQM60 
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3 3GENV GENETICA ZOO 90 6 
Genética (MF) 
 

60 4 EST45 

3 3IMUN IMUNOLOGIA MVT 45 3 Imunologia 45 3 HIE90 

3 3MIC1 MICROBIOLOGIA I MVT 60 4 Microbiologia Geral  60 4 BQM60 

3 3PAR1 PARASITOLOGIA I MVT 60 4 Parasitologia I 60 4 AN290 
Total da 3ª fase 480 32                                   

4 4DEOT DEONTOLOGIA MRF 30 2 
Deontologia (MF) 
 

30 2  

4 4ECOL ECOLOGIA ZOO 30 2 Ecologia (MF) 30 2  

4 4FARG 
FARMACOLOGIA 
GERAL 

MRF 60 4 Farmacologia Geral  60 4 
BQM60 
FS190 

4 4FIS2 FISIOLOGIA II MRF 90 6 Fisiologia II 60 4 FS190 

4 4MEAN 
MELHORAMENTO 
ANIMAL 

ZOO 30 2 
Melhoramento 
Animal  

45 3 GEN60 

4 4MIC2 MICROBIOLOGIA II MVT 60 4 
Microbiologia 
Especial 

90 6 
IMU45 
MCG60 

4 4PAR2 PARASITOLOGIA II MVT 60 4 Parasitologia II 60 4 PR160 

4 4VIMI 
VIROLOGIA E 
MICOLOGIA 

MVT 60 4 
Incorporadas nas 
Microbiologias 

  
 
 

4 4ZOOG ZOOTECNIA GERAL ZOO 30 2 
Eletiva 
Comportamento e 
bem estar animal 

30 2 
 
 

Total da 4ª fase 450 30                                   

5 5ACLI ANÀLISES CLINICAS CLP 30 2 
Patologia Clínica 
Veterinária  

60 4 

FS260  
IMU45  co-
requisito 
SEM75 

5 5AGRO AGROSTOLOGIA ZOO 60 4 Forragicultura (MF) 45 3 NUT45 

5 5ANP1 
ANATOMIA 
PATOLOGICA I 

CLP 120 8 Patologia Geral 90 6 
MIC90 
PR260 

5 5APIS 
APICULTURA E 
PISCICULTURA 

ZOO 30 2 Piscicultura (MF) 30 2 MAN45 

5 5EQUI 
EQUINOCULTURA E 
CUNICULTURA 

ZOO 30 2 Eletivas    

5 5FARD FARMACODINAMICA MRF 60 4 
Farmacodinâmica 
 

60 4 
FAG60 
FS260 

5 5NUT1 NUTRICAO ANIMAL I ZOO 45 3 Nutrição Animal 45 3 
Co-
requisito 
FS260 

5 5PCLS 
PATOLOGIA CLINICA E 
SEMIOLOGIA 

CLP 120 8 Semiologia 75 5 FS260 

Total da 5ª fase 495 33                                   

6 6ANP2 
ANATOMIA 
PATOLOGICA II 

CLP 120 8 Patologia Especial 105 7 PAG90 

6 6CLM1 CLINICA MEDICA I CLP 90 6 
Clinica Médica De 
Grandes Animais I 

75 5 
FAR60  
SEM75  
PCV60 

6 6DOIC 
DOENCAS 
INFECTO-
CONTAGIOSAS 

MVT 120 8 
Doenças Infecto-
Contagiosas 

105 7 
MIC90  co-
requisito 
PE105 
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6 6DPAR 
DOENCAS 
PARASITARIAS 

MVT 75 5 

Doenças 
Parasitárias 
(MF) 
 

60 4 

PR260 
Co-
requisito 
SEM75 

6 6NUT2 
NUTRICAO 
ANIMAL II 

ZOO 75 5 
Alimentos e 
Alimentação Animal 

75 5 NUT45 

Total da 6ª fase 480 32  

7 7ANES ANESTESIOLOGIA CLP 45 3 
Anestesiologia 
 

45 3 FAR60 

7 7BOVC 
BOVINOCULTURA DE 
CORTE 

ZOO 45 3 
Bovinocultura de 
corte 

45 3 
MAN45 
ALI75 

7 7CLM2 CLINICA MEDICA II CLP 90 6 
Clinica Médica De 
Pequenos Animais I 

75 5 
FAR60  
SEM75  
PCV60 

7 7FIR1 
FISIOPATOLOGIA DA 
REPRODUCAO I 

CLP 75 5 
Fisiopatologia da 
Reprodução I 

75 5 DI105 

7 7OVIN OVINOCULTURA ZOO 30 2 Ovinocultura (MF) 30 2 
MAN45  
ALI75 

7 7TCIR TECNICA CIRURGICA CLP 90 6 
Técnica Cirúrgica 
 

75 5 
Co-
requisito 
ANE45 

7 7TERA TERAPEUTICA CLP 30 2 Terapêutica (MF) 30 2 FAR60 

7 7TOPT 
TOXICOLOGIA E 
PLANTAS TOXICAS 

CLP 45 3 
Toxicologia e 
Plantas Tóxicas 
(MF) 

30 2 PE105 

7 7ECAR 
ECONOMIA E 
ADMINISTRACAO 
RURAL 

SLS 60 4 
Economia e 
Administração(MF)  

60 4 

50%crédito
s 
oferecidos 
em OB 
fases 
anteriores 

Total da 7ª fase 510 34  

8 89BVL 
BOVINOCULTURA DE 
LEITE 

ZOO 45 3 
Bovinocultura de 
Leite 

45 3 
MAN45 
ALI75 

8 8AVIV AVICULTURA ZOO 45 3 Avicultura 45 3 
MAN45 
ALI75 

8 8CLM3 CLINICA MEDICA III CLP 60 4 
Clinica Médica  De 
Grandes Animais II 

75 5 CG175 

8 8FIR2 
FISIOPATOLOGIA DA 
REPRODUCAO II 

CLP 60 4 
Fisiopatologia da 
Reprodução II (MF) 

60 4 FR175 

8 8ITP1 
INSP E TECNOL DE 
PROD DE OR ANIM I 

MVT 60 4 
Inspeção e Tecnol 
de Prod de Or Anim 
I 

60 4 
DI105 
DOP60 

8 8PACC 
PATOLOGIA E 
CLINICA CIRURGICA 

CLP 105 7 
Patologia e Clinica 
Cirúrgica 

90 6 TEC75 
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8 8SOEV 
SOCIOLOGIA E 
EXTENSAO RURAL 

SLS 60 4 

-Sociologia Aplicada 
a Med Veterinária 
(MF) 
-Comunicação e 
 Extensão Rural  
(MF) 

 
 
45 
 
 
 
30 

 
 
3 
 
 
 
2 

SOA45 

8 8SUIN SUINOCULTURA ZOO 45 3 Suinocultura  45 3 
MAN45  
ALI75 

Total da 8ª fase 480 32  

9 9CLM4 CLINICA MEDICA IV CLP 60 4 
Clinica Médica de 
Pequenos Animais II 

75 5 CP175 

9 9GIOB 
GINECOLOGIA E 
OBSTETRICIA 

CLP 60 4 Obstetrícia 60 4 
FR175  
PCC90 

9 9ITP2 
INSP E TECNOL DE 
PROD DE OR ANIM 
II 

MVT 90 6 
Insp e Tecnol de 
Prod de Or Anim II 

90 6 IN160 

9 9MVSP 
MED VET 
PREVENTIVA E 
SAUDE PUBLICA 

MVT 60 4 

-Epidemiologia (MF) 
 
 
 
 
-Saúde Coletiva(MF) 

30 
 
 
 
60 

2 
 
 
 
4 

EST45  
MCG60  
PR160 
 
 
EPI30  
DI105  
DOP60 

9 9PAAV 
PATOLOGIA 
AVIARIA 

CLP 60 4 Doenças das Aves 60 4 PE105 

9 9PATS PATOLOGIA SUINA CLP 60 4 Sanidade Suína(MF) 45 3 
SUI45  
PE105 

  
SUBSTITUINDO 
ELETIVA DE 
RADIOLOGIA 

   
Diagnóstico Por 
Imagem 

   30      2 CP175 

          

Total da 9ª fase 390 26                                   

10 0ETPV 
ESTAGIO 
TECNICO-
PROFISSIONAL 

CLP 600 40 
420 h no local 
Estágio  
30 h p/ relatório 

480 32  

 
(MF) Mudança de fase 

 

5.12.3 Plano de extinção gradativa do currículo anterior  
 

A extinção do currículo anterior seguirá um plano gradativo, fase a fase, a iniciar 
no primeiro semestre de 2007, quando começa a implantação da nova matriz curricular 

e terminar no primeiro semestre de 2011, quando todas as fases estarão seguindo o 
novo currículo, incluindo o estágio técnico profissional. 
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1/2007 2/2007 1/2008 2/2008 1/2009 2/2009 1/2010 2/2010 1/2011 

2
a
 Fase 3ª Fase 4

a
 Fase 5

a
 Fase 6

a
 Fase 7

a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase Estágio  

3ª Fase 4
a
 Fase 5

a
 Fase 6

a
 Fase 7

a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase Estágio   

4
a
 Fase 5

a
 Fase 6

a
 Fase 7

a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase Estágio    

5
a
 Fase 6

a
 Fase 7

a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase Estágio     

6
a
 Fase 7

a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase Estágio      

7
a
 Fase 8

a
 Fase 9

a
 Fase Estágio       

8
a
 Fase 9

a
 Fase Estágio        

9
a
 Fase Estágio        

Estágio *         

 
Nota * - Estágio Técnico Profissional 
 

5.12.4 Plano de Implantação da nova matriz curricular 
A implantação da nova matriz curricular seguirá o seguinte plano gradativo, a 

iniciar no primeiro semestre de 2007 e terminar no segundo semestre de 2011: 
SEMESTRE DE IMPLANTAÇÃO DAS FASES DO NOVO CURRÍCULO 
1/2007 2/2007 1/2008 2/2008 1/2009 2/2009 1/2010 2/2010 1/2011 2/2011 

1
a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 1

a
 Fase 

 2
a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 2

a
 Fase 

  3
a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 3

a
 Fase 

   4
a
 Fase 4

a
 Fase 4

a
 Fase 4

a
 Fase 4

a
 Fase 4

a
 Fase 4

a
 Fase 

    5
a
 Fase 5

a
 Fase 5

a
 Fase 5

a
 Fase 5

a
 Fase 5

a
 Fase 

     6
a
 Fase 6

a
 Fase 6

a
 Fase 6

a
 Fase 6

a
 Fase 

      7
a
 Fase 7

a
 Fase 7

a
 Fase 7

a
 Fase 

       8
a
 Fase 8

a
 Fase 8

a
 Fase 

        9
a
 Fase 9

a
 Fase 

         Estágio  

 

A proposta de funcionamento deve entrar em vigor em 2007/1 (1º semestre 
/2007) para os alunos que ingressarem via vestibular. Estão previstas entradas 
semestrais com oferta de 40 vagas. 

Os acadêmicos que estão atualmente matriculados no currículo vigente seguirão 
o mesmo até o final da 10ª fase e graduar-se-ão na forma por ele prevista. 

Os acadêmicos com matrícula trancada ou em atraso, graduar-se-ão nos termos 

da matriz vigente, quando de sua entrada na universidade, ainda que tenham que 
cursar disciplinas da matriz nova equivalente àquelas que forem suprimidas. 
 

5.12.5 Ementas das Disciplinas Obrigatórias e respectivas 
Bibliografias Básicas (no mínimo três obras). 
 
ESTATÍSTICA  

Ementa: Estatística descritiva. Séries estatísticas. Medidas descritivas. Probabilidade. 
Variáveis aleatórias. Distribuições teóricas (binomial, Poisson, normal). Distribuições  
amostrais. Distribuição quiquadrado, F e t. Estimação e teste de hipótese. Correlação e 
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regressão. 
 
Bibliografia 

CASTRO, L.S.V. de. Pontos de Estatística. Rio de Janeiro, Ed. Científica. 1975. 261p. 
COSTA NETO, P. L. O. Estatística. São Paulo. Ed. Edgard Blucher. 1977. 264p. 
HOEL, P.G. Estatística Matemática. Rio de Janeiro. Ed. Guanabara Dois. 1980. 373p. 

HOFFMANN, R. & VIEIRA, S. Análise de Refressão. São Paulo. Ed. Hucitec. 1987. 
379p. 
LIPSCHUT, S. Probabilidade. São Paulo. Ed. McGraw-Hill do Brasil, 1972. 228p. 

MENDENHALL, W. Probabilidade e Estatística. Rio de Janeiro. Ed. Campus, 1985. 
Vol. 1 e II. 
MEYER, P. L. Probabilidade - Aplicações à Estatística. Rio de Janeiro. Ed. LTC, 1983. 

426p. 
MIRSHAWKA, V. Probabilidades e Estatística para Engenharia. São Paulo. Ed. 
Nobel, 1985. Vol. 1 e II. 

 
 
ANATOMIA I 

Ementa: Conhecimentos anatômicos e suas relações com as demais áreas afins, 
sobre Osteologia, Artrologia, Miologia e Sistema Digestório dos mono e poligástricos.  
 

Bibliografia 
BEAVER, B. Comparative Anatomy of the Domestic Animals. 1ª ed. Iowa: Iowa 
State University  Press, 1980. 209p. 

BERG, R. Anatomia Topografica y Aplicada de los Animales Domesticos. 1ª ed. 
Madrid: Editorial AC, 1978. 415p. 
CONSTANTINESCU, G. M. Anatomia clínica de pequenos animais. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005. 355p. 
DYCE, K.M., SACK, W.O.; WENSING, C.J.G. Tratado de Anatomia Veterinária. 3ª 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 813p. 

ELLENBERGER, W.; BAUM, H. Handbuch der Vergleichenden Anatomie der 
Haustiere. Berlin: Springer-Verlag, 1977. 1155p.  
EVANS, H. E.; CHRISTENSEN, G. C. Miller’s Anatomy of the Dog. 2ª ed. Philadelfia: 

W. B. Saunders, 1979. 452p 
EVANS, H. E.; LAHUNTA A. Guia para a Dissecação do Cão. 3ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1994. 206p. 

FRANDSON, R. D. Anatomia e fisiologia dos animais da fazenda. 6ª ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 454p. 
FRANS-VIKTOR, S.; HANS, G. Atlas de anatomia aplicada dos animais 

domésticos. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 242p.  
GETTY, R. Anatomia dos animais domésticos de Sisson & Grossman. 5ª.ed. Rio 
de Janeiro: Interamericana, 1981. 2000p. 
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JACOB, S. W., FRANCONE, C. A. & Lossow, W.J. Anatomia e Fisiologia Humana. 5ª 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990. 569p. 
KÖNIG, H. E. Anatomia dos animais domésticos, texto e atlas colorido. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 790p. 
NICKEL, R., SCHUMER, A., SEIFERLE, E.Ç; SACK, W. O. Anatomy of Domestic 
Animals. Berlin: Verlag Paul Parey, 1981, 618p. 

POPESKO, P. Atlas of the Topographical Anatomy of the Domestic Animals. 2ª ed. 
Philadelfia: W.B. Sauders, 1977.  610p. 
SHALLER, O. Nomenclatura anatômica veterinária ilustrada. São Paulo: Manole, 

1999. 614p. 
SCHWARZE, E.; SCHRODER, L. Compendio de Anatomia Veterinária. Zaragoza: 
Acribia, 1972, 1406p. 

SHIVELY, M.J. Veterinary Anatomy. 2ª ed. Texas: Texas A&M, 1987. 582p. 
THOMAS O. Mc., ROBERT, A. K.; THOMAS L.S. Anatomia de grandes animais 
(atlas colorido) Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 195p.  

 
 
EDUCAÇÃO FÍSICA CURRICULAR I 

Ementa: A consciência do corpo e fundamentos da aptidão física relacionada à saúde. 
O conhecimento do corpo articulado à realidade, ou seja, à totalidade do processo 
social. Capacidade de movimentos e sentimentos nas ações humanas. Valores ético-

político do corpo. Estilo de vida e conceito de saúde. Nutrição, peso e exercício físico. 
Stresse e fadiga. Atividades práticas. 
 

Bibliografia 
BARBANTI, V. J. Aptidão Física - Um Convite à Saúde. Editora Manole, 1990.  146p. 
BARBANTI, V. J. Teoria e prática do Treinamento Desportivo Sobre Modalidades. 

Futebol, volibol, basquetebol e handebol. São Paulo: E. Blucher, 1979. 240p.  
COOPER, K. H. O Programa Aeróbico p/ o Bem Estar Total. 4 ed. Rio de Janeiro: 
Nordica, 1982. 319 p.  

FERREIRA, A.F.X.; ROSE, D. A. Basquetebol, Técnica e Tática: Uma Abordagem 
Didática Pedagógica. São Paulo. Editora Pedagógica e Universitária, 1987.  
KENDALL, O. H. et al. Músculos, provas e funções. 3. ed. São Paulo: Manole, 1986. 

380 p.  
NAHAS, M. V. Fundamentos da Aptidão Física Relacionada à Saúde. 2. ed.  
Florianópolis: Ed da UFSC, 1989. 73p. 

SANTIN, S. Educação Física: "Uma Abordagem Filosófica da Corporeidade” Ijuí: 
Unijui, 1987. 127p. 
STOKER, G. Basquetebol: Sua Prática na Escola e no Lazer. São Paulo, Livro 

Técnico, 1983. 
 
 

HISTOLOGIA GERAL 
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Ementa: A célula animal e suas características. Estudos dos tipos de tecidos dos 
mamíferos: tecido epitelial, cartilaginoso, ósseo, muscular, nervoso, sangue e linfa.  
 

Bibliografia 
ALBETETS, B., BRAY, D.; LEWIS,  J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WATSON, J. D. 
Biologia Molecular da Célula, 3ª ed., Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

BANKS, W. J. Histologia Veterinária Aplicada, 2ª ed., São Paulo: Editora Manole , 
1992. 
CORMACK, D. H. Fundamentos de Histologia, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1996. 
GARTNER, L. P., HIATT, J. L. Atlas de Histologia, Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1993.  

JUNQUEIRA, L. C., CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular, 7ª ed., Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 
JUNQUEIRA, L. C., CARNEIRO, J. Histologia Básica, 9ª ed., Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1999. 
ROSS, M. H., ROMRELL. J. Histologia (Texto e atlas), 2ª edição, São Paulo: Editora 
Médica Panamericana, 1993. 

 
 
EPISTEMOLOGIA E METODOLOGIA CIENTÍFICA  

Ementa: Natureza do conhecimento científico; o método científico; pesquisa; 
comunicação científica; composição, redação e editoração de trabalhos científicos. 
 

Bibliografia 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR. Rio de Janeiro, 2003. 
BORGES. R. M. R. Em debate: cientificidade e educação em ciências. Porto Alegre: 

SE/CECIRS, 1996. 75 p. 
CHAUÍ, M. Convite à filosofia. 12. ed. São Paulo: Ativa, 2000. 440p. 
ECO. H. Como se faz uma tese. 17 ed. São Paulo: Perspectiva, 2002. 170 p.  

FREIRE-MAIA, N. A ciência por dentro. 6. ed. Petrópolis: Vozes. 2000. 262 p. 
LUCKESI, O. et al. Fazer universidade: uma proposta metodológica. 13 ed. São 
Paulo, Cortez, 2003. 232 p. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS. E. M. Fundamentos de metodologia científica. 5 ed. 
São Paulo: Atlas, 2003. 311 p. 
PARRA FILHO D.: SANTOS. J. A. Metodologia científica. 5 ed. São Paulo: Futura, 

2002. 277 p. 
PEREIRA, A. M.; LIMA, A. J.; MARENGO, L.; PFUETZENREITER, M. R.; KROEFF, M. 
S.; KÜSTER, M. S.; MENESTRINA, T. C.; FRANZONI. T. M. Manual para elaboração 

de trabalhos acadêmicos da UDESC: teses. dissertações. monografias e TCCs. 
Florianópolis: UDESC, 2006. 96 p. Disponível em: 
<http://www.bu.udesc.br/download/manual_versao_maio_2006.pdf> Acesso em: 29 set 

de 2006. 
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SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 22 ed. (rev e ampl.) São Paulo: 
Cortez, 2002. 335p. 
 

 
BIOQUÍMICA DE BIOMOLÉCULAS  
Ementa:  Composição química e atividades fisiológicas das biomoléculas dos 

organismos animais. Conceitos teóricos e práticos das técnicas básicas utilizadas em 
bioquímica. 
 

Bibliografia 
BACILA METRY. Bioquímica Veterinária 2 edição. Robe editorial São Paulo. 2003. 
DEVLIN T M Textbook of biochemistry with clinical correlations 3rd ed New York 

Wiley-Liss. 1992. 
GONZALEZ F.H.D & SILVA. S.C. Introdução à Bioquímica Clínica Veterinária 
Editora UFRGS. 2003 

KOZLOSKI G. W. Bioquímica de Ruminantes. Editora UFSM Rio Grande do Sul 2002 
KOOLMAN, J.; ROHM, K.H. Bioquímica - Texto e Atlas. 3 edição Artmed Editora 
Porto Alegre, 2005 

MARZZ000 A.; TORRES B. B. Bioquímica Básica. 2 edição. Guanabara-Koogan Rio 
de Janeiro 1999. 
NELSON D COX M Lehninger PrincipIes of biochemistry. 3rd ed New York Wortn 

Publishers 2000. 
 
 

ECOLOGIA  
Ementa: Conceitos, subdivisões e importância da Ecologia para a Medicina 
Veterinária, ecologia de ecossistemas naturais e pecuários, a energia e a matéria nos 

ecossistemas naturais e pecuários, ciclos biogeoquímicos, ecologia de populações, 
ecologia de comunidades, relações entre ecossistema natural e agropecuário, poluição: 
causas, poluição do ar, poluição das águas, poluição do solo. 

 
Bibliografia 
AVILA-PIRES, F. D. Fundamentos Históricos da Ecologia. Ribeirão Preto, Holos, 

1999. 
DAJOZ, R. Ecologia Geral. Editora da Universidade de São Paulo, 2ª edição, 1973. 
FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo, 

Ed. Nobel, 1992. 
LEME DA ROCHA, G. Ecossistemas de pastagens – aspectos dinâmicos. Piracicaba, 
FEALQ, 1991. 

ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara Koogan S.A., 1988. 
ODUM, E.P. Ecologia. Editora Interamericana, 1985.  
OLIVEIRA GARCIA, J. P. & LUNARDI, J. J. Praticas alternativas de prevenção e 

controle das doenças dos bovinos. EMATER, Porto Alegre, 2001. 
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PINTO-COELHO, R. M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre, Ed. Artmed, 2000. 
REMMERT, H. Ecologia. Editora da Universidade de São Paulo. 1982. 
RICKLEFS, R.E. A economia da Natureza. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara Koogan 

S.A., 2001. 
SILVEIRA NETO, S.; Nakano, O.; Barbin, D.; Villa Nova, N.A. Manual de ecologia dos 
insetos. São Paulo, Ed. Agronômica Ceres, 1976. 

SOLOMON, M.E. Dinâmica de Populações. Editora Pedagógica e Universitária Ltda, 
1980.  
VERNIER. J. O meio ambiente. Campinas, São Paulo, Papirus, 1994. 

 
Periódicos: 
Ciência Hoje – publicado pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(mensal). 
Ecologia e Desenvolvimento - revista editada mensalmente. 
Superinteressante - revista editada mensalmente. 

Agroecologia hoje – revista bimensal 
 
 

DEONTOLOGIA   
Ementa: Princípios, fundamentos e sistemas de moral. Responsabilidade. Consciência 
do dever - Respeito aos valores humanos. Diagnóstico, análise e tendência dos 

principais setores da vida nacional. 
 
Bibliografia 

FAVERO, Flamínio. Deontologia Médica e Medicina Profissional. 
Ministério do Trabalho - Boletim do Conselho Regional de medicina Veterinária em 
Santa Catarina. 

Ministério do Trabalho - Código de Deontologia e de Ética Profissional do Médico 
Veterinário - CRMV - 1. 
VALLANDRO, Armando. Mercado de Trabalho e Ética Profissional - Anais do III 

Ciclo de Atualização em Medicina Veterinária. 
UDESC/CAV - Currículo do Curso de Medicina Veterinária. 
LIMA, Jari. Medicina Veterinária: Profissão emergente - Informativo DACAVE. 

SCHNEIDER, J. O. e outros. Realidade Brasileira. 10ª ed. Sulina. 1990. 
M.E.Pequena Enciclopédia de Moral e Civismo  
FIGUEIREDO, Osmar S. de EPB - Presente e Passado. Ed. Pedagógica e 

Universitária Ltda. 1979. 
ANDRADE, Benedito de. Educação Moral e Cívica. Atlas. 2ª ed. 
Prado Kelly - Estudos de Ciência Política I - Saraiva. 

Constituição Nacional de 1988. 
Almanaque Abril 1989; 1991. 
Jornais e Revistas. 
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ANATOMIA II 
Ementa: Conhecimentos anatômicos sobre os órgãos que formam os aparelhos e ou 

sistemas: respiratório, urinário, genital masculino e feminino, circulatório sangüíneo e 
linfático, nervoso e órgãos dos sentidos. 
 

Bibliografia 
CONSTANTINESCU, Gheorghe M. Anatomia clínica de pequenos animais. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 355p. 

DYCE, K.M., SACK, W.O. & WENSING, C.J.G. Tratado de Anatomia Veterinária. 3ª 
ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2004, 813p. 
FRANDSON, R. D. Anatomia e fisiologia dos animais domésticos. 2. ed. Rio de 

Janeiro, Guanabara Koogan, 1979. 429p.  
FRANDSON, R. D. Anatomia e fisiologia dos animais da fazenda. 6ª ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 454p. 

FRANS-VIKTOR, S. & HANS, G. Atlas de anatomia aplicada dos animais 
domésticos. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 242p. 
GETTY, R. Anatomia dos animais domésticos de Sisson & Grossman. 5.ed. Rio de 

Janeiro, Interamericana, 1981. 2 V - 2000p. 
KÖNIG, Horst Erich. Anatomia dos animais domésticos, texto e atlas colorido. Porto 
Alegre: Artmed, 2004. 2V 

NICKEL, R., SCHUMMER, A., SEIFERLE, E., SACK, W. O. The viscera of the 
domestic mammals.  5. ed. Berlin, Verlag Paul Parey, 1973. 610p. 
POPESKO, P. Atlas of topographical anatomy of the domestic animals. 2. ed. 

Philadelphia, W. B. Saunders, 1977. v. 1, 2, 3. 
SCHWARZE, E. & SCHRÖDER, L. Compendio de anatomia veterinária. Zaragosa, 
Acribia, 1970. v. 2, 3, 4. 

SHALLER,Oskar. Nomenclatura anatômica veterinária ilustrada. São Paulo: 
Manole, 1999. 614p. 
SHIVELY, M. J. & ASHBY, S. Veterinary anatomy basic, comparativa and clinical. 

2. ed. United States of America, Texas A&M University, 1987. 582p. 
SISSON, S.  &  GROSMAN, J. D. Anatomia de los animales domésticos. 4. ed. 
Barcelona, Salvat, 1973. 952p. 

 
 
EDUCACAO FISICA CURRICULAR II 

Ementa: Autodidaxia em atividade física. Princípios básicos do condicionamento. 
Metodologia, planejamento, prescrição, controle e avaliação da atividade física. 
Atividades práticas. 

 
Bibliografia 
BARBANTI, V. J. Teoria e prática do Treinamento Desportivo Sobre Modalidades. 

Futebol, voleibol, basquetebol e handebol. 
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BARBANTI, V. J. Aptidão Física - Um Convite à Saúde. Editora Manole, 1990. São 
Paulo - SP. 
COOPER, K. H. O Programa Aeróbico p/ o Bem Estar Total. Editora Entrelivros, 

1982. Rio de Janeiro - RJ. 
FERREIRA, A. F.X.; ROSE, D. A. Basquetebol, Técnica e Tática: Uma Abordagem 
Didática Pedagógica. São Paulo. Editora Pedagógica e Universitária, 1987 

SANTIN, S. Educação Física: "Uma Abordagem Filosófica da Corporeidade". Ijuí, 
1987. 
STOKER, G. Basquetebol: Sua Prática na Escola e no Lazer. São Paulo, Livro 

Técnico, 1983. 
 
 

HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA 
Ementa: Estudo histológico dos órgãos internos de todos os sistemas: circulatório, 
respiratório, digestivo, urogenital, incluindo os órgãos linfáticos, glândulas endócrinas e 

órgãos dos sentidos. Morfogênese dos mamíferos: desde a fecundação, formação dos 
folhetos embrionários, poliembrionia, placentação, molação. 
 

Bibliografia 
ALBETETS, B.; BRAY, D.; LEWIS,  J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WATSON, J. D. 
Biologia Molecular da Célula, 3ª ed., Porto Alegre Editora Artes Médicas, 1997. 

BANKS, W. J. Histologia Veterinária Aplicada, 2ª ed., São Paulo Editora Manole, 
1992. 
CORMACK, D. H. Fundamentos de Histologia, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1996. 
GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. Atlas de Histologia, Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1993.  

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular, 7ª ed., Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica, 9ª ed., Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1999. 
ROSS, M. H., ROMRELL. J. Histologia (Texto e atlas), 2ª ed. São Paulo: Editora 
Médica Panamericana, 1993. 

 
 
BIOQUÍMICA  METABÓLICA  

Ementa: Metabolismo dos principais tecidos e componentes dos organismos dos 
animais e principais técnicas utilizadas em bioquímica 
 

Bibliografia 
BACILA METRY. Bioquímica Veterinária. 2 edição. São Paulo: Robe editorial, 2003. 
DEVLIN T M Textbook of biochemistry with clinical correlations 3rd ed New York 

wiley-Liss, 1992 
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GONZALEZ. F.H.D; SILVA. S.C. Introdução à Bioquímica Clínica Veterinária. 
Editora UFRGS, 2003 
KOZLOSKI, G. W. Bioquímica de Ruminantes. Rio Grande do Sul: Editora UFSM, 

2002 
KOOLMAN, J.; ROHM. K.H. Bioquímica- Texto e Atlas. 3 edição. Porto Alegre: 
Artmed. Editora, 2005 

MARZZOCO A.; TORRES. B. B. Bioquímica Básica 2 edição. Rio de Janeiro: 
Guanabara-Koogan, 1999 
NELSON. D.. COX. M. Lehninger principies of biochemistry. 3rd ed New York Worth 

Publishers, 2000 
 
 

EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL  
Ementa: Conceitos básicos. Princípios. Planejamento de experimentos. Análise de 
resultados experimentais. Análise de variância. Testes de comparações múltiplas. 

Delineamentos experimentais: Inteiramente casualizado, blocos ao acaso, quadrado 
latino. Experimentos fatoriais. Parcelas subdivididas. 
 

Bibliografia 
BANZATTO, D. A. e KRONKA, S.N. Experimentação agrícola. Jaboticabal, FUNEP, 
1989. 247p. 

COSTA NETO, P. L de O. Estatística. São Paulo, Edgard B!ücher, 1977, 264 p. 
FERREIRA, P.V. Estatística experimental aplicada à Agronomia. Maceiô,1989.247 p 
GOMES, F.P. A estatística moderna na pesquisa agropecuária. Piracicaba, 

POTAFÓS, 1984. 160 p. 
GOMES, F.P. Curso de Estatística Experimental. Piracicaba, 1990, 468 p. 
MARKUS, R. Elementos de Estatística Aplicada. Porto Alegre, Centro Acadêmico 

Leopoldo Cortez, 1968, 121 p. 
VIEIRA, 5. e HOFFMANN, R. Estatística experimental. São Paulo, Atlas, 1989. 179 p. 
 

 
GENÉTICA 
Ementa: Histórico e importância da genética. As bases moleculares da herança. A 

mutação. As divisões celulares (mitose, meiose), a formação de gametas e a 
fertilização; enfatizando os mecanismos de geração de variabilidade genética. Herança 
citoplasmática. Herança Mendeliana de 1, 2 e n genes, suas proporções genotípicas e 

fenotípicas clássicas e os fatores que distorcem estas proporções (Pleiotropia, genes 
letais, interações gênicas, ligação gênica). Probabilidade e testes de proporções 
genéticas. Interações alélicas e alelismo múltiplo. Interações gênicas. Ligação gênica, 

permuta e mapeamento genético. Componentes da variação fenotípica. Estrutura e 
alterações cromossômicas. Introdução à genética quantitativa, à genética de 
populações e à evolução. Determinação do sexo e herança relac ionada ao sexo. 

Biotecnologia, técnicas moleculares e suas aplicações. 
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Bibliografia 
BURNS, G.W.; BOTTINO, P.J. Genética. 6.ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 

1991. 381p. 
FERREIRA, M.E.; GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores 
moleculares em análise genética. 2.ed. Brasília : EMBRAPA–CENARGEN, 1996. 

220p. 
GARDNER, E.J., SNUSTAD, D.P. Genética. 7.ed. Rio de Janeiro : Guanabara, 1986. 
497p. 

GUERRA, M. Introdução à citogenética geral. Rio de Janeiro : Guanabara, 1988. 
142p.  
LEWIN, B.  Genes VII. New York: Oxford University Press, 2000. 990p. 

MENDEL, G. Experiments in plant hybridisation. Edinburgh : Oliver & Boyd, 1965. 
95p. 
NICHOLAS, F.W. Genética veterinária. Zaragoza : Acribia, 1990. 618p. 

RAMALHO, M.; SANTOS, J.B. dos; PINTO, C.B.  Genética na agropecuária. 3.ed. 
rev. São Paulo : UFLA, 2004. 472p. 
SUZUKI, D.T. et al. Introdução à genética. 4.ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 

1992. 633p. 
 
ANATOMIA TOPOGRÁFICA  

Ementa: Estudo da pele e anexos cutâneos e anatomia de superfície das seguintes 
regiões: cabeça, pescoço, tórax, abdômen, membro torácico, membro pélvico, ingüino-
escrotal e perineal. 

 
Bibliografia 
BERG, R. Anatomia Topografica y Aplicada de los animales domesticos. Madrid: 

Editorial AC, 1978, 415p. 
DYCE, K.M.; SACK, W.O.; WENSING, C.J.G. Tratado de Anatomia Veterinária. 3ª 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004, 813p. 

EVANS.H. E.; LAHUNTA. A. Miller’s Guide To The Dissection Of The Dog. 2ª ed. 
Philadelphia: W. B. Saunders Company, 1980, 318p. 
FRANS-VIKTOR, S.; HANS, G. Atlas de anatomia aplicada dos animais 

domésticos. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 242p. 
GETTY, R. SISSON & GROSSMAN. Anatomia dos Animais Domésticos. 5ª ed. Rio 
de Janeiro: Interamericana, 1981. 2000p. 

KÖNIG, H. E. Anatomia dos animais domésticos, texto e atlas colorido. Porto 
Alegre: Artmed, 2004. 690p. 
POPESKO, P. Atlas de Anatomia Topográfica dos Animais Domésticos. São 

Paulo: Manole, 1985. 610p. 
SHALLER, O. Nomenclatura anatômica veterinária ilustrada. São Paulo: Manole, 
1999. 614p. 
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SHWARZE, E.; MICHEL, G. Compendio de Anatomia Veterinária. Zaragoza: Acribia, 
1980. 1406p.  
 

 
FISIOLOGIA I  
Ementa: Fenômenos homeostáticos, bioeletrogêneses, transporte transmembrana, 

potenciais transmembrana, condução neuronal, sinapses;  Fisiologia do sistema 
nervoso; Sinapse neuromuscular;   Fisiologia da contração do músculo liso, cardíaco e 
esquelético;Termorregulação;Líquidos corporais e suas funções; 

Endocrinologia;Fisiologia do trato digestório. 
 
Bibliografia 

ALBERTS, B., D.BRAY, J.LEWIS, M.RAFF, K.ROBERTS, and J. D. WATSON.  
Molecular Biology of the cell. 3rd, NEW YORK: Garland, 1994. 
AIRES, M.M. Fisiologia.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

BERNE, M.R. Fisiologia. 4ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000 
COSTANZO, L..S. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,1999. 
CUNNINGHAM, J. G. Tratado de Fisiologia Veterinária. 3 ed. Rio de 

Janeiro:Guanabara Koogan, 2004. 
DOUGLAS, C .R. Tratado de Fisiologia Aplicado à Saúde. 5ª edição. São Paulo: 
Robe Editorial, 2002. 

DUKES, H. H. Fisiologia dos Animais Domésticos. 11º edição. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan,1996. 
GUYTON, A. C. Tratado de Fisiologia Médica. 7 ed.Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2002. 
HAFEZ, E. S. E. Reprodução Animal. 6ª Edição. São Paulo: Editora Manole,1995. 
JOHNSON,R.L. Fundamentos de Fisiologia. 2 ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2000 
KANDEL, E. R., J. H. SCHWARTZ AND JESSEL,T. M. Principles of Neural Science. 
3rd, New York: Elsevier,1991. 

KOLB, E. Fisiologia Veterinária. 4ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1984. 
STURKIE, B. Avian Physiology. 5ª Edição. London: academic Press, 2000. 
 

 
IMUNOLOGIA 
Ementa: Conhecimento dos mecanismos imunológicos nos seus relacionamentos com 

a Microbiologia, Doenças infecto-contagiosas e Medicina Veterinária Preventiva. 
 
Bibliografia 

Goers, J. Immunochemical techniques - a laboratory manual, Academic Press, San 
Diego, CA, USA, 1993. 
Kagnoff, M.F.; Kiyono, H. Eds  Essentials of Mucosal immunology, Academic Press, 

San Diego, CA, USA,1996. 
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Outteridge, P.M.  Veterinary Immunology, Academic Press, San Diego, CA, 
USA,1985. 
Reese, A.C.; Dolen, W.K. Essentials of Immunology, Gold Standard Multimedia, 

Tampa, FL, USA, www.gsm.com Roitt, I.; Brostoff, J.; Male, D. Imunologia, 3a ed., Ed. 
Roca, São Paulo,1993. 
Tizard. I. Introdução à Imunologia Veterinária, 5a ed., São Paulo: Ed. Roca, 1996. 

 
 
PARASITOLOGIA I  

Ementa: Introdução ao estudo da Parasitologia e regras de nomenclatura zoológica. 
Estudo teórico e prático da morfologia e biologia dos principais parasitas pertencentes 
ao Phylum Nemathelminthes, Phylum Acanthocephala e Phylum Platyhelminthes, de 

importância em Medicina Veterinária. 
 
Bibliografia 
CAMPILLO, M.C. del, et al. Parasitología Veterinaria. 2. reimpr. Madrid: McGraw-Hill- 

Interamericana, 2001. 968p. 
CIMERMAN, B.; FRANCO, M. A. Atlas de Parasitologia: Artrópodes, Protozoários e 

helmintos. São Paulo: Atheneu, 2005. 105p.  
FOREYT, W.J. Parasitologia Veterinária: Manual de Referência. Tradução; Márcio 
Botelho de Castro e Lúcia Padilha Cury Thomaz de Aquino. 5. ed. São Paulo: Roca, 

2005. 240p. Título original: Veterinary Parasitology: reference manual, 5th. 
FORTES, E. Parasitologia Veterinária. 3 ed., São Paulo: Ícone, 1997. 686p. 
HOFFMANN, R.P. Diagnóstico de Parasitismo Veterinário. Porto Alegre: Sulina, 

1987. 156p.  
NEMESERI, L.; HOLLÓ, F. Diagnóstico Parasitológico Veterinário. Zaragoza: 
Acríbia, 1961. 293p. 
PESSÔA, S.B.; MARTINS, A.V. Pessôa Parasitologia Médica. 11 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1982. 872p. 
REY, L. Parasitologia: Parasitos e Doenças Parasitárias do Homem nas Américas e 

na África. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A., 2001. 856p. 
SLOSS, M.W.; ZAJAC, A. M.; KEMP, R.L. Parasitologia Clínica Veterinária. 
Tradução: Renata Diniz e Cláudia Cristina Pedigone. São Paulo: Manole, 1999. 198p. 

Título original: Veterinary Clinical Parasitology – Sixth edition.  
SOULBY, E.J.L. Parasitología y enfermedades parasitárias en los animales 
domésticos. 7 ed. México: Interamericana, 1987. 823p. 

UENO, H.; GONÇALVES, P.C. Manual para diagnóstico das helmintoses de 
ruminantes. 4 ed. Tokyo: Japan International Coorporation Agency, 1998. 143p.  
 

Outras fontes bibliográficas  
- Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária. 
- Veterinary Parasitology. 

- Anais de Congressos. 
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- Teses. 
- Internet 
 

 
MICROBIOLOGIA GERAL 
Ementa: 

Bacteriologia: Conceitos sobre esterilização e assepsia, ubiqüidade dos 
microrganismos e suas características culturais, morfológicas, tintoriais e bioquímicas. 
Reprodução bacteriana, resistência ao meio ambiente, considerando o modo de ação 

de antimicrobianos e desinfetantes. Principais fontes de infecção e vias de transmissão. 
 
Virologia: Introdução a virologia, histórico da virologia, taxonomia viral, estrutura e 

replicação dos vírus, genética viral, imunidade contra vírus, vacinas contra agentes 
virais, métodos de diagnóstico viral, métodos de estudo dos vírus, patogenia viral, 
epidemiologia aplicada a virologia. 

 
Micologia: Introdução à Micologia. Morfologia Geral dos fungos. 
 

Bibliografia 
OLIVEIRA, S.J. Guia bacteriológico prático. Canoas: Editora da ULBRA, 1994, 237p. 
TORTORA, G.J. et al. Microbiologia, 6 ed. São Paulo: ARTMED, 2002, 830p. 

VERMELHO, A.B. et al. Práticas de Microbiologia. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006, 239p.MURPHY, F.A. et al. Veterinary Virology, 3a ed.,Academic Press, 
San Diego, California, USA, 1999, 629p. 

 
SOCIOLOGIA APLICADA À MEDICINA VETERINÁRIA   
Ementa:Introdução à Sociologia. Contribuição da antropologia e da sociologia 

ambiental na medicina veterinária.   Cultura, sociedade e meio ambiente. O homem, os 
animais e os alimentos na sociedade moderna.  Análise sociológica de tópicos 
relacionados à medicina veterinária. Sociologia e o desenvolvimento rural. A 

modernização da agricultura, a tecnologia agropecuária e o agronegócio. A questão 
agrária, a  agricultura familiar e as políticas públicas.  
 

Bibliografia: 
ALMEIDA, Jalcione & NAVARRO, Zander (org). Reconstruindo a agricultura. Idéias 
e ideais na perspectiva do desenvolvimento rural sustentável. 2a ed. Porto Alegre, 

Universidade Federal do URGS, 1998. 
BOURDIEU, Pierre. Razões Práticas: sobre a teoria da ação. Campinas, Papirus 
Editora, 1996.  

BUTTEL, F. (1992). A sociologia e o meio ambiente: um caminho tortuoso rumo à 
ecologia humana. In: Perspectivas, São Paulo, 15, pp. 69-94. 
CHILDRE, V. Gordon. A Evolução Cultural do Homem. Rio de Janeiro, Editora 

Guanabara Koogan, 1981. 
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FERNADES, Florestan  [coordenador da coleção]. Coleção Grandes Cientistas 
Sociais: Sociologia. São Paulo, Editora Ática, (várias datas).  
GIDDENS, Anthony.  Para além da esquerda e da direita. O futuro da política radical. 

São Paulo: UNESP, 1996. 
GIDDENS, Anthony. As consequências da modernidade. São Paulo: UNESP, 1991. 
GIDDENS, Anthony. Capitalismo e Moderna Teoria Social. Lisboa, 4ª ed., Editorial 

Presença, 1994. 
GUIVANT, Julia (2000). Alianças cruzadas: conhecimentos leigos e peritos frente aos 
riscos alimentares. Paper apresentado no Congresso da IRSA, Rio de Janeiro. CD do 

Congresso. 
GUIVANT, Júlia Silvia; MIRANDA, Claúdio. (Org.). Os desafios da gestão ambiental 
na suinocultura. EMBRAPA/ARGOS,  2005. 

HANNINGAN, John (2000), Sociologia ambiental. Lisboa: Editora Piaget. 
HERCULANO, S. et al. (orgs), Qualidade de vida e riscos ambientais. Niterói: EdUFF. 
MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia. São Paulo, Brasiliense, 24ª ed. 

Coleção Primeiros Passos, 1989. 
SANTOS, Boaventura de Souza. Um discurso sobre as ciências, 7 ed. 
Coimbra/Portugal: Apontamento, 1995. 

THOMAS, Keith. O homem e o mundo natural. São Paulo: Cia. das Letras, 1989.  
VEIGA, José Eli da. O desenvolvimento agrícola: uma visão histórica. São Paulo, 
EDUSP/Hucitec, 1991. 

 
 
FISIOLOGIA II  

Ementa: Fisiologia do sistema cardiovascular. Fisiologia do sistema respiratório. 
Fisiologia do sistema renal. Fisiologia do sistema reprodutivo. 
 

Bibliografia 
AIRES, M. M. Fisiologia. 2ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
BERNE, R.E. Fisiologia. 4ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

CONSTANZO, L. Fisiologia. 2ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000 
CUNNINGHAM, J. G. Tratado de Fisiologia Veterinária. 3ª Edição. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2004. 

DOUGLAS, C. R. Tratado de Fisiologia Aplicado à Saúde. 5ª Edição. São Paulo: 
Robe Editorial, 2002. 
DUKES, H. H. Fisiologia dos Animais Domésticos. 11ª Edição. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1996. 
ECKERT, C. Fisiologia Animal. Mecanismos e Adaptação. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2000. 

GANONG, W. F. Fisiologia Médica. 5ª Edição. São Paulo: Atheneu, 1989. 
GUYTON, A. C. Tratado de Fisiologia Médica. 10ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002. 

HAFEZ, E. S. E. Reprodução Animal. 6ª Edição. São Paulo: Editora Manole, 1995 
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JOHNSON, R. L. Fundamentos de Fisiologia. 2ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 
KANDEL, E.R., SCHWARTZ, J.H. AND JESSEL, T.M. Principles of Neural Science. 3 

rd. New York:       Elsevier,1991. 
KOLB, E. Fisiologia Veterinária. 4ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1984. 
SCHAUF, C. et al. Fisiologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 

STURKIE, B. Avian Physiology. 5ª Edição. London: Academic Press, 2000. 
 
 

MICROBIOLOGIA ESPECIAL  
Ementa: 
Bacteriologia: Metodologia geral de estudo dos principais gêneros e espécies de 

bactérias em Medicina Veterinária: morfologia, cultivo, estrutura antigênica, atividades 
bioquímicas e patogenia. 
 

Virologia: estudo dos principais agentes virais que acometem os animais domésticos no 
que diz respeito a características estruturais, patogenia, epidemiologia e diagnóstico 
viral 

 
Micologia: Dermatofitoses. Micoses sub-cutâneas. Mucomicoses. Actinomycetoses. 
Micoses sistêmicas. Micotoxicoses. 

 
Bibliografia 
CARTER, G. R. Fundamentos de Bacteriologia Veterinária. Editora Roca.1985. 

GYLES, C.L. et al.Pathogenesis of Bacterial Infections in Animals, 3ed, Blackwell 
ED, Iowa, USA, 2004. 
HIRSH, D.C. & YUAN, C.Z. Microbiologia Veterinária, Guanabara Koogan, Rio de 

Janeiro, RJ,2003. 
OLIVEIRA, Sérgio. Guia Bacteriológico Prático - Microbiologia Veterinária. Editora 
ULBRA. 

PELCZAR/HEID/CHAN. Microbiologia. Volume II. Editora Mc Graw-Hill. 
QUINN, P.J. et al.Microbiologia Veterinária e Doenças Infecciosas. Artemed Editora, 
Porto Alegre, RS, 2005. 

 
 
PARASITOLOGIA II  

Ementa: Introdução ao estudo da Parasitologia, estudo teórico e prático da morfologia 
e biologia dos principais parasitas pertencentes ao Phylum Arthropoda e Phylum 
Protozoa, de importância em medicina veterinária. 

Bibliografia 
CIMERMAN, B.; FRANCO, M. A .  Atlas de Parasitologia: Artrópodes, Protozoários e 
Helmintos. São Paulo: Atheneu, 2005. 105p. 

CAMPILLO, M. C. del Et al. Parasitologia Veterinaria. 2. reimpr. Madri: McGraw-Hill-
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Interamericana de Espanha, 2001. 968p.  
FLECHTMANN, C. H. W. Ácaros de Importância Médico-Veterinária. São Paulo: 
Nobel, 1973. 192p. 

FOREYT, W. J. Parasitologia Veterinária: Manual de Referência.Tradução; Márcio 
Botelho de Castro e Lúcia Padilha Cury Thomaz de Aquino. 5. ed. São Paulo: Roca, 
2005. 240p. Título original: Veterinary Parasitology: reference manual, 5th. 

FORTES, E. Parasitologia Veterinária. 3. ed, rev. e ampl. São Paulo: Ícone, 1997, 
686p. 
FREITAS, M. G. et al. Entomologia e Acarologia Médica e Veterinária. 4. ed. ver. 

Belo Horizonte: Rabelo e Brasil, 1978. 253p. 
HOFFMANN, R. P. Diagnóstico de Parasitismo Veterinário. Porto Alegre: Sulina, 
1987. 156p. 
LINARDI, P. M.: GUIMARÃES, L. R. Sifonápteros do Brasil. São Paulo: Museu de 

Zoologia da Universidade de São Paulo, 2000. 291p. 
MARANHÃO, Z. C. Morfologia Geral dos Insetos. São Paulo: Nobel, 1978. 396p. 

MARCONDES, C. B. Entomologia  Médica e Veterinária. São Paulo: Atheneu, 2001. 
432p. 
PESSOA, S. B. & MARTINS, A. V. Pessôa Parasitologia Médica. 11. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1982. 872p. 
REY, L. Parasitologia:  Parasitas e Doenças Parasitárias do Homem nas Américas e 
na África. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 856p. 

SLOSS, M. W.; ZAJAC, A . M.; KEMP, R. L. Parasitologia Clínica Veterinária. 
Tradução: Renata Diniz e Claúdia Cristina Pedigone. São Paulo: Manole, 1999. 198p. 
Título original: Veterinary Clinical Parasitology- Sixth edition. 

SOULSBY, E. J. L. Parasitologia y Enfermidades en los Animales Domésticos. 
Tradução Antonio R. Martinez e Francisco A . Rojo Vasquez. 7. ed. México: 
Interamericana, 1987. 823p. 

 
Outras Fontes 
Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária. 

Veterinary  Parasitology. 
Publicações em Eventos Científicos. 
Dissertações e Teses. 

Internet. 
 
 

FARMACOLOGIA GERAL 
Ementa: Noções sobre fármacos, mecanismo de ação, modificações no organismo, 
relação da ação da droga com sua estrutura química, biotransformação, distribuição e 

eliminação dos medicamentos, associações medicamentosas e fatores que possam 
modificar a ação e o efeito de drogas. Vias de administração de fármacos em grandes 
e pequenos animais. 
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Editora Acríbia, 1990. 
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Koogan, 1995. 

RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M. Farmacologia. 3ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1997. 
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Medicina Veterinária. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
ZANINI, A. C.; OGA, S. Farmacologia Aplicada. 4ª ed, São Paulo, 1989. 
 

 
EPIDEMIOLOGIA  
Ementa: Conhecimentos básicos de questões relativas à epidemiologia, cadeia 

epidemiológica, indicadores de saúde, medidas de saúde e doença, formas de 
ocorrência de doenças em populações, vigilância epidemiológica. 
 

BIBLIOGRAFIA: 
ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à epidemiologia. Rio de 
Janeiro: MEDSI, 2002. 293p. 

DOMINGUES, P F.; LANGONI, H. Manejo sanitário animal. Rio de Janeiro: EPUB, 
2001. 210p. 
MALETTA, C. H. M. Epidemiologia e saúde pública, 2. ed. (rev.), Belo Horizonte: [s. 

n.], 1997. 345p. 
MEDRONHO, R. A. et al. Epidemiologia. São Paulo: Atheneu, 2002. 493p. 
ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e saúde. 4. ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1994. 

THRUSFIELD, M. Epidemiología veterinaria. Zaragoza: Acribia, 1990. 339p. 
VAUGHAN, J. P.; MORROW, R. H. Epidemiologia para os municípios: manual para 
gerenciamento dos distritos sanitários. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 2002. 180p. 
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ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO  
Ementa: Macroeconomia, microeconomia, custos da produção agropecuária, 

administração rural, legislação rural, crédito rural, gerenciamento econômico. 
 
Bibliografia 

MENDES, Judas Tadeu Grassi. Economia agrícola. Editora ZNT, Curitiba, 1998; 
ARBAGE, Alessandro Porporatti. Economia rural: conceitos básicos e aplicações. 
Universitária Grifos, Chapecó, 2000. 

HOFFMANN, Rodolfo e outros. Administração da empresa agrícola. Livraria Pioneira 
Editora, São Paulo, 1981. 
TURRA, Flávio Enir. Análise de Diferentes Métodos de Cálculo de Custos de 

Produção na Agricultura Brasileira. OCEPAR, Curitiba, 1990; 
ANTUNES, Luciano Médici e ENGEL, Arno. Manual de administração rural: custos 
de produção. Guaíba, agropecuária, 1999. 

PELEGRINO, Antenor. Trabalho Rural. Editora Atlas, São Paulo, 1999; 
 
 

MELHORAMENTO ANIMAL 
Ementa:Importância do melhoramento animal. Melhoramento zootécnico. 
Melhoramento de meio ambiente. Melhoramento genético. Genética quantitativa. 

Parâmetros genéticos (fenótipo, variabilidade, médias, herdabilidade, repetibilidade e 
correlações). Avaliações genéticas. Uso de ferramentas moleculares no melhoramento 
animal. Seleção para caracteres simples e múltiplos. Sistemas de acasalamento 

(complementaridade e heterose). Ganho genético aditivo. 
 
BIBLIOGRAFIA 

HAMMOND, K.; GRASER, H.V.; McDONALD, C.A. Animal breeding: the modern 
approach. Sidney: Post graduate in Veterinary Science, 1999. 257p. 
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animal breeding. New York: W. H. Freeman, 389p. 
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London: Longman, 1996. 464 p. 
PEREIRA, J.C. Melhoramento genético aplicado à produção animal. Belo 

Horizonte: FEP-MVZ, 1999. 496p. 
KINGHORN, B., VAN DER WERF, J., RYAN, M. Melhoramento animal : uso de novas 
tecnologias. Piracicaba: FEALQ, 2006. 367 p. 

 
 
PATOLOGIA GERAL 
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Ementa:Alterações post-mortem, degeneração, necrose e gangrena, distúrbios dos 
pigmentos, distúrbios do metabolismo, distúrbios circulatórios, inflamação, distúrbios do 
crescimento, teratologia, neoplasia, coleta e processamento de tecidos. 

 
Bibliografia 
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1983. 412p. 

 
 
SEMIOLOGIA   

Ementa: Definição e importância da Semiologia, seu relacionamento com as disciplinas 
que constituem seus pré-requisitos e com a clínica médica; Histórico clínico – 
anamnese; Técnicas de contenção de animais, métodos de exames comuns e 

especiais; Termometria clínica: oscilações fisiológicas e patológicas da temperatura 
corporal interna e o modo de distingui-las clinicamente; Exames anatomo-fisiológicos 
que permitem ajuizar sobre a normalidade funcional anatômica dos animais; Interpretar 

as manifestações de transtornos que possam ocorrer nos diversos sistemas do 
organismo: digestório, respiratório, circulatório, linfático, reprodutor, urinário, locomotor, 
nervoso, bem como na pele e nos fâneros cutâneos.   

 
Bibliografia 
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Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1121 p. 
CONSTANTINESCU, G. M. Anatomia Clínica de Pequenos Animais. Rio de Janeiro: 
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ROSENBERGER, G. Exame Clínico dos Bovinos. 3ª edição, Guanabara Koogan, 
1993. 419 p. 
WILLEMSE, T. Dermatologia Clínica de Cães e Gatos. 2ª edição. São Paulo: Manole, 

1998. 143 p. 
 
 

FARMACODINAMICA  
Ementa: Analgésicos; antinflamatórios; antimicrobianos; antiparasitários; antivirais; 
Drogas de ação cenral; Drogas que atua sobre o aparelho digestivo; terapêutica 

cardíaca; controle da pressão arterial e da hemostasia; drogas que atuam no útero. 
 
Bibliografia 

AHRENS, Franklin A. Farmacologia Veterinária. Artes Médicas, Porto Alegre, 1997.  
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farmacológicas da terapêutica. 11a Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
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Janeiro, 1996. 
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Koogan, Rio de Janeiro, 2005. 
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Terapêutica Racional. 3ª edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2004. 
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edition. Pergamon Press, EUA, 1996. 
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PAGE; CURTIS; SUTTER; WALKER; HOFFMAN. Farmacologia Integrada. Editora 
Manole Ltda, São Paulo, 1999.  
RANG, H. P.; DALE, M. M. e RITTER, J. M. Farmacologia. 3ª edição. Guanabara 

Koogan, Rio de Janeiro, 1997. 
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Elsevier, 2003. 904 p. 
SPINOSA, H. S., GÓRNIAK, S. L., BERNARDI, M. M. Farmacologia Aplicada à 

Medicina Veterinária. 3a Edição 2002 . 752 p. 
SPINOSA, H. S., GÓRNIAK, S. L., BERNARDI, M. M. Farmacologia Aplicada à 
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ZANINI, A. C. & OGA, S. Farmacologia Aplicada. 4ª edição, São Paulo, 1989. 

 
 
NUTRIÇÃO ANIMAL 

Ementa: Importância da Nutrição Animal e conceitos básicos. Análise química dos 
alimentos. Os nutrientes e sua utilização por animais ruminantes e não-ruminantes: 
água, carboidratos, lipídeos e proteínas. Minerais e vitaminas: importância e principais 

sintomas de deficiência. O estudo do valor alimentar: consumo voluntário, 
digestibilidade e valor energético dos alimentos.  
  

Bibliografia 
BERCHIELLI. T. T.; PIRES, A.V.; OLIVEIRA, S.G.(Ed.). Nutrição de ruminantes. 
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Heinemann,1991.   
VAN SOEST, P.J. Nutritional ecology of the ruminant. 2.ed. Ithaca : Cornell 
University, 1994. 476p.  

 
 
PATOLOGIA CLÍNICA VETERINÁRIA 

Ementa: Estudo e realização dos principais exames laboratoriais em Medicina 
Veterinária; Orientação sobre os exames a serem solicitados, interpretação dos 
resultados para avaliação clínica e compreensão da fisiopatologia e evolução das 

doenças. 
 
Bibliografia: 

ETTINGER, S. J.; FELDMAN, E. Textbook of Veterinary Internal Medicine. 4.ed. 
Philadelphia: W.B. Saunders, 1995. 
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MEYER, D. J.; COLES, E, H.; RICH, L. J. Medicina de laboratório veterinária: 

interpretação e diagnóstico. São Paulo: Roca, 1995. 
OSBORNE, C. A . FINCO, D. R. Canine and Feline Urology. Philadelphia: 
W.B.Saunders, 1995. 

SMITH, B. P. Tratado de medicina interna de grandes animais. 1.ed. São Paulo: 
Manole, 1993. 
STOCHAM, S.L.; SCOTT, M.A. Fundamentals of veterinary clinical pathology. 1.ed. 

Iowa: State Press, 2002.  
WILLARD, M. D.; TVEDTEN, H. TURNWALD, G. H. Small animal clinical dignosis by 
laboratory methods. 2.ed. Philadelphia: WB. Saunders, 1994. 

 
 
COMUNICAÇÃO E EXTENSÃO RURAL  

Ementa: Extensão rural: história, princípios, filosofia e metodologia extensionista; 
extensão rural como processo educativo. Comunicação rural: modelos de 
comunicação, como utilizar os principais meios de comunicação. 

 
Bibliografia: 
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exemplo da Extensão Rural em Santa Catarina. Itaguaí, CPDA/UFRRJ, 1990. 
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DOENÇAS PARASITÁRIAS  
Ementa: Diagnóstico clínico e laboratorial das helmintoses, protozooses, aracno-

entomozooses dos animais domésticos, bem como aspectos de biologia, 
sintomatologia, patologia, tratamento e profilaxia. 
 

Bibliografia 
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SOULSBY, E.J.L. Parasitología y Enfermedades Parasitarias en los Animales 
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PATOLOGIA ESPECIAL 
Ementa: Estudo da patologia do sistema respiratório, cardiovascular, hemocitopoiético, 

digestivo, glandular, urinário, reprodutor, nervoso e locomotor, e ainda, pele, olho e 
ouvido. 
 

Bibliografia 
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JONES, T.C.; HUNT, R.D.; KING, N.W. Veterinary pathology. Philadelphia: Williams & 

Wilkins , 1996. 1392p. 
JUBB, K.V.; KENNEDY, PC.; PALMER, N. Pathology of domestic animals. 4.ed. San 
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MOULTON, J.E. Tumours of domestic animals. 3.ed. Berkeley: Univ. California Press, 
1990, 672p. 
 

 
CLINICA MÉDICA DE GRANDES ANIMAIS: RUMINANTES 
Ementa: Estudos referentes às doenças dos sistemas digestório, respiratório, nervoso, 

hematopoético e tegumentar. Estudo clínico dos distúrbios metabólicos e eletrolíticos, 
neonatologia e glândula mamária. No desenvolvimento dos assuntos adotam-se 
definição, apresentação, etiopatogenia, sinais clínicos, diagnóstico e tratamento. 

 
Bibliografia  
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Philadelphia. Lea e Febiger. 1989. 380p. 
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Veterinária. Um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e 
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DOENCAS INFECTO-CONTAGIOSAS  
Ementa: Estudo teórico e prático, compreendendo conceito, etiologia, epidemiologia, 
patogenia, sinais clínicos, diagnóstico, tratamento, profilaxia e controle das principais 

enfermidades infecciosas e/ou contagiosas que afetam os animais domésticos e a sua 
importância na medicina veterinária preventiva e na saúde pública. 
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Paulo: Roca. 1988. 249p. 
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FORRAGICULTURA 

Ementa: Caracterização pastoril do Estado quanto ao uso de plantas forrageiras. 
Adaptação climática. Valor nutritivo. Características morfológicas e fisiológicas das 
espécies forrageiras. Princípios de fisiologia vegetal aplicados ao manejo de pastos. 

Ecologia e manejo das pastagens nativas e naturais. Estabelecimento de 
características agronômicas das principais gramíneas e leguminosas hibernais e 
estivais, anuais e perenes. Adubação de plantas forrageiras. Métodos de utilização e 

manejo. Conservação de forragens. Plantas tóxicas: classificação, sintomatologia em 
animais e medidas profiláticas. 
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ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO ANIMAL 
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Elaboração de rações e suplementos. Cálculo de rações. 
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TERAPEUTICA 
Ementa: Fontes de medicamentos; formas e fórmulas de medicamentos; métodos de 

terapêutica; principais vias de administração; medicamentos que atuam sobre os 
aparelhos respiratório, digestivo, circulatório e pele. Antibióticoterapia; quimioterapia; 
corticoterapia; envenenamentos e intoxicações; carências de macro e microelementos; 

hemoterapia; transfusões; fluidoterapia; soroterapia. 
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CLINICA MÉDICA DE PEQUENOS ANIMAIS I: CÃES E GATOS 
Ementa: Estudos referentes às doenças dos sistemas digestório, cardiovascular 
respiratório, urinário, endócrino, reprodutivo, hematopoético, ósteo-articular, 

tegumentar, alterações oftalmológicas, distúrbios do peritônio e oncologia. Estudo 
clínico dos distúrbios metabólicos e eletrolíticos. No desenvolvimento dos assuntos 
adotam-se definição, apresentação, etiopatogenia, sinais clínicos, diagnóstico e 

tratamento. 
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SUINOCULTURA  
Ementa: Introdução ao estudo da suinocultura, condições essenciais, exterior dos 

suínos, raças suínas, reprodução  dos suínos, manejo e instalações para suínos. 
 
Bibliografia 
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FISIOPATOLOGIA DA REPRODUCAO I  
Ementa: Embasamento na fisiopatologia da reprodução; determinação e diferenciação 

sexual; morfofisiologia do sistema genital feminino e masculino; controle 
endocrinológico da reprodução; ciclo sexual das fêmeas dos animais domésticos; 
gametogênese e embriogênese; reconhecimento materno da gestação; identificação 

das fases e manipulação do ciclo estral; diagnóstico de gestação; diagnostico das 
alterações patológicas do sistema genital feminino; avaliação dos índices de eficiência 
reprodutiva dos rebanhos; participação ativa de protocolos de superovulação, coleta e 

transferência de embriões bovinos. 
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BOVINOCULTURA DE CORTE 

Ementa: Introdução à bovinocultura de corte; raças de bovinos de corte em relação à 
curvas de crescimento; interação genótipo e ambiente; manejo reprodutivo aplicado; 
medidas de eficiência reprodutiva; sistemas de produção para a fase de cria; sistemas 

de criação para a fase de recria; sistemas de produção para a fase de terminação; 
seleção e melhoramento aplicado a gado de corte; eficiência econômica e biológica dos 
sistemas de produção. 
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THOMPSON, Q. Cattle feeding a guide to manegement. Amarillo: Trafton Printing, 
1980. 
NRC. Nutrient requirements of beef cattle.  7.ed. Washington : National Academy 

Press, 2000. 242 p. 
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TECNICA CIRURGICA  

Ementa: Introdução à cirurgia. Seringas e instrumentos. Preparação do cirurgião. 
Dierese. Laparotomia. Hemostasia e síntese. Conchotomia. Extração dentária. 
Trepanação dos seios. Traqueostomia. Gastronomia. Esofagostomia. 

Ovariohisterectomia. Toracotomia. Amputação da cauda. Orquiectomia. Fimose e 
parafimose. Ressecção e anastomose intestinal. Amputação da 3ª falange em bovinos. 
Uretrostomia. Ressecção auricular e Oto hematoma. 
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SAÚDE COLETIVA 
Ementa: Conhecimentos básicos de questões relativas à saúde e doença, do ponto de 
vista da saúde coletiva. Aspectos históricos e conceituais, políticas públicas de saúde, 

ciências humanas e sociais em saúde, ética em saúde, educação em saúde, 
saneamento do meio, administração e planejamento em saúde, profilaxia geral; 
zoonoses e enfermidades de importância em saúde coletiva.  

 
Bibliografia:  
ACHA, P. N.; SZYFRES, B. Zoonosis y enfermidades transmisibles comunes al 

hombre y a los animales. v. 1 Bacteriosis y micosis. Washington: OPS/OMS, 2001. 
398p.  
ACHA, P. N.; SZYFRES, B. Zoonosis y enfermidades transmisibles comunes al 

hombre y a los animales. 2. ed. Washington: OPS/OMS, 1986. 989p. 
ANDRADE, S. M.; SOARES, D. A.; CORDONI JR., L. (org.) Bases da saúde coletiva. 
Londrina: UEL; Rio de Janeiro: Abrasco, 2001. 265p.  

BRASIL. Fundação Nacional de saúde. Manual de controle de roedores. Brasília: 
Fundação Nacional de Saúde, 2002. 132 p.  
BRASIL. Fundação Nacional de saúde. Manual de saneamento. 3. ed. (rev.), Brasília: 

Fundação Nacional de Saúde, 2004. 408 p.  
CANESQUI, A. M. (Org.) Ciências sociais e saúde para o ensino médico. São 
Paulo: Hucitec, 2000.  

MOHR, A. A natureza da educação em saúde no ensino fundamental e os 
professores de ciências. Florianópolis, 2002. 409 f. (Doutorado em Educação) - 
Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal de Santa Catarina.  

PFUETZENREITER, M. R. A ruptura entre o conhecimento popular e o científico em 
saúde. Ensaio - Pesquisa em Educação em Ciências, v. 3, nº 2, dez. 2001.  
PFUETZENREITER, M. R.; ZYLBERZTAJN, A.; AVILAPIRES, F. D. de. Evolução 
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Maria, v. 34, n. 6, p. 1661-1668, 2004.  
SCLIAR, M. Do mágico ao social: trajetória da saúde pública. São Paulo: SENAC, 

2002. 160p.  
TARRIDE, M. I. Saúde pública: uma complexidade anunciada. Rio de Janeiro: 
FIOCRUZ, 1998. 107 p. 

 
 
ANESTESIOLOGIA  
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Ementa: Introdução, importância, objetivos, aplicação e definições do uso de fármacos, 
bem como uso de técnicas e equipamentos para anestesia de grandes e pequenos 
animais. 

 
Bibliografia 
HALL, L.W. Anestesia y Analgesia Veterinária. Ed. Acribia, 1970. 

LOMB, W.V., JONES E.W. Veterinary Anesthesia. Ed. Leas Febiger. Philadelphia. 
1973. 
MEYER, Jones L. Farmacologia y Terapêutica Veterinária. Espanha Union 

Tipográfica Editorial – Hispeno, Americanie. 
LEE, J.A. Manual de Anestesiologia. (ATRISON, R.S.) Ed. Livraria Atheneu. 1976. 
DRIPP, ECRENHOFF, VANDAM. Anestesiologia. 5ª ed. Interamericana. 1980. 

SHORT, C.E. Clinical Veterinary Anesthesia. The C.V. Mosgy Company, 1974. 
 
 

AVICULTURA 
Ementa: Importância econômica da avicultura. Raças puras. Híbridos industriais. 
Fisiologia e Anatomia. Manejo aves de corte, de postura comercial e reprodutoras. 

Instalações utilizadas em avicultura.. Biossegurança avícola. Ambiência 
 
Bibliografia 

CARD.  Poultry production.  12.ed. Philadelphia : Lea & Febiger, 1979. 399p. 
NORTH, M. O. Comercial chicken production manual. 3.ed. Westport : AVI 
Publishing, 1984. 709p. 

MENDES, A.A. Produção de frangos de corte. Campinas : FACTA, 2004. 356p. 
LEESON, S. Broiler breeder production. Ontario :  University Books, 2000. 329p.  
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LEWIS, P. Poultry lighting the theory and pratice. Trowbridge :  Cromwell Press, 
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LEESON. Commercial poultry nutrition. 3.ed. Ontario : University Books, 2005. 398p. 

LEESON. Scott’s  nutrition of the chicken. 4.ed. Ontario :  University Books, 2001. 
591p. 
ETCHES. Reproduction in poultry.  Cambridge :  CABI Publishing, 1996. 317p. 

REVISTAS 

Poultry Science 

Indústria Avícola. 
Avicultura Profissional. 
World Poultry 

 
CLÍNICA MÉDICA DE GRANDES ANIMAIS: EQÜINOS 
Ementa: Estudos referentes às doenças dos sistemas digestório, respiratório, muscular 

nervoso, hemo-linfático e tegumentar. Estudo clínico dos distúrbios metabólicos, 
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eletrolíticos e neonatologia. No desenvolvimento dos assuntos adotam-se definição, 
apresentação, etiopatogenia, sinais clínicos, diagnóstico e tratamento. 
 

Bibliografia 
DE LAHUNTA. Veterinary Neuroanatomy and Clinical Neurology. 2th. Philadelphia. 
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REED, S. M.; BAYLI, W. M. Medicina Interna Eqüina. Rio de Janeiro: Guanabara 
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930p. 
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SMITH, B. P. Large animal internal medicine. 3. ed. St Louis. Mosby, 2002. 1735p. 
SMITH, B. P. Tratado de Medicina Interna de Grandes Animais. São Paulo: Manole, 
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STASHAK,T.S. Adam’s Lamnness in horses. 4th Philadelphia. Lea e Febiger, 1987. 
906p. 

THOMASSIAN, A. Enfermidades dos cavalos. 4. ed. São Paulo: Varela, 2005. 572p. 
WINTE II, N. A. The equine acute abdômen. Philadelphia. Lea e Febiger, 1990. 434p. 
 

 
PATOLOGIA E CLINICA CIRÚRGICA 
Ementa: Patologia cirúrgica geral: traumatismo em geral, distrofias cirúrgicas, 

infecções. Patologia cirúrgica especial e regional: afecções cirúrgicas da cabeça, do 
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aparelho digestivo, da coluna vertebral, traumatologia em particular e afecções do 
aparelho genito-urinário. 
 

Bibliografia 
ALEXANDER, A. Técnica Quirurgica en Animales. 1ª ed. México: Editorial 
Interamericano S/A. 
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FOSSU, TY. W. Small Animal Surgery. Copyright. 
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SLATTER, D. Manual de Cirurgia de Pequenos Animais. 2 ed. V. 1 e 2. São Paulo: 
Manole. 
SLATTER, D. Textbook of Small Animal Surgery. 2 ed. V. 1 e 2, W. B. Saunders 

Company, 1985. 
SMYTHE, R. H. Clínica Quirurgica Veterinária. Companhia Editorial Continental. 3 
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MILNE, D. W. & TURNER, A. S. Atlas das Abordagens Cirúrgicas dos Ossos do 
Cavalo. São Paulo: Roca. 
PIERMALTEI, D. L. & GREELEY, R. G. Atlas das Abordagens Cirúrgicas dos Ossos 

do Cão e Gato. 2 ed. São Paulo: Manole. 
TAYLON, S. Princípios de Cirurgia e Cuidados Quirurgicos. Zaragoza/Espanha : 
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WHEELER, S. J. & SHARP, N. J. H. Diagnóstico e Tratamento Cirúrgico das 

Afecções Espinais do Cão e Gato. São Paulo: Manole. 
 
 

SANIDADE SUÍNA  
Ementa:Introdução ao estudo da suinocultura, biossegurança na produção de suínos, 
sistemas de criação, tipos de produção de suínos, construções e equipamentos, raças 

e cruzamentos, reprodução dos suínos, manejo de leitões, matrizes e cachaços. 
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Bibliografia 
BUNDY, C.E.; DIGGINS, R.V. Produccion porcina. 3.ed. México : Continental, 1976. 
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BOVINOCULTURA DE LEITE 
Ementa: Sócio-economia da produção leiteira. Raças leiteiras. Exterior/Conformação 

de bovinos de leite. Melhoramento genético de bovinos leiteiros. Sistemas de produção. 
Manejo e instalações para bezerras, novilhas, vacas secas e em lactação. Ordenha e 
qualidade do leite. Controle e gerenciamento da propriedade leiteira. 

 
Bibliografia 
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produção do leite. Passo Fundo: Gráfica Editora Berthier, 2005. 260p.  
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PHILIPS, C.J.C.  Principles of cattle production. Wallingford: CABI Publishing, 2001. 
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VAN HORN, H.H.; WILCOX, C.J. (eds.).  Large dairy herd management. Champaign: 
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Periódicos 
Revista Balde Branco 

Revista DBO Rural 
Revista Leite Integral 
Revista Brasileira de Zootecnia 

Journal or Dairy Science 
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Milkpoint. Disponível em <www.milkpoint.com.br> 
Holstein Association USA. Disponível em <http://www.holsteinusa.com> 
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INSPEÇÃO E TECNOLOGIA DE PRODUTOS  DE ORIGEM ANIMAL I  

Ementa: A disciplina trata da inspeção sanitária de animais de açougue, bem como 
suas classificações, padronizações, beneficiamentos e processamentos tecnológicos, 
tendo em vista o melhor aproveitamento possível e conservação dos produtos cárneos 

e derivados, dentro de padrões físico-químicos e microbiológicos legais. Tem como 
meta, também, o conhecimento das legislações pertinentes e os processos de garantia 
de qualidade, produção higiênico-sanitána industrial dos alimentos, programas de 

qualidade e de controle e erradicação das principais doenças de notificação obrigatória 
e de interesses de saúde pública e de fortes impactos econômico-sociais nacional e 
internacionalmente. 
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humanos. São Paulo: Varela, 2001. 630p. 
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Calouste Gulbenkian, 2000. 
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HAZELWOOD, D. Manual de Higiene para Manipuladores de Alimentos. São Paulo: 
Livraria Varela, 1994.140p. 

ICMSF, APPCC — Na Qualidade e Segurança Microbiológica de Alimentos. 
LIMA, C.R. Manual Prático de Controle de Qualidade em Supermercados. São 
Paulo: Livraria Varela, 2001. 117p. 

OMS. Segurança Básica dos Alimentos para Profissionais de Saúde. São Paulo: 
Roca, 2002. 128p. 
PARDI, M.C et aL Ciência, Higiene e Tecnologia de Carne. V. 1 e II. Goiânia: UFG, 

2001. 
SANTOS, S.G.F.S. Treinando Manipuladores de Alimentos. São Paulo: Livraria 
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PERIÓDICOS INDICADOS: 
REVISTA HIGIENE ALIMENTAR. São Paulo: DPI Studio e Editora Ltda. Penodicidade: 
bimensal. 

REVISTA NACIONAL DA CARNE. São Paulo: Dipemar. 
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REVISTA AVICULTURA INDUSTRIAL. São Paulo: Gessuli. 
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www.beefpoint.com.br www.cibalhalal.com.br 
www.anvisa.qov.br www.fao.org 
www.codexalimentarius.net www.cdc.gov 

www.ibama.gov.br www.suinoculturaindustrial.com.br 
www.cidasc.sc.gov. br www.aviculturaindustrial.com.br 
___________ www.gessuIi .com. br 

___________ www.alimentos.senai.br 
____________ www.alimentosequro.com.br 
 

 
OVINOCULTURA 
Ementa: Fundamentos para produção ovina. Padrões de comportamento dos ovinos; 

Condições técnicas e econômicas essenciais para implantação e exploração; Principais 
raças e tatuagens; Manejo dos rebanhos; Calendário sanitário. Reprodução; Sistemas 
de Produção de lã, carne, leite e derivados; Instalações; Alimentação. Comercialização. 

 
Bibliografía 
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MORLÁN, J. B.; DURÁN DEL CAMPO, A. D.; MARI, J. J. Enfermidades de los 
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Periódicos, Revistas e Sites 

OVIS.  Tratado de Patologia y Producción Ovina. 
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F.A..O. 
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PISCICULTURA 
Ementa: Conhecimento da situação atual de produção de peixes; Anatomofisiologia 
dos peixes; Estudo da qualidade da água com seus parâmetros físico-químicos; 

Principais espécies de interesse econômico, suas exigências e tecnologia de produção; 
Orientação e seleção de locais e construção de tanques aquícolas; Mercado e 
comercialização; Alimentação e nutrição de peixes; Principais enfermidades dos 

peixes; Controle e gerenciamentos de piscigranjas. 
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CLINICA MÉDICA DE PEQUENOS ANIMAIS II: CÃES E GATOS 
Ementa: Estudos referentes às doenças dos sistemas digestório, cardiovascular, 
respiratório, urogenital, endócrino, hematopoético, músculo-ósteo-articular, nervosos, 

tegumentar, oftálmico, metabólico, eletrolítico, assim como doenças neoplásicas e 
relativas às serosas. 
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SOUZA, H. J. M. Coletâneas em Medicina e Cirurgia Felina. Ed. L. F. Livros, 2003. 

475 p. 
WALDE, I.; SCHAEFFER, E. H.; KOSTLIN, R. G. Atlas de Clínica Oftalmológica do 
Cão e do Gato. São Paulo: Manole, 1998. 360 p. 

 
 
OBSTETRÍCIA 

Ementa: Conceito e importância da Obstetrícia e Ginecologia na Medicina Veterinária. 
Anatomia Obstétrica (generalidades). Fisiologia da prenhez. Patologia da prenhez. 
Parto eutócito ou fisiológico. Parto distócito ou patológico. Exame, diagnóstico e 

tratamento adequado. Puerpério patológico e fisiológico. Exame, diagnóstico e 
tratamento. 
 

Bibliografia 
ARTHUR, Geoffrey H. Obstetricia veterinaria de Wright. 3. ed. Mexico: 
Interamericana, 1965. 526p. 

BENESCH, Franz. Veterinary obtstrics: equine and bovine. London: Bailliere, Tindall, 
1938. 258p. 
GRUNERT, Eberhard; BOVE, Sylvio; STOPIGLIA, Angelo V. Guia de obstetricia 

veterinaria. 3.ed. Buenos Aires: EUDEBA, 1976. 173p. 
JACKSON P.G.G. Obstetrícia Veterinária. Editora Roca; 2005, 344 p. 
NOAKES, D.E.; PARKINSON T.J.; ENGLAND G.C.W. ARTHUR G.H. Arthur's 

Veterinary Reproduction and Obstetrics (Hardcover). Editora Saunders, 8a edição, 
2001, 864 p.  
ROBERTS, S. J. Obstetricia veterinaria y patologia de la reproduccion 

(teriogenologia). Buenos Aires: Editorial Hemisferio Sur, 1984. 1021p. 
ROBERTS, S.J. Veterinary Obstetrics and Genital Diseases. Editora Edwards Bros., 
Ann Arbor, 1986, 551 p. 

TONIOLLO, G.H.; VICENTE, W.R.R. Manual de Obstetrícia Veterinária. Editora 
Varela, 1ª Edição, 2003, 124 p. 
YOUNGQUIST R.S.; THRELFALL, W. Current Therapy in Large Animal 

Theriogenology. Editora Saunders, 2a Edição, 2006, 976 p. 
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TOXICOLOGIA E PLANTAS TÓXICAS  

Ementa: Princípios básicos referentes aos produtos químicos tóxicos usados na 
agropecuária tais como: organofosforados, clorados, mercuriais, carbamatos, arsênico, 
cobre, chumbo, rodenticidas; plantas tóxicas de grande importância na agropecuária 

brasileira, distribuição geográfica, classificação segundo os sinais clínicos que 
produzem;  diagnóstico e tratamento a serem efetuados. 
 

Bibliografia 
CLARKE, E.G.C. and CLARKE Mira L. Veterinary Toxicology. 1978. 
BUCK, B.W. and OSWIILER, D.G. Clinical and diagnostic veterinary toxicology. 2ª 

ed 1973. 
GARNER, Toxicologia Veterinária. 3ª ed. Espanha. Editora Acribia, 1970. 
CALABRES, I.A. Toxicologia. 

MORGAN, R. Enciclopédia das ervas e plantas medicinais. 
HENDERSON, B. Medicina Veterinária. IV ed. México. Nueva Editorial 
Interamericana, S.A. de C.V.1976. 

FRIMMER, M. Farmacologia e Toxicologia Veterinária. Espanha. Editorial Acribia,  
1973. 
RADELF, R.D. Veterinary Toxicology. 

MARICONI, F.A.M. Inseticidas e seu emprego no combate as pragas. III ed. Livra- 
ria Nobel S.A. 1976. 
 

 
DOENÇAS DAS AVES 
Ementa: Importância econômica da avicultura. Raças puras. Híbridos industriais. 

Fisiologia e Anatomia. Manejo aves de corte, de postura comercial e reprodutoras. 
Instalações utilizadas em avicultura.. Biossegurança avícola. Ambiência 
 

Bibliografia 
CARD.  Poultry production.  12.ed. Philadelphia : Lea & Febiger, 1979. 399p. 
NORTH, M. O. Comercial chicken production manual. 3.ed. Westport : AVI 

Publishing, 1984. 709p. 
MENDES, A.A. Produção de frangos de corte. Campinas : FACTA, 2004. 356p. 
LEESON, S. Broiler breeder production. Ontario :  University Books, 2000. 329p.  

CHERRY VALLEY. Management manual Ducks. Lincolnshire, 2005. 123p. 
LEWIS, P. Poultry lighting the theory and pratice. Trowbridge :  Cromwell Press, 
2006. 167p. 

LEESON. Commercial poultry nutrition. 3.ed. Ontario : University Books, 2005. 398p. 
LEESON. Scott’s  nutrition of the chicken. 4.ed. Ontario :  University Books, 2001. 
591p. 

ETCHES. Reproduction in poultry.  Cambridge :  CABI Publishing, 1996. 317p. 
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REVISTAS 
Poultry Science 

Indústria Avícola. 
Avicultura Profissional. 
World Poultry 

 
 
DIAGNÓSTICO POR IMAGEM  

Ementa: Princípios físicos, instrumentação e segurança no diagnóstico por ultra-som e 
por raio X de patologias inerentes ao diagnóstico por imagem do sistema digestório e 
glândulas anexas como fígado e pâncreas, do sistema músculo esquelético e nervoso, 

do sistema urogenital e dos transtornos metabólicos, meios de contrastes radiográficos 
e biópsia guiadas por imagem de ultra-som. Métodos de diagnóstico de patologias 
torácicas e técnicas de varredura abdominal e cocardigrafia. 

 
Bibliografia 
Carvalho, C.F.Ultra-sonografia em pequenos animais, Ed. Roca, 2004 

Nyland Mattoon. Ultra -som, Diagnóstico em pequenos animais,. Ed. Roca. 2005 
Ultra-som e radiologia 
Kealy, k.  Diagnóstic Radiology of the dog and cat. Ed. Saunders Company, 1979. 

 
 
INSPEÇÃO E TECNOLOGIA DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL II  

Ementa: A disciplina trata da tecnologia de derivados cárneos e inspeção sanitária do 
leite, ovos, mel, pescado e seus derivados, bem como suas classificações, 
padronizações, beneficiamentos e processamentos tecnológicos, tendo em vista o 

melhor aproveitamento possível e conservação dos produtos de origem animal e seus 
derivados, dentro de padrões físico-químicos e microbiológicos legais. Tem como meta, 
também, o conhecimento das legislações pertinentes e os processos de garantia de 

qualidade, produção higiênico-sanitána industrial dos alimentos, programas de 
qualidade e de controle e erradicação das principais doenças de notificação obrigatória 
e de interesses de saúde pública e de fortes impactos econômico-sociais nacional e 

internacionalmente. 
 
Bibliografia: 

ALMEIDA, T.C.A. et al Avanços em Análise Sensorial São Paulo: Livraria Vareja, 
1999. 286p. 
Análises MicrobIológico de Leche y Produtos Lácteos (Manual Prático). Chile: 

Centro Tecnológico de Ia leche, 1978. 
ANDRADE. Higienização na Indústria de Alimentos. ia Ed., 1996. 
BEHMER, M.L.A. Lacticínios. São Paulo: Melhoramentos, 1965. 
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BRASIL, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Apostilas e Legislações 
Técnicas do Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal — 
DIPOAIMAPA (www.agricultura.gov.br) 

BRASIL, Ministério da Agricultura, Pecuána e Abastecimento. Regulamento de 
Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal— R1ISPOA. Rio de 
Janeiro: S.I.A., 1952, 340p. 

CONTRERAS. Higiene e Sanitização na Indústria de Carnes e Derivados, ia Ed., 
2003. 
FACTA. Abate e Processamento de Frangos. Campinas: Fundação APINCO de 

Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 150p. 
FAO. Métodos de Analises Químicas de Leche y Produtos Lácteos. Chile: Centro 
Nacional de Capacitacion em Lecheria de FAO. 

FIGUEIREDO, R.M. As Armadilhas de uma cozinha. São Paulo: Manole, 2003. 228p. 
(Coleção Higiene dos Alimentos; v.3) 
FIGUEIREDO, R.M. DVA: guia prático para evitar DVA — Doenças Veiculadas por 

Alimentos e recomendações para manipulação segura dos alimentos. São Paulo: 
Manole, 2000. 198p. (Coleção Higiene  dos Alimentos; v.2) 
GAVA, A.J. Princípios de Conservação de Alimentos. UFRJ, 1975. 

GERMANO, P.M.L., et al Higiene e Vigilância Sanitána de Alimentos: qualidade das 
matérias-primas,doenças transmitidas por alimentos e treinamento de recursos 
humanos. São Paulo: Varela, 2001. 630p. 

GRAW, H. Carne y Produtos Carnicos. Zaragoza: Acribia, 1965. 
HARBUTT, J. Manual Enciclopédico do Queijo. Lisboa: Editorial Estampa, 1999. 
256p. 

HAZELWOOD, D. Manual de Higiene para Manipuladores de Alimentos. São Paulo: 
Livraria Vareta, 1994.140p. 
ICMSF, APPCC — Na Qualidade e Segurança Microbiológica de Alimentos. 

LEANDRO, J.L. Queijos: origens, tipos, fabricação, conservação e usos. São 
Paulo: Summus, 1987. 151p. 
LIMA, C.R. Manual Prático de Controle de Qualidade em Supermercados. São 

Paulo: Livraria Varela, 2001.117p. 
MASSON, B. O Mel São Paulo: Gaia, 1994. 117p. 
OGAWA, Manual de Pesca: Ciência e Tecnologia de Pescado, v.1. ia Ed., 1999. 430p. 

 
 
FISIOPATOLOGIA DA REPRODUÇÃO II   

Ementa: Trata do estudo do macho das espécies domésticas, enfocando as patologias 
relacionadas com a cópula, aparelho reprodutor e doenças transmitidas pelo coito 
evidenciando diagnóstico, profilaxia e tratamento dos problemas reprodutivos do 

macho. 
 
Bibliografia 

http://www.agricultura.gov.br/
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VAISSAIRE, S.P. Sexualité et Reproduction dês Mammiféres Domestiques et de 
Laboratorie. 
HAFEZ, E.S.E. Reprodução Animal. 

MIES FILHO, A. Reprodução dos Animais Domésticos e Inseminação Artificial. 
DERIVAUX, J. Fisiopatologia de la Reproduccion e Inseminacion de los Animales 
Domesticos. 

DIEDRICH; SMIDT; FRANZ e ELLENDORFF. Endocrinologia e Fisiologia de la 
ReproduDuccion de los Animais Domésticos. 
ZEMJANIS, R. Reproduccion Animal – Diagnostico y Técnicas Terapêuticas. 

 
 

DISCIPLINAS ELETIVAS PARA NOVA GRADE CURRICULAR 
 

 
ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIO 
 
Ementa: Estimativas de Custos de Produção. Elementos de Planejamento Geral, 

caracterização e etapas de elaboração de projetos, instrumentos auxiliares, 
planejamento de uma exploração animal. 
 

BATALHA, José Otavio (coord). Gestão agroindustrial. Editora Atlas AS. São Paulo, 
2001; 
NORONHA, José. Projetos Agropecuários. São Paulo, Editora Atlas, 1987; 

MENDES, Judas Tadeu Grassi, Comercialização Agrícola. Curitiba, UFP, 1994; 
MENDES, Judas Tadeu Grassi. Economia Agrícola. Editora ZNT ltda, Curitiba, 1998; 
HOFFMANN, Rodolfo e outros. Administração da Empresa Agrícola. Livraria 

Pioneira, São Paulo, 1981; 
TEIXEIRA, Erly Cardoso e GOMES, Sebastião Teixeira. Elaboração e Análise de 
Projetos Agropecuários. UFV, Viçosa, 1992; 

ZYLBERSZTAJN, Décio e NEVES, Marcos fava. Economia e Gestão dos Negócios 
Agroalimentares. São Paulo, Pioneira,, 2000; 
Revista de Política Agrícola, vários números. www.agricultura.gov.br 

Resoluções do Banco Central do Brasil. www.bcb.gov.br 
Internet.  www.mda.gov.br 

www.pronaf.gov.br 

www.conab.gov.br 
www.agrolink.com.br 
www.cbot.com 

www.icepa.com.br 
 

 

AGENTES VIRAIS DE CANINOS E FELINOS 
 

http://www.agricultura.gov.br/
http://www.bcb.gov.br/
http://www.mda.gov.br/
http://www.pronaf.gov.br/
http://www.conab.gov.br/
http://www.agrolink.com.br/
http://www.cbot.com/
http://www.icepa.com.br/
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Ementa: Estudo dos principais agentes virais de caninos e felinos. Vírus da cinomose 
canina (CDV), parvovírus canino (CPV), coronavírus canino (CCV), rotavírus canino, 
adenovirus canino, herpesvírus canino, vírus da imunodeficiência felina (FIV), vírus da 

leucose felina (FeLV), vírus da peritonite felina (PIE), vírus da panleucopenia felina, 
vírus da rinotraqueíte infecciosa 
 

 
Bibliografia 
FIELDS, B. Virology. Lippincott Williams & Wilkins. 4a ed., 2001. 

MURPHY, F.A., GIBBS, E.P.J., HORZINEK, M.C. STUDDERT, M.J. Veterinary 
Virology. Academic Press, London. 3a ed., 1999. 
DIMMOCK, N.J., EASTON, A.J., LEPPARD, K.N, Introduction to Modern Virology. 

Blackwell Science, London, 5a ed, 2001. 
MAHY, B.W.J. & KANGRO, H.O. Virology Methods Manual. Academic Press, London, 
1a ed., 1996. 

All the virology on the WWW -  www.virology.net 
QUINN,P.J. Microbiologia Veterinária e Doenças Infecciosas. Editora ARTMED 
BOOKMAN, 1ª edição, 2004. 

 
 
ANÁLISE DE ALIMENTOS PARA ANIMAIS 

 
Ementa: Amostragem preparo e conservação dos alimentos para análise laboratorial, 
uso do moinho tipo willey. Classificação dos Alimentos. Método de Weende : 

Determinação da matéria seca, matéria mineral, extrato etéreo, proteína bruta, fibra 
bruta, e cálculo dos extrativos não nitrogenados. Método de Van Soest : determinação 
dos teores de fibra insolúvel em detergente neutro, fibra insolúvel em detergente ácido 

e lignina. Quantificação dos teores de nitrogênio insolúvel em detergente neutro, 
nitrogênio insolúvel em detergente ácido e cálculo dos carboidratos não fibrosos. 
Estimativa do valor energético dos alimentos. 

 
Bibliografia 
CAMPOS, F.P.; NUSSIO, C.M.B.; NUSSIO, L.G. Métodos de análise dos alimentos. 

Piracicaba: FEALQ, 2004. 135p.  
FREITAS, E. A  G.; DUFLOTH, J. H.; GREINER, L. C. Tabela de composição 
químico-bromatológica e energética dos alimentos para animais ruminantes em 

Santa Catarina. Florianópolis: EPAGRI, 1994. 333p. 
SILVA, D.J.; QUEIROZ, C. A. Análise de Alimentos: métodos químicos e 
biológicos. Viçosa: UFV, 2002. 235p.  

 
 
ANATOMIA DAS AVES 

http://www.virology.net/
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Ementa: Estudo da anatomia das aves (Sistema Esquelético, Sistema Muscular, 
Sistema Digestório, Sistema Respiratório, Sistema Circulatório e Aparelho Urogenital).  
 

 
Bibliografia 
DYCE, K.M., SACK, W.O. & WENSING, C.J.G. Tratado de Anatomia Veterinária. 3ª 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004, 813p. 
ELLENBERGER, W. & BAUM, H. Handbuch der Vergleichenden Anatomie der 
Haustiere. Berlin: Springer-Verlag, 1977. 1155p.  

FRANDSON, R. D. Anatomia e fisiologia dos animais de fazenda. 6ª ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 454p. 
GETTY, R. SISSON & GROSSMAN. Anatomia dos Animais Domésticos. 5ed. Rio de 

Janeiro: Interamericana, 1981. 2000p. 
GHETIE, V.; CHITESCU, S.; COTOFAN, V.; HILLEBRAND, A.  Atlas de Anatomia de 
las Aves Domesticas. Zaragoza: Acribia, 1981. 294 p. 

HOFFMANN, G.; VÖLKER, H.  Amatomia y Fisiologia de las Aves Domésticas. 
Zaragoza: Acribia, 1968. 190 p. 
SHALLER, O. Nomenclatura anatômica veterinária ilustrada. São Paulo: Manole, 

1999. 614p. 
SHIVELY, M.J. Veterinary Anatomy. 2 ed. Texas: Texas A&M, 1987. 582p. 
SHWARZE, E & MICHEL, G. Compendio de Anatomia Veterinária. Zaragoza: 

Acribia, 1980. 1406p.  
 
 

APICULTURA 
Ementa: Dar conhecimento da evolução histórica e situação atual da apicultura no 
Brasil;Problemas e vantagens da introdução da abelha africada. Importância 
econômica da apicultura; Aspectos morfológicos e Raças de Abelhas Apis mellifera; 

Organização e estrutura da colméia; Mel e outros importantes produtos da atividade; 
Instalações: Tipos de apiários, localização, equipamentos e flora apícola; Povoamento 

e manejo produtivo das colméias; Alimentação; Doenças e Inimigos Naturais das 
Abelhas; Colheita, extração e processamento do mel. 
 

Bibliografia  
BREYER, E. U.Abelhas e saúde. 6.ed.ampl. Porto União: Uniporto, 1991. 73p. 
CAMARGO, J.M.F. Manual de apicultura. São Paulo:Agronômica Ceres, 1972. 252 p 

LEITE, J.E.M. Apicultura : opção de renda para o produtor rural. João Pessoa: 
EMEPA-PB, 2005. 
MUXFELDT, H. Apicultura para todos. 6.ed Porto Alegre: Sulina, c1987. 242p. 

MUXFELDT, H. Criação de abelhas. Porto Alegre: Sagra, 1986. 215p. 
PIRANI, J. R.; CORTOPASSI-LAURINO, M. Flores e abelhas em São Paulo. São 
Paulo: EDUSP; FAPESP, 1993. 192 p. 

SCHEREN, O. J. Apicultura racional. 18.ed. São Paulo: Nobel, 1984. 108p.  



    
 

72 

SCHIRMER, L. R. Apicultura no 3o. milênio. Santa Maria: Ed. do Autor, [1999]. 160p. 
SILVA, N. R. Aspectos do perfil e do conhecimento de apicultores sobre manejo e 
sanidade da abelha afrizanizada em regiões de apicultura de Santa Catarina. 

Florianópolis, 2004. 117 f.Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Santa 
Catarina, Centro de Ciências Agrárias. Programa de Pós-Graduação em 
Agroecossistemas. 

WIESE, H. Apicultura : novos tempos. 2.ed. Guaiba: Agrolivros, 2005. 378p. 
WIESE, H. Manual técnico de apicultura. Florianópolis: Secretaria da Agricultura, do 
Abastecimento e Ir, 1990. 74p. 

 
 
AQUACULTURA 

Ementa: Conhecimento da situação atual de produção de peixes e organismos 
aquáticos; Anatomofisiologia dos peixes e organismos aquáticos; Principais espécies 
de interesse econômico, suas exigências e tecnologia de produção; Orientação e 

seleção de locais e construção de tanques aquícolas; Mercado e comercialização; 
Alimentação e nutrição de peixes e organismos aquáticos; Principais enfermidades dos 
organismos aquáticos; Controle e gerenciamentos de piscigranjas. 

 
Bibliografia  
AMLACHER, E. Manual de enfermedades de los peces. Zaragoza: Acribia, 1964. 

319p. 
CASTAGNOLLI, N. Fundamentos de nutrição de peixes. Piracicaba: Livroceres, 
1979. 108p. 

CASTAGNOLLI, N.; ROSSI, F. Piscicultura intensiva e sustentável. Viçosa: CPT, 
1999. 40 p. 
CYRINO, J.E.P.; Tópicos especiais em piscicultura de água doce tropical 

intensiva. São Paulo: Sociedade Brasileira de Aquicultura e Biologia A, 2004. 533 p. 
IVERSEN, Edwin S. Cultivos marinos: peces, moluscos, crustaceos. Zaragoza: 
Acribia, 1972. 312p. 

LIMA, S. L.; AGOSTINHO, C.A.; A criação de rãs. Rio de Janeiro: Globo, 1988. 
NOGA, E.: Fish diseases, diagnosis and treatment. Ames : Iowa State University, 
2000. 376p. 

OLIVEIRA, M. S.; ANDREATTA, E R. Técnicas de manejo no cultivo do camarão 
branco (Litopenaeus vannamei) na Fazenda Experimental Yakult/UFSC. 
Florianópolis: UFSC, Centro de Ciencias Agrarias, 2000. 250p. 

POLI, C. R. Aqüicultura: experiências brasileiras. Florianópolis: UFSC, CCA, 
Multitarefa, 2004.456p. 
QUEIROZ, C; SILVEIRA J.N. Cultivo de ostras. Florianópolis: ACARESC, 1990. 24p. 

VALENTI, W. C. Criação de camarões de água doce. São Paulo: Nobel, 1989. 61 p. 
VINATEA A.L.; Princípios químicos de qualidade da água em aqüicultura. 2. ed. 
rev. e ampl. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2004. 231p. 
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BIOLOGIA MOLECULAR 
Ementa: Técnicas de biologia molecular; Manipulação de ácidos nucléicos e; 

Aplicações da biologia molecular na pesquisa, na identificação genética, no diagnóstico 
de doenças e patógenos e na Transformação genética. 
 

Bibliografia 
BROWN, T.A.  Clonagem gênica e análise de DNA. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
FERREIRA, M.E.F.; GRATTAPAGLIA, D.  Introdução ao uso de marcadores 

moleculares em análise genética. Brasília: EMBRAPA-CENARGEN, 1996. 220p. 
GLICK, B.R.; PASTERNAK, J.J.  Molecular biotechnology: principles and applications 
of recombinant DNA. Washington: ASM Press, 1998. 683p. 

LEWIN, B.  Genes VII. New York: Oxford University Press, 2000. 990p. 
SAMBROOK,J.; FRITSCH,E.F.; MANIATIS, T. Molecular cloning, a laboratory 
manual. Cold Spring Harbor  : Cold Spring Harbor Laboratory Press, 1989.  

WOET, D.; WOET, J.G.; PRATT, C.W.  Fundamentos de bioquímica. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 2000. 931p. 
ZAHA,A. et al. Biologia molecular básica. Porto Alegre: Mercado Aberto, 2003. 

 
 
CARDIOLOGIA DE CÃES E GATOS 

Ementa: Estudo da base anatômica e fisiológica do sistema cardiovascular e 
abordagem do diagnóstico clínico, laboratorial, eletrocardiografico, cardiorradiológico, 
ecocardiográfico e enzimologia específica bem como da patogênese da insuficiência 

cardíaca, alterações vasculares, patologias miocárdicas, distúrbios da condução, 
estenoses e insuficiências valvulares e de cordas tendinosas, distúrbios congênitos, 
distúrbios do pericárdio, da pressão arterial e terapia específica de cada patologia. 

 
Bibliografia 
BELERENIAN, G.C. MUCHA, C.J. & CAMACHO, A.A Afecções cardiovasculares em 

pequenos animais. 1a ed. lnterbook. 328 pg. 2003  
BICHARD, S.J.; SHERDING, R.G. Clínica de pequenos animais. São Paulo: Roca, 
1998. 

DARKE, P.; BONAGURA, J.D. & KELLY, D.F. Atlas ilustrado de cardiologia 
veterinária,  185 pg 2000 
HOSKINS, J.D. Pediatria Veterinária, cães e gatos até 6 meses de idade. 1 ed. Ed. 

Manole. 1993. 605 pg. 
NELSON R. W.; COUTO, C. G. Medicina interna de pequenos animais. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 1084p. 

TILLEY, L.P. Essentials of canine and feline eletrocardiography. 2 ed. Lea & 
Febiger, 483 pg. 1985 
TILLEY, L.P.; GOODWIN, J.K. Manual de Cardiologia para Cães e gatos. 3 ed. Roca. 

489 pg. 2002 

http://www6.ufrgs.br/bioquimica/posgrad/biomolbas.htm
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CINOFILIA E FELINOTECNIA 

Ementa: Introdução ao ensino da Cinofilia e Felinotecnia. Estudo dos grupos 
raciais(animais de companhia, de guarda, de trabalho, de esporte e de caça) . Aptidões 
de cada grupo racial. Padrões raciais de cada grupo. Medos e fobias. Desenvolvimento 

de cães e gatos.Terapias complementares e alternativas para problemas 
comportamentais. Agressão canina e felina. 
 

Bibliografia 
ALEXANDRE, R. Adestramento inteligente. 12ª ed. São Paulo: CMS, 1999, 260p. 
BONIE, V. B. Comportamento canino. 1ª ed. São Paulo: Roca, 2001, 431p. 

BRUNO, T. Dicionário de cinofilia. 1ª ed. São Paulo: Nobel, 1997, 368p. 
DAVID, B.; SAM, S. Cachorro, manual do proprietário. 1ª ed. São Paulo: Gente, 

2006, 205p. 

LANDSBERG, G; HUNTHAUSEN, W.; ACKERMAN, L. Problemas comportamentais 
do cão e do gato 2ª ed. São Paulo: Roca, 2004, 492p. 
STANLEY,C. A inteligência dos cães. 1ª ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 1997,248p.  

 
 
COMPORTAMENTO E BEM-ESTAR ANIMAL 

Ementa: Importância do Comportamento e BEA como ciência. Fundamentos do 
Comportamento e Bem-estar Animal. Evolução do Comportamento animal. Padrões 
comportamentais das espécies zootécnicas. Aprendizagem animal. Estresse e suas 

conseqüências. Indicadores fisiológicos de Estresse e BEA. Interação Homem-animal. 
Transporte de animais. Ética no uso de animais. Noções de abate humanitário. 
 

Bibliografia  
Falco, J. E. Bioclimatologia animal. Lavras, MG: [s.n.], 1993. 
Dukes, H. H.; Swenson, M. J. Fisiologia de los animales domésticos: función de 

integración y reproducción. [S.l.] : Ed. Colección ciencia y técnica ; Ed. Aguilar, 1978.   
Hafez, E. S. E. The behaviour of domestic animals. 2.ed. London: Baillere Tindall,  
1969. 

Mc Dowell, R. E. Bases biológicas de la producción animal en zonas tropicales. 
Zaragoza : Acribia, 1992 
Fraser, A. Comportamiento de los animales de granja. Zaragoza :  Acribia, 1980. 

Domínguez, O. Elementos da zootecnia tropical. Porto Alegre:  Nobel, 1982. 
Müller, P. B. Bioclimatologia aplicada aos animais domésticos. Porto Alegre:  
Sulina, 1989. 

Falco, J. E. Bioclimatologia animal. Lavras : UFLA, 2001. 
Jensen, P. The ethology of domestic animals. Zaragoza : Acribia; CAB Publishing, 
2002. 

Lorenz, K. Os fundamentos da etologia. São Paulo : UNESP, 1981. 
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Lorenz, K. Evolução e modificação do comportamento. Rio de Janeiro :  
Interciência, 1986. 
Kleber, D. Comportamento animal: uma introdução à ecologia animal. Jundiaí:  Livr. 

Conceito, 2004. 
 
 

CONFORTO TÉRMICO NO AMBIENTE DE PRODUÇÃO ANIMAL 
Ementa: Princípios básicos de clima. Mecanismos de trocas térmicas. Efeitos do 
microclima na produção animal. Conforto térmico e controle: aplicações genéricas em 

edificações e especificas em construções de abrigo para animais. Instrumentação 
aplicada. 
 

Bibliografia  
PAPUA. F C. & SOU/À. C.F. Edificações rurais - Conforto animal. Viçosa. 
Universitária 1997 

FIGENBFRG. R A. N. J.A. KACIIMAN.Thermoregu ator prolile of genettic une of 
pigs. Product,on Science, v.7 1. p.253 
Equipe de redação A importância do calor na produção de sumos Paulinia. SP. ano 

2. n 12. p 32-35  
NAAS. Princípios de conforto térmico na produção animal. São Paulo, 1989. 
SAMPAIO. C A de P CRISIANE J OLIVEIRA. M A Avaliação do ambiente térmico em 

instalação para crescimento e terminação de sumos utilizando os índices de 
conforto térmico nas condições tropicais. Universidade Federal de Santa Mana. 
Santa Maria RS. v.34. n 3 

 
 
COOPERATIVISMO, COMERCIALIZAÇÃO E CRÉDITO RURAL 

Ementa: Cooperativismo: Histórico do cooperativismo, princípios do cooperativismo, 
legislação cooperativista no Brasil. A empresa cooperativa na agropecuária. 
Comercialização: formação dos preços agrícolas, políticas de comercialização, análise 

de mercado, alternativas de comercialização, análise de mercado de produtos 
selecionados. Crédito rural: importância do crédito rural, normas do crédito rural no 
Brasil, elaboração de projetos de financiamento. 

 
Bibliografia: 
BATALHA, José Otavio (coord). Gestão agroindustrial. Editora Atlas AS. São Paulo, 

2001; 
NORONHA, José. Projetos Agropecuários. São Paulo, Editora Atlas, 1987; 
MENDES, Judas Tadeu Grassi, Comercialização Agrícola. Curitiba, UFP, 1994; 

MENDES, Judas Tadeu Grassi. Economia Agrícola. Editora ZNT ltda, Curitiba, 1998; 
ZYLBERSZTAJN, Décio e NEVES, Marcos fava. Economia e Gestão dos Negócios 
Agroalimentares. São Paulo, Pioneira,, 2000; 

BANCO CENTRAL DO BRASIL. Manual de crédito rural. www.bcb.gov.br 

http://www.bcb.gov.br/
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Revista de Política Agrícola, vários números. www.agricultura.gov.br 
Resoluções do Banco Central do Brasil. www.bcb.gov.br 
Internet. www.mda.gov.br 

www.pronaf.gov.br 
www.conab.gov.br 
www.agrolink.com.br 

www.cbot.com 
www.icepa.com.br 
www.ocb.com.br 

 
 

CRIAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES  

Ementa: Recursos da fauna e sua exploração comercial. Sistemas de criação de 
animais silvestres. Particularidades do manejo alimentar, reprodutivo e sanitário das 
espécies de exploração zootécnica. Manejo e exploração das espécies zootécnicas. 

Legislação relacionada à exploração de espécies de animais silvestres 
 
Bibliografia 

ALHO, C. Utilização economica de mamíferos silvestres através de criação e 
manejo: uma avaliação global. Embrapa. 1985 
KRAUSMAN, P. R. Introduction to wildlife management: the basics. Prentice Hall. . 

2001 
BOLEN, E. G. & W. L. ROBINSON. Wildlife ecology and management. Prentice Hall. 
2002. 

OLIVEIRA, P.M Animais Silvestres e exóticos na clínica particular. Ed.: Roca, 2003. 
SILVEIRA, A.C.; HOSKEN, F.M. Criação de capivaras. Ed.: Aprenda Fácil. v.5, 2002. 
298p. 

 
 
CUNICULTURA 

Ementa:Situação atual e Perspectivas da cunicultura. Principais raças criadas no 
Brasil. Instalações e manejo da criação. Alimentação. Profilaxia. Principais doenças. 
Manejo reprodutivo. 

 
Bibliografia: 
HARKNESS, J.E.; WAGNER, J.E. Biologia e clínica de coelhos e roedores. 3.ed. 

São Paulo: Roca, 1993. 238p. 
MEDINA, J.G. Cunicultura: a arte de criar coelhos. Campinas: Instituto Campineiro de 
Ensino Agrícola, 1988. 184p. 

VIEIRA, M.I. Produção de coelhos: caseira, comercial, industrial. 10.ed. São Paulo: 
Nobel, 1984. 368p. 
MELLO, H. V. de M.; SILVA, J. F. da. Criação de Coelhos. Viçosa : Aprenda 

Fácil.2003. 264p. 

http://www.agricultura.gov.br/
http://www.bcb.gov.br/
http://www.mda.gov.br/
http://www.pronaf.gov.br/
http://www.conab.gov.br/
http://www.agrolink.com.br/
http://www.cbot.com/
http://www.icepa.com.br/
http://www.ocb.com.br/


    
 

77 

Periódicos 
Cunicultura. Real Escuela de Avicultura. BARCELONA.   
Sites 

http://www.cunicultura.com/CU/ 
 
 

DERMATOLOGIA VETERINÁRIA 
Ementa: Estudo das principais patologias dermatológicas em pequenos animais, 
enfatizando a etiologia, patogenia, meios de diagnóstico, tratamentos e prognósticos.  

 
Bibliografia: 
ETTINGER, S.J. FELDMAN, E.C. Textbook of veterinary Internal medicine — 

diseases of the dog and cat. 4th ed. Philadelphia. W.B. Saunders Co. 1995. 
MEDLEAU, L.; HNILICA, K.A. Dermatologia de pequenos animais: Atlas colorido e 
guia terapêutico. São Paulo: Roca, 2003. 353p. 

NELSON, R.W; COUTO, C.G. Fundamentos de medicina interna de pequenos 
animais. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. 
RHODES, K.H. Dermatologia de pequenos animais. Consulta em 5 minutos. Tijuca: 

Revinter, 2005, 702p. 
SCOTT,D.W.; MILLER, W.H.; GRIFFIN,C.E. Dermatologia dos pequenos animais. 5 
ed. São Paulo: Manole, 1996. 1130p. 

WILKINSON, G.T.; HARVEY, R.G. Atlas colorido de dermatologia dos pequenos 
animais — Guia para o diagnóstico. São Paulo: Manole, 1996. 304p. 
WILLENSE, T. Dermatologia clínica de cães e gatos. 2. ed. São Paulo: Manole, 

1998. 143p. 
 
 

ECOFISIOLOGIA DA PRODUÇÃO FORRAGEIRA E MANEJO DO PASTEJO  
Ementa: Introdução ao ecossistema pastoril. A planta forrageira no sistema de 
produção. Fluxo de tecidos. Estratégias de perenização. Competição inter e 

intraespecífica. O animal no sistema de produção. Relação planta-animal-meio em 
ecossistemas pastoris. Aspectos relacionados à produção e utilização de forragem. 
Comportamento ingestivo. Estrutura do dossel, ingestão de forragem e desempenho 

animal. Métodos de pastejo. Suplementação x substituição de pasto em sistemas de 
pastejo. 
 

Bibliografia 
MATTOS, W.R.S. et al (Eds) Anais da XXXVIII Reunião Anual da Sociedade Brasileira 
de Zootecnia: A Produção Animal na Visão dos Brasileiros. Piracicaba: FEALQ, 

2001. 
PEIXOTO, A. M. et al. (Eds). Pastagens: fundamentos da exploração nacional. 
Piracicaba: FEALQ, 1986. 458p. 

http://www.avicultura.com/cunicultura
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PEIXOTO, A.M. et al (Eds) Anais do XVII Simpósio Sobre Manejo da Pastagem: A 
Planta Forrageira no Sistema de Produção. Piracicaba: FEALQ, 2000 
NASCIMENTO-JUNIOR, D. (Coordenador). Web-site: www.forragicultura.com.br 

 
 
ECONOMIA AGRÍCOLA  

Ementa: Função de custos. Custos da produção agropecuária. Administração e 
contabilidade rural. 
 

Bibliografia: 
ANTUNES, L.M.; ENGEL, A. Manual de administração rural: custos de  
produção. Guaíba: Agropecuária, 1999. 

HOFFMANN, R. et al. Administração da empresa agrícola. São Paulo:  
Livraria Pioneira Editora, 1981. 
MENDES, J.T.G. Economia agrícola. Curitiba: Editora ZNT, 1998. 

TURRA, F.E. Análise de diferentes métodos de cálculo de custos de  
produção na agricultura brasileira. Curitiba: OCEPAR, 1990. 
 

 
EQUINOCULTURA 
Ementa: Classificação zoológica, origem do cavalo, importância sócio-economica, 

idade através dos dentes, exterior do eqüino, conceitos zootécnicos, raças, pelagens, 
sistemas de criação de eqüinos, instalações, manejo e reprodução. 
 

Bibliografia 
BUIDE, R. Manejo de Haras : problemas y soluciones. Buenos Aires: Hemisfério Sur, 
1986. 

CARVALHO, R.T.L.; HADDAD, C.M. A criação e a nutrição de cavalo. Rio de 
Janeiro: Globo, 1987. 180 p.  
CARVALHO, R. T. L.; HADDAD, C. M.; DOMINGUES, J L . Alimentos e alimentação 

de cavalos. Piracicaba: FEALQ, 1992. 130 p. 
JONES, W.E. Genética e criação de cavalos. São Paulo: Roca, 1987. 666p 
Marcenac, L.N., Aublet, H.; D’Autheville, P. Enciclopédia do cavalo. São Paulo: 

Andrei, 1990. 2v. 
HICKMAN, J. Manejo de los equinos: breve guía del peso de los caballos. London: 
Hemisferio Sur, 1984. 

 
 
FISIATRIA VETERINÁRIA 

Ementa: A disciplina desenvolverá estudos referentes à anatomia, biomecânica e 
fisiologia do trabalho muscular, com ênfase ao diagnóstico e elaboração de protocolos 
de tratamento mediante a aplicação de recurso fisioterapêuticos. 

 

http://www.forragicultura.com.br/
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Bibliografia: 
BOYD, J.S.  Atlas colorido de anatomia clínica do cão e do gato. 2 ed. Manole, São 
Paulo, 1993. 190p. 

CHRISMAN, C; MARIANI, C., PLATT, S. Neurologia para o clínico de pequenos 
animais. 2 ed. Roca. São Paulo, 2005, 336p.  
MIKAIL, S.; PEDRO, C. R. Fisioterapia Veterinária. Manole ,São Paulo, 2006, 242p. 

PELLEGRINO, F.; SURANITI, A; GARIBALDI, L. Síndromes Neurológicas em Cães e 
Gatos. Interbook, São Paulo, 2003, 376p. 
POPESKO, P. Atlas de anatomia Topográfica dos Animais Domésticos. 2 ed. 

Manole, São Paulo, 1997, 345p. 
SPEIRS, V. C. Clinical Examination of Horses. 2 cd. W. b. Saunders Company, 
Philadelphia, 1997, 358p. 

TAYLOR, A. W. Princípios e Prática de Fisioterapia. 2 ed. São Paulo: Artmed. 
 
 

GENÉTICA MÉDICA VETERINÁRIA 
 
Ementa: Características monogênicas dos animais de produção. Bases moleculares 

das doenças genéticas. Doenças genéticas de bovinos, eqüinos, suínos, ovinos, 
caprinos, caninos, felinos e aves. Imunogenética. Farmacogenética. Terapias gênicas. 
Uso de técnicas moleculares visando diminuir a freqüência de malformações genéticas.  

 
Bibliografia 
AXFORD, R.F.E.; BISHOP, S.C.; NICHOLAS, F.W.; OWEN, J.B. Breeding for disease 

resistence in farm animais. 2 cd. London: CABI Publishing, 2000. 418p. 
CRAWFORD, R.D. Poultry breeding and geneties. Amsterdam: Elsevier Science 
Publishers B.V., 1990. ll23p. 

FRIES, R.; RUVINSKY, A. The genetics of cattle. London: CABI Publishing, 1999. 
7lOp. 
KINGHORN, B.; VAN DER WERF, J.; RYAN, M. Melhoramento animal (uso de novas 

tecnologias). Piracicaba: Editora FEALQ, 2006. 367p. 
NICHOLAS, F.W. Veterinary genetics. New York: Oxford Science Publications, 1995. 
58Op. 

NICHOLAS, F.W. Introdução a genética veterinária. Porto Alegre: Editora Artes 
Médicas Sul Ltda., 1999. 326p. 
OTTO, P.G. Genética básica para veterinária. 30 ed. São Paulo: ROCA, 2000. 299p. 

RESENDE, M.D.V.; ROSA-PEREZ, J.R.H. Genética e melhoramento de ovinos. 
Curitiba:Editora da UFPR, 2001. l83p. 
RIBEIRO, S.D.A. Caprinocultura: criação racional de caprinos. 20 ed. São Paulo: 

AMPUB Comercial Ltda., 2003. 318p. 
ZANETTINI, M.H.B.; SACCHET, A.M.O.F. Genética veterinária. Porto Alegre: 
FACTEC, 1986. l57p. 

SITE INDICADO 
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http://omia.angis.org. au 
 
 

GERENCIAMENTO E PRODUÇÃO AVÍCOLA 
Ementa: Manejo em climas adversos. Técnica criação aves aquáticas. Alimentação de 
aves. Biosseguridade aplicada. Qualidade Total.Função, Missão, Processo, 

Macrofluxograma, Fornecedores, Clientes, Levantamento de Problemas em avicultura. 
Solução de Problemas. Ciclo PDCA,  Gerenciamento do ser humano. Cescimento do 
ser humano. 

 
Bibliografia 
CARD. Poultry production. 12.ed. Philadelphia : Lea & Febiger, 1979. 399p. 

NORTH, M. O. Comercial chicken production manual. 3.ed. Westport : AVI 
Publishing, 1984. 709p. 
MENDES, A.A. Produção de frangos de corte. Campinas : FACTA , 2004. 356p. 

LEESON, S. Broiler breeder production. Ontario : University Books, 2000. 329p. 
FALCONI. Qualidade total. Belo Horizonte :  UFMG, 1992. 229p. 
CERTI. Qualidade total. Florianópolis, 1996. 

CHERRY VALLEY. Management manual Ducks.  Lincolnshire, 2005. 123p. 
LEWIS, P. Poultry lighting the theory and pratice. Trowbridge : Cromwell Press, 
2006.  167p. 

LEESON, S. Commercial poultry nutrition. 3.ed. Ontario : University Books, 2005. 
398p. 
LEESON. Scott’s  nutrition of the chicken. 4.ed. Ontario :  University Books, 2001. 

591p. 
Revistas 
Poultry Science 

Indústria Avícola. 
Avicultura Profissional. 
World Poultry 

 
 
GERENCIAMENTO E PRODUÇÃO DE SUÍNOS 

Ementa:Viabilizar, gerenciar e analisar economicamente um Sistema de Produção de 
suínos, Planejamento de instalações e distribuição dos animais nas diferentes fases de 
produção, discutir deferentes situações em granjas visitadas para melhorar as 

condições de produtividade. 
 
Bibliografia 

BUNDY, C.E.; DIGGÍNS, R.V. Produccion porcina. 3.ed. México : Continental, 1976. 
345p. 
MACHADO, L.C.P. Os suínos. Porto Alegre : A Granja, 1967. 622p. 
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POND, W.G.; MANER, J. H. Producción de cerdos en climas templados y 
tropicales. Zaragoza: Acribia, 1975. 870 p. 
CAVALCANTI,S.S. Produção de suínos. Campinas : Instituto Campineiro de Ensino 

Agrícola, 1995. 
EMBRAPA. Curso de NUTRIÇÃO DE SUÍNOS E AVES. Concórdia, 1996. 
NRC. Nutrient requirement of swine. 10.ed. Washington: National Academy Press, 

1998. 
SOBESTIANSKY, JURIJ. Suinocultura intensiva: producao, manejo e saude do 
rebanho. Brasília : Embrapa/SPI, 1998. 388p. Comunicado Técnico, n. 325. 

MORÉS, N.; AMARAL, A.L. Planejamento da produção com vazio sanitário entre 
lotes. Concórdia : EBRAPA-CNPSA, 2005.  
SOBESTIANSKY, J. Sistemas intensivo de produção de suínos: Programa de 

Biossegurança. Goiânia, 2002. 107p. 
 
 

GESTÃO AMBIENTAL 
Ementa:Noções sobre ecologia aplicada. Definições, conceitos e termos gerais. 
Qualidade de vida. Avaliação de impactos ambientais (EIA/RIMA). Ferramentas de 

Gestão ambiental. Normas Série ISO 14000. Produção mais limpa. Questão ambiental 
nas empresas. Direito do ambiente. Lei de crimes ambientais. Resoluções do CONAMA 
e ANVISA. Selo verde. Marketing ecológico. Auditoria ambiental. Perícias e laudos 

ambientais. 
 
Bibliografia 

REIS, L.F.S.S. &QUEIROZ, S.M.P. Gestão ambiental em pequenas e médias 
empresas. São Paulo: Ed. Qualitymark, 2002. 
ROVERE, E.L. & QUEIROZ, S.M.P. Gestão ambiental. São Paulo: Ed. Qualitymark, 

2002. 
DONAIRE, D. Gestão ambiental na empresa. São Paulo: Atlas, 1999. 
CONTANTINO, C.E. Delitos ecológicos São Paulo: Atlas, 2001. 

PINTO, M.M. Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental. Belo 
Horizonte: Sociedade Mineira de Eng. Agrônomos – SMEA. Apostila. 
 

 
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E ANDROLOGIA 
Ementa: Introdução e histórico da inseminação artificial destacando o uso da 

tecnologia para o melhoramento genético. Anatomia funcional do touro, exame 
andrológico, método de coleta, manipulação do sêmen, crio preservação. Abrange 
ainda os aspectos da tecnologia de inseminação artificial desde a observação do cio 

natural como também as técnicas de indução e sincronização de cio nas fêmeas 
domésticas. 
 

Bibliografia 



    
 

82 

Gonsalves, P.B.D., Figueiredo, J.R. de., Freitas, V.J. de F. Biotécnicas aplicadas à 
reprodução animal. Varela. São Paulo. 2002. 340p. 
Hafez, E.S.E. Reprodução animal. 7 ed. Manole. 2003. 

Mies filho, A.; Reproducao dos animais e inseminacao artificial . Sulina. Porto 
Alegre. 1970. 545p. 
Palma, G.A. Biotecnología de la reproducción. INTA. Buenos Aires. 2001. 

701p. 
 
 

LATICÍNIOS 
Ementa: Composição do leite, contaminações do leite, controle de qualidade, 
beneficiamentos do leite, leite concentrado, leite em pó, queijos, doces de leite, leite 

fermentado, sorvetes. 
 
Bibliografia 

AQUARONE, E. Biotecnologia — Alimentos e Bebidas Produzidas por Fermentações. 
Ed. Edgard Biusher Ltda. 1983. 
CABRAL, A. C. et ali. Embalagens de produtos Alimentícios. Secretaria da 

Agricultura do Estado de São Paulo 
CEREDA, M. P. & SANCHES, L. Manual de Armazenamento e Embalagem — 
Produtos Agropecuários. FEPAF — Botucatu. 1983, 144p. 

FRANCO, G. Tabela de Composição dos Alimentos. Atheneu. 1986, 145p. 
FRAZIER, W. C. Microbiologia de los Alimentos. Acribia. 1976, 5l2p. 
HAZELWOOD, D. & McLEAN, A. C. Manual de Higiene para Manipuladores de 

Alimentos. Varela. 1994. 140p. 
ICMS. Microorganismos de los Alimentos. Ténicas de Análisis Microbiológico. 1983, 
431p. 

LEANDRO, J. J. Queijos — Origem, Tipos, Fabricação, Conservação, Usos. Summus 
Editorial. SP. 1987, 150p. 
LEES, R. Manual de Análisis de los Alimientos. Acribia, 1969, 231p. 

LIMA, U. A. et al. Tecnologia das Fermentações. Edgard Blücher. 1975, 285p. 
LUCK, E. Conservacion Química de los Alimientos. 1981, 243p. 
MORAES, M. L. C. Métodos para Avaliação Sensorial de Alimentos. UNICAMP. 

1978 
NEVES F°, L. C. Resfriamento, Congelamento e Estocagem de Alimentos. 
NORMAS ANALÏTICAS DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ. Métodos Químicos e Físicos 

para Análise de Alimentos, 1976. 
RIEDEL, G. Controle Sanitário dos Alimentos. Loyola, 1987, 445p. 
SILVA JR, E. A. Manual de Controle Higiênico-Sanitário em Alimentos. 1995, 347p. 

TEIXEIRA, E. Análise Sensorial de Alimentos. UFSC. 1987, 180p. 
BEHMER, M. L. A. Tecnologia do Leite. Nobel, 1978, 322p. 
FURTADO, M. M. Fabricação de Queijo de Leite de Cabra. Nobel. 1984, 126p. 

FURTADO, M. M. A Arte e a Ciência do Queijo. Ed. Globo. 1990, 297p. 
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OLIVEIRA, J. 5. Queijo: Fundamentos Tecnológicos. Icone. 1986. 146p. 
 
 

MANEJO DE ÁREAS SILVESTRES 
Ementa: Histórico e conceitos básicos. Educação ambiental e percepção da natureza. 
Categorias de manejo de áreas silvestres. Planejamento de unidades de conservação. 

Impactos naturais e antrópicos. Legislação Brasileira aplicada. Educação e lazer em 
unidades de conservação. Turismo em áreas silvestres.  
 

Bibliografia: 
HYPKI, C.M.; LOOMIS Jr, T.E. 1981. Manual para la interpretacion del ambiente en 
áreas silvestres. Turrialba: CATIE. (Informe técnico n.15). 38p.  

MILANO, M.S. 1993. Unidades de conservação - conceitos básicos e princípios 

gerais de planejamento, manejo e administração. Curitiba: s/n. 66p.  
SILVA, L.L. 1996. Ecologia: manejo de áreas silvestres. Santa Maria: 

FATEC/CEPEF. 301p. 
VELOSO, H.P.; RANGEL FILHO, A.L.R.; LIMA, J.C.A. 1991. Classificação da 
vegetação Brasileira, adaptada a um sistema universal. Rio de Janeiro: IBGE, 

Departamento de Recursos Naturais e Estudos Ambientais. 124p. 
 
 

MANEJO DE FAUNA SILVESTRE 
Ementa Histórico, importância e conceitos em manejo de fauna silvestre. Aspectos 
ecológicos aplicados ao manejo de fauna silvestre. População e ambiente. 

Classificação de vertebrados silvestres. Espécies brasileiras ameaçadas de extinção. 
Levantamentos faunísticos. Estudo de populações de animais silvestres. Marcação de 
animais silvestres. Técnicas de manejo de fauna silvestres. Técnicas de conservação e 

exposição de animais silvestres. 
 
Bibliografia: 

BECKER, M. & DALPONTE, J. C., 1991. Rastros de mamíferos silvestres 
brasileiros. Universidade de Brasília, Brasília, 180p. 
BRASIL. Lei N° 5197 de 3 de Janeiro de 1967: Dispõe sobre a proteção a fauna e da 

outras providências. Diário Oficial, Brasilia; 1967.  
CLAUDINO-SALES, V. (org). 2003. Ecossistemas Brasileiros: Manejo e 
Conservação. Expressão Gráfica, Fortaleza.  

CULLEN, L., Jr., RUDRAN, R. & VALLADARES-PADUA, C. (orgs). 2003. Métodos de 
Estudos em Biologia da Conservação e Manejo da Vida Silvestre. Editora UFPR, 
Curitiba.  

DANI, S. (Ed). 1993. A Ema (Rhea americana) Biologia, Manejo e Conservação. 
Belo Horizonte: Fundação Acangaú. 136 p. 
DUNNING, J. S. & BELTON, W. 1993. Aves silvestres do Rio Grande do Sul. 3.ed. 

Porto Alegre: Fundação Zoobotânica. 174p.  
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FERNANDEZ, F. A. S., 1995. Métodos para estimativas de parâmetros populacionais 
por captura, marcação e recaptura. Oecologia Brasiliensis, 2: 01-26 

GARAY, I. & DIAS, B. (orgs). 2001. Conservação da Biodiversidade em 

Ecossistemas Tropicais. Vozes. Petrópolis.  
GUIMARÃES, B. (Org.). [19--]. Serpentes, escorpiões e aranhas: identificação, 
prevenção e tratamento. São Paulo: Butantan. 

KREBS, J. R. & DAVIES, N. B. 1996. Introdução à Ecologia Comportamental. São 
Paulo: Atheneu. 420p. 
LIMA, G. S., 1993. Manejo e conservação de fauna silvestre em áreas de 
reflorestamento. Estudos de Biologia, 34: 1-16. 

ODUM, E. P. 1998. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 434p. 
PAGLIA, A. P., JÚNIOR, P. M., COSTA, F. M., PEREIRA, R. F. & LESSA, G., 1995, 

Heterogeneidade estrutural e diversidade de pequenos mamíferos em um fragmento de 
mata secundária de Minas Gerais, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, 12(1): 67-

79. 

PAIVA, M. P. 1999. Conservação da Fauna Brasileira. Interciência. Rio de Janeiro. 
POUGH, F. H.; HEISER, J. B. & McFARLAND, W. N. 1993. A vida dos vertebrados. 
São Paulo: Atheneu. 839p. 

PRIMACK, R. B. & RODRIGUES, E. 2001. Biologia da Conservação. Londrina. 328 p.  
PRIMACK, R., ROZZI, R., FEINSINGER, P., DIRZO, R. & MASSARDO, F. 2001. 
Fundamentos de conservación biológica: Perspectivas Latinoamericanas. Fondo 

de Cultura Economica, México.  
SILVA, F., 1984. Mamíferos silvestres do Rio Grande do Sul. Fundação Zoobotânica 
do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 246p. 

SOULÉ, M. E. & WILCOX, B. A. 1980. Conservation biology: an evolutionary-
ecological perspective. Sinauer. Sunderland.  
TRAVI, V. H. & GAETANI, M. C., 1985, Guia de pegadas para a identificação de 
mamíferos silvestres do Rio Grande do Sul I. Veritas, 30(117): 77-92. 

WILSON, E. O. 1997. Biodiversidade. Nova Fronteira. Rio de Janeiro.  
 

 
MEDICINA DE ANIMAIS SILVESTRES 
Ementa: Aspectos Gerais do Curso; Noções Básicas de Taxonomia ou classificação 

dos animais silvestres brasileiros; Afecções clínicas dos répteis; Afecções clínicas das 
aves; Afecções clínicas dos mamíferos silvestres; Afecções clínicas dos principais 
animais exóticos; Manejo dos animais silvestres. 

 
Bibliografia: 
BENEZ, S. M. Aves: criação, clínica, teoria, prática: silvestres, ornamentais, avinhados. 

4 ed. Ribeirão Preto, SP: Tecmedd, 2004. 600 p.  
FOWLER, M. E. Zoo & Wild Animal Medicine: Current Thepary 3. 3 ed. Philadelphia, 
Pennsylvania: W.B. Saunders Company, 1993. 617 p.  
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FOWLER, M. E.; MILLER, R. E. Zoo & Wild Animal Medicine: Current Thepary 4. 4 
ed. Philadelphia, Pennsylvania: W.B. Saunders Company, 1999. 747 p. 
OLIVEIRA, P. M. A. de. Animais Silvestres e Exóticos na Clínica Particular. São 

Paulo: Rocca, 2003. 374 p.  
 
 

NUTRIÇÃO DE NÃO RUMINANTES 
Ementa:Necessidades nutritivas e alimentação aplicada de frangos de corte, 
poedeiras, suínos, equinos e peixes. Estudo dos alimentos mais utilizados na 

alimentação de cada espécie. Formulação de rações. 
 
Bibliografia 

GRANJA PLANALTO. Manual do frango de corte. Linhagem cobb. Revisão 2005. 
GRANJA PLANALTO. Manual de Matrizes pesadas linhagem cobb. Revisão 2005. 
SOBESTIANSKY, JURIJ. Suinocultura intensiva: produção, manejo e saúde do 

rebanho. Brasília : Embrapa - SPI, 1998. 388p. 
LOGATO, P.V.R. Nutrição e alimentação de peixes de água doce. Lavras: 
UFLA/FAEPE, 1999.  

LEESON, S., SUMMERS, J.D. Commercial poultry nutrition. Guelph: University 
Books, 1997. 355 p. 
LEESON, S., DIAZ, G., SUMMERS, J.D. Poultry metabolic disorders and 

mycotoxins. Guelph: University Books, 1995. 349 p 
McDONALD, P. et al. Animal nutrition. 5.ed. New York: Longmann, 1995. 607p. 
MILLER, E.R., ULLREY, D.E., LEWIS, A.J. Swine nutrition. Boston: Butterworth-

Heinemann, 1991. 673 p. 
FUNDAÇÃO APINCO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS. Fisiologia da 
digestão e absorção das aves. Campinas : FACTA, 1994. 176 p.  

 
 
NUTRIÇÃO DE RUMINANTES 

Ementa: Alimentação aplicada de bovinos de corte e de bovinos leiteiros. 
Necessidades nutricionais. Uso de suplementos nitrogenados e energéticos. Restrições 
e problemas metabólicos. Valor nutritivo de silagens e pastagens cultivadas. Resposta 

animal à suplementação. Cálculo de dietas. 
 
Bibliografia 

AFRC. Energy and Protein Requirements of Ruminants. Wallingford, UK: CAB 
INTERNATIONAL, 1995. 159p. 
CHURCH, D.C. ed. El Rumiante; fisiologia digestiva y nutrición. Zaragoza: Acribia, 

1993. 641p. 
CRONJÉ, P.B. Ruminant Physiology: digestion, metabolism, growth and 
reproduction. Wallingford, UK: CABI Publishing, 2000. 474p. 
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ENSMINGER, M.E., OLDFIELD, J.E., HEINEMANN, W.W. Feeds & Nutrition. 2 ed. 
Clovis, CA: The Ensminger publishing Co, 1990. 1544p. 
FORBES, J.M. Voluntary Food Intake and Diet Selection in Farm animals. 

Wallingford, UK: CAB INTERNATIONAL, 1995. 532p. 
McDONALD, P., EDWARDS, R.A., GREENHALGH, J.F.D., MORGAN, C.A. Animal 
Nutrition. 5 ed. New York: Longmann, 1995. 607p. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient Requirements of Beef Cattle. 7 th ed. 
Washington, DC: National Academy Press, 1996. 189p. 
NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient Requirements of Dairy Cattle. 7 ed. 

Washington, DC: National Academy Press, 2001. 381p. 
THEODORU, M.K., FRANCE, J. Feeding Systems and Feed Evaluation models, 
Wallingford, UK: CABI Publishing, 2000. 496p. 

VAN SOEST, P.J. Nutritional Ecology of Ruminant. 2 nd ed. Ithaca, NY: cornell 
University Press, 1994. 476p. 
 

 
OFTALMOLOGIA VETERINÁRIA 
Ementa: A disciplina versará sobre a anatomia e fisiologia do globo ocular e clínica das 

patologias dos anexos, das patologias do sistema lacrimal e do filme pré-corneano, das 
patologias da córnea, das patologias da câmera anterior, das patologias da úvea, das 
patologias do cristalino e das microfibrilas, das patologias do vítreo, e das patologias da 

retina e nervo óptico. 
 
Bibliografia: 

 GELATT, K. N. Manual de Oftalmologia Veterinária. 1ªed. Brás. Ed. Manole. 2003. 
594 pg 
 WALDE , I.,SCHAFFER, E.H.& KOSTLIN, R.G. Atlas de Clínica Oftalmológica do 

cão e do gato. 2ª ed. Brás. Ed. Manole. 2000. 360 pg 
RIIS, R.  Oftalmologia de Pequenos Animais.  1ª ed.  Ed. Manole.1997.   75 pg 
STADES, F. C., BOEVÉ, M. H., NEUMANN, W.& WYMAN,M.  Fundamentos de 

Oftalmologia Veterinária.  1ª Ed. Ed. Manole. 1999. 204 pg. 
 
 

PATOLOGIA EQUINA E PODOLOGIA  
Ementa: Introdução ao estudo da patologia eqüina com atenção especial à patologia 
dos membros, tais como: claudicações, afecções dos ligamentos e tendões, estojo 

córneo em geral e falange distal. 
 
Bibliografia 

ADAMS, O. R. Enfermidades cirurqicas de los miembros del caballo. 
EVAN, J. W.; BORTON, A.; HINTZ, H. E.; VLECK; L. D. V. El Caballos. 
GARCIA, L. G. Patologia de las Coieras en los Animales Domesticos. 

HANNS — JURGEN WINTZER. Enfermidade del Equino. 
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McKIBBIN, L. Vademecum de cuidador de Caballos. 
MINISTÉRIO DA GUERRA. Manual Técnico, Ferrador. 
OLHAGARAY, N. Semiologia Clinica de las Coleras y Diagnostico Diferencial. 

PIRES, A. Tratado de las Enfermidades  del Caballos. 
STRAUNARD, R. Revisão de Podoloqia. 
TORRES, A. P. e JARDIM, W. R. Criação do Cavalo e de Outros Eqüinos. 

 
 
PATOLOGIA OVINA 

Ementa: Proporcionar aos estudantes de medicina veterinária conhecimentos sobre as 
principais doenças dos ovinos, nos aspectos relacionados à produção econômica e à 
saúde pública. 

 
Bibliografia 
Belschner, H.G. (1968) She management and diseases 8a ed., Halstead Press, 

Sydney. 
Clarckson, M.J. & FaulI, W.B. (1988) Notas para la clinica ovina Ed. Acribia, Zaragoza 
Eales, A.J. & Small, J. (1986) El parto de la oveia Ed. Acribia, Zaragoza. 

Martin, W.B. (ed.) (1988) Enfermedades de Ia oveja Ed. Acribia, Zaragoza. 
 
 

RESÍDUOS AGRÍCOLAS, URBANOS E INDUSTRIAIS 
Ementa: Estudo da caracterização e problemática dos resíduos agrícolas, urbanos e  
industriais. Gestão, manejo e disposição final. Potencialidade de aproveitamento. 

 
Bibliografia 
MONTEIRO, J.H.P.; FIGUEIREDO, C.E.M.; MAGALHÃES, A.F.; de MELO, M.A.F.; de 

BRITO, J.C.X.; de ALMEIDA, T.P.F.; MANSUR, G.L. Manual de gerenciamento 
integrado de resíduos sólidos. Rio de Janeiro: IBAM, 2001. 200p. 
KIEHL, E.J. Manual de compostagem: maturação e qualidade do composto. 

Piracicaba: Editado pelo autor, 2002. 171 p. 
BETTIOL, W.; CAMARGO, O.A. Impacto ambiental do uso agrícola do lodo de 
esgoto. Jaguariúna: EMBRAPA Meio Ambiente, 2000. 321p.  

 
 
SISTEMAS DE PRODUÇÃO EM BOVINOCULTURA DE CORTE 

Ementa:Importância econômica da bovinocultura de corte para o agro-negócio;  
interação genótipo e ambiente; manejo reprodutivo para diferentes sistemas de 
produção; medidas de eficiência reprodutiva; sistemas de produção para a fase de cria; 

sistemas de produção para a fase de recria; sistemas de produção para a fase de 
terminação; seleção e melhoramento aplicado a gado de corte; eficiência econômica e 
biológica dos sistemas de produção. 

Bibliografia 
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ROVIRA, J.M. Manejo nutritivo de los rodeos de cria em  pastoreo. Montevideo : 
Hemisferio Sur, 1996. 293p. 
TAYLOS, R.E. Beef production and management decisions. 1994 

RESTLE. J. Confinamento, pastagens e suplementação para produção de bovinos 
de corte. 1999. 
LOBATO PIVA et al. Produção de bovinos de corte. Porto Alegre : EDIPUCRS, 1999. 

345p. 
THOMPSON, Q. Cattle feeding a guide to manegement. 1980. 
NRC. Nutrient requirements of beef cattle.  7.ed. Washington : National Academy 

Press, 2000. 242 p. 
BOURDON, R.M. Understanding animal breeding. 2.ed. Upper Saddle River : 
Prenticce-Hall, 1999. 523p. 

 
 
SISTEMAS DE PRODUÇÃO E PRÁTICAS DE MANEJO EM OVINOS 

Ementa:Comportamento ovino. Condições técnicas e econômicas essenciais para a 
exploração; Sistemas de produção de lã, carne, leite e derivados. Manejo reprodutivo. 
Manejo alimentar. Manejo sanitário. 

 
Bibliografia  
BUXADÉ, C. (Coord.) Bases de producción animal. Mundi-Prensa, 1996.  

FERNÁNDEZ, N. Manejo de la producción del ganado ovino de carne. Generalitat 
Valenciana, 1993. 
GALLEGO, L. TORRES, A., CAJA, G.  Ganado ovino: raza Manchega.  Mundi-Prensa, 

1994.  
CAÑEQUE, V. et al. Producción de carne de cordero.  Gráficas Monterreivas, 1989.  
FAYEZ, I., MARAI, M., OWEN, J.B. Nuevas técnicas de produccion ovina. Zaragoza 

: Acribia, 1984. 
MORLÁN, J. B., DURÁN DEL CAMPO, A. D., MARI, J. J. (1989). Enfermidades de los 
Lanares.  Hemisfério Sur, 1989. 

BRUCE, L.  Lactation. Ames : Iowa State University,1985.  
PARAMOUNT LANSUL. Aprenda a criar ovelhas. São Paulo: Ed. Três, 1986. 
BUXADÉ, C. (Coord.) Ovino de leche: aspectos claves.  Mundi-Prensa, 1988. 

LYNCH, F. F. HINCH, G. N.; ADAM, D. B. The behaviour of sheep. CAB International. 
Austrália, 1992. 
COIMBRA, A. Técnicas de criação de ovinos. Guaíba : Agropecuária, 1992. 

 HARESIGN, W.  Producción ovina. AGT, 1989.  
PUGH, D. G. (2005). Clínica de Ovinos e Caprinos. Editora Roca 
 

Periódicos, Revistas e Site 
OVIS. Tratado de Patologia y Producción Ovina. 
OVINOS. Selección de Temas Agropecuarios. Ed. Hemisferio Sur. 

BOLETINS DE PESQUISA E CIRCULAR TÉCNICA (Embrapa). 
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ITEA. Jornadas sobre Producción Animal. 
ARCHIVOS DE ZOOTECNIA. Instituto de zootecnia. Facultad de Veterinária de 
Córdoba  

(Espanha). 
A.R.C.O. (2004) Manual Técnico. 
PRÁTICAS EM OVINOCULTURA. SENAR/RS (2004). 

F.A..O. 
I.B.G.E. 
 

 
SOCIOLOGIA AMBIENTAL  
Ementa: História da sociologia ambiental e suas diversas perspectivas, com especial 

foco na abordagem construtivista. Meio ambiente, tecnologia e as ciências sociais. 
Riscos ambientais e tecnológicos na sociedade moderna. Políticas ambientais. 
Fundamentos para a análise sociotécnica de controvérsias e problemas ambientais. 

Estudos de caso desde o ponto de vista da sociologia ambiental. 
 
Bibliografia: 

BUTTEL, F. (1992). A sociologia e o meio ambiente: um caminho tortuoso rumo à 
ecologia humana. In: Perspectivas, São Paulo, 15, pp. 69-94. 
BUTTEL, Frederick (2000). Sociologia ambiental, qualidade ambiental e qualidade 

de vida: algumas observações teóricas. In Herculano, S. et al. (orgs), Qualidade de 
vida e riscos ambientais. Niteroi: Ed UFF. 
CLARK, J. e LOWE, P. (1992). Cleaning up agriculture: environment, technology and 

social science. In: Sociologia Rural, vol. XXX (1): pp. 11-29. 
FERT NETO, J. Problemas Ambientais Rurais e Mudanças Sócio-técnicas: a 
trajetória da piscicultura orgânica em Santa Catarina. Tese de doutorado. Programa 

Interdisciplinar em Ciências Humanas. Universidade Federal de Santa Catarina. 2001. 
GUIVANT, J. (1998). A trajetória das análises de risco: da periferia ao centro da 
teoria social, in Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais,  

ANPOCS, n.46.GUIVANT, Julia (2000). Alianças cruzadas: conhecimentos leigos e 
peritos frente ais riscos alimentares. Paper apresentado no Congresso da IRSA, Rio de 
Janeiro. CD do Congresso.HANNINGAN, John (2000), Sociologia ambiental. Lisboa: 

Editora Piaget. 
LATOUR, Bruno; Schwartz, Cécile e Charvolin, Florian (1998), Crises dos meios 
ambientes: desafios às ciências humanas. In Araújo, H.R.de (org.), Tecnociência e 

cultura. Ensaios sobre o tempo presente. São Paulo: Estação Liberdade. 
 
 

TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

Ementa: A disciplina aborda aspectos ligados à tecnologia de produtos de origem 
animal e seus derivados, bem como suas classificações, padronizações, 

beneficiamentos e processamentos tecnológicos avançados, tendo em vista o melhor 
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aproveitamento e conservação dos produtos de origem animal e seus derivados, dentro 
de padrões físico-químicos e microbiológicos legais. Abrange também, o conhecimento 
das legislações pertinentes e os processos de garantia de qualidade, tecnologias de 

embalagens, produção higiênico-sanitária industrial dos alimentos, programas de 
qualidade, de interesse em saúde pública e o impacto econômico-social em nível 
nacional e internacional. 

 
BIBLIOGRAFIA: 
ALMEIDA, T.C.A. Avanços em Análise Sensorial. São Paulo: Livraria Varela, 1999. 

286p. 
ANDRADE. Higienização na Indústria de Alimentos. 1. ed. São Paulo: Livraria 

Varela, 1996. 115p. 

BARTELS, H. Inspecion Veterinarie de la Carne. Zaragoza: Acribia, 1971, 317p. 
CONTRERAS. Higiene e Sanitização na Indústria de Carnes e Derivados. 1. ed. 

São Paulo: Livraria Varela, 2003. 210p. 

FACTA. Abate e Processamento de Frangos. Campinas: Fundação APINCO de 
Ciência e Tecnologia Avícolas, 1994. 150p. 
FIGUEIREDO, R.M. As Armadilhas de uma cozinha. São Paulo: Manole, 2003. 228p. 

(Coleção Higiene dos Alimentos, 3) 
FIGUEIREDO, R.M. DVA: guia prático para evitar DVA – Doenças Veiculadas por 
Alimentos e recomendações para manipulação segura dos alimentos. São Paulo: 

Manole, 2000. 198p. (Coleção Higiene dos Alimentos, 2) 
GAVA, A.J. Princípios de Conservação de Alimentos. Rio de Janeiro: UFRJ, 1975. 

86p. 
GERMANO, P.M.L. Higiene e Vigilância Sanitária de Alimentos: qualidade das 

matérias-primas, doenças transmitidas por alimentos e treinamento de recursos 
humanos. São Paulo: Livraria Varela, 2001. 630p. 

HAZELWOOD, D. Manual de Higiene para Manipuladores de Alimentos. São Paulo: 
Livraria Varela, 1994. 140p. 
LEANDRO, J.L. Queijos: origens, tipos, fabricação, conservação e usos. São Paulo: 

Summus, 1987. 151p. 
LIMA, C.R. Manual Prático de Controle de Qualidade em Supermercados. São 

Paulo: Livraria Varela, 2001. 117p. 
MASSON, B. O Mel. São Paulo: Gaia, 1994. 117p. 
OGAWA. Manual de Pesca: Ciência e Tecnologia de Pescado, v.1. 1. ed. São Paulo: 

Manole, 1999. 430p. 
OMS. Segurança Básica dos Alimentos para Profissionais de Saúde. São Paulo: 

Roca, 2002. 128p. 
PARDI, M.C. Ciência, Higiene e Tecnologia de Carne. v. I. Goiânia: UFG, 2001. 

624p. 
PARDI, M.C. Ciência, Higiene e Tecnologia de Carne. v. II. Goiânia: UFG, 2001. 

1148p. 
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PORTUGAL, J.A.B. Segurança Alimentar na Cadeia do Leite. Juiz de Fora: 

EPAMIG/CT/ILCT; Embrapa Gado de Leite, 2002. 226p. 
SANTOS, S.G.F.S. Treinando Manipuladores de Alimentos. São Paulo: Livraria 

Varela, 1999. 134p. 
SILVA JÚNIOR, E.A. Manual de Controle Higiênico-sanitário em Alimentos. São 

Paulo: Livraria Varela, 1995. 476p. 
SILVA, P.H.F. Físico-química do Leite e Derivados – Métodos Analíticos. Juiz de 

Fora: Oficina de Impressão Gráfica e Editora Ltda., 1997. 190p. 
SILVA. J.A. Tópicos da Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 2000. 

230p. 
VIEIRA. Microbiologia, Higiene e Qualidade do Pescado. 1. ed. São Paulo: Livraria 
Varela, 2004. 184p. 

 
PERIÓDICOS INDICADOS: 
REVISTA AQUICULTURA E PESCA. São Paulo: Dipemar. 

REVISTA AVICULTURA INDUSTRIAL. São Paulo: Gessuli. 
REVISTA DO INSTITUTO DE LATICÍNIOS CÂNDIDO TOSTES. Juiz de Fora, MG. 
REVISTA HIGIENE ALIMENTAR. São Paulo: DPI Studio e Editora Ltda. 

REVISTA LEITE E DERIVADOS. São Paulo: Dipemar. 
REVISTA NACIONAL DA CARNE. São Paulo: Dipemar. 
REVISTA SUINOCULTURA INDUSTRIAL. São Paulo: Gessuli. 

 
WEB SITES INDICADOS: 
www.oie.int 

www.agricultura.gov.br 
www.saude.gov.br 
www.porkworld.com.br 

www.aveworld.com.br 
www.lacteabrasil.com.br 
www.beefpoint.com.br 

www.milkpoint.com.br 
www.anvisa.gov.br 
www.codexalimentarius.net 

www.ibama.gov.br 
www.cidasc.sc.gov.br 
www.who.int 

www.fda.gov 
www.clinicadoleite.com.br 
www.sic.org.br 

www.newproducts.com.br 
www.dipemar.com.br 
www.ital.sp.gov.br 

www.agripoint.com.br 

http://www.oie.int/
http://www.agricultura.gov.br/
http://www.saude.gov.br/
http://www.porkworld.com.br/
http://www.aveworld.com.br/
http://www.lacteabrasil.com.br/
http://www.beefpoint.com.br/
http://www.milkpoint.com.br/
http://www.anvisa.gov.br/
http://www.codexalimentarius.net/
http://www.ibama.gov.br/
http://www.cidasc.sc.gov.br/
http://www.who.int/
http://www.fda.gov/
http://www.clinicadoleite.com.br/
http://www.sic.org.br/
http://www.newproducts.com.br/
http://www.dipemar.com.br/
http://www.ital.sp.gov.br/
http://www.agripoint.com.br/


    
 

92 

www.milkpep.org 
www.abcs.com.br 
www.fambras.org.br 

www.cibalhalal.com.br 
www.fao.org 
www.cdc.gov 

www.suinoculturaindustrial.com.br 
www.aviculturaindustrial.com.br 
www.gessuli.com.br 

www.alimentos.senai.br 
www.alimentoseguro.com.br 
 

 
TECNOLOGIA PARA A PRODUÇÃO DE EMBRIÕES BOVINOS 
 

Ementa: Evolução histórica da tecnologia de embriões produzidos in vivo. Controle 
farmacológico do ciclo estral e indução de múltiplas ovulações. Métodos de coleta. 
Avaliação morfológica. Micromanipulação. Transporte e armazenamento de embriões e 

ovócitos. Transferência de embriões. Evolução histórica da tecnologia de produção in 
vivo (PIV) de embriões. Meios de incubação. Obtenção dos ovócitos. Processo de 
maturação. Processo de fecundação. Processo de desenvolvimento. Transporte e 

armazenamento de embriões PIV. 
 
Bibliografia: 

GONÇALVES, P.B.D., FIGUEIREDO, J.R. & FREITAS, V.J.F. Biotécnicas aplicadas à 
reprodução animal. São Paulo: Varela, 2002. 340p. 
GORDON, Laboratory Production of Cattle Embryos Cambridge: UK University 

press, 1994. 640p. 
PALMA, G. Biotecnologia de la Reproducción. Balcarce: INTA, 2001. 700p. 
SEIDEL, S.M. & STRINGFELLOW, D.A. Manual da Sociedade Internacional de 

Transferência de Embriões. 3 ed. Illinois: IETS, 1998. 180p. 
THIBAULT, C, LEVASSEUR, HUNTER, R.HF. Reproduction in Mammals and man. 
Ellipses, Paris. 1993. 801p. 

 Periódicos on line: 
Cryobiology: www.academicpress.com/cryo 
Theriogenology: www. elsevier. comlincalpublications/store/5/2/5/0/2/4/index. htt 

PubMed: www.ncbi.nlm.nc çiov/PubF 
 
 

TERIOGENOLOGIA CANINA 
Ementa: A disciplina desenvolverá estudos referentes às doenças do sistema 
reprodutivo de cães e cadelas, com ênfase à definição, apresentação, etiopatogenia, 

sinais clínicos, prognóstico e tratamento. 

http://www.milkpep.org/
http://www.abcs.com.br/
http://www.fambras.org.br/
http://www.cibalhalal.com.br/
http://www.fao.org/
http://www.cdc.gov/
http://www.suinoculturaindustrial.com.br/
http://www.aviculturaindustrial.com.br/
http://www.gessuli.com.br/
http://www.alimentos.senai.br/
http://www.alimentoseguro.com.br/
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TÓPICOS EM BOVINOCULTURA DE LEITE 

Ementa:Qualidade do leite e fatores que afetam, avaliação genética de touros nas 
principais raças leiteiras, gerenciamento de propriedades leiteiras, análise de sistemas 
de produção de leite, planejamento da exploração leiteira, seminários sobre tópicos 

atuais da bovinocultura de leite.. 
 
Bibliografia 

DÜRR, J.W.; CARVALHO, M.P.; SANTOS, M.V. (org) O compromisso com a 
qualidade do leite no Brasil. Passo Fundo: UPF Editora, 2004.  
FONSECA, L.F.L.; CARVALHO, M.P. Leite, políticas e derivados. São Paulo: Quiron 

Livros, 2004. 181 p. 
FONSECA, L.F.L.; SANTOS, M.V. Qualidade do leite e controle da mastite. São 
Paulo: Lemos Editorial. 2000. 175p. 

KRUG, E.E.B. Sistemas de produção de leite: identificação de Benchmarking.  Porto 
Alegre: Pallotti, 2001. 256p. 
PEREIRA, J.C.C. Melhoramento genético aplicado à produção de leite. B. 

Horizonte: FEP-MVZ, 1998. 171 p. 
PEIXOTO, A.M. Planejamento da exploração leiteira. Piracicaba: FEALQ, 1998. 267p. 
VAN HORN, H.H.; WILCOX, C.J. (eds.).  Large dairy herd management. Champaign: 

American Dairy Science Association, 1992. 826p.  
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO   

Ementa: Importância e objetivos da criação de unidades de conservação. Classificação 
das unidades de conservação de uso direto e indireto. As unidades de conservação 
brasileiras. Planejamento de unidades de conservação: objetivos, fases e modelos. 

Plano de manejo de unidades de conservação: finalidade, zoneamento, gerenciamento 
de recursos humanos e físicos e programas de pesquisa, conservação, proteção 
integral, uso direto, educação e recreação, e monitoramento. 

 
Bibliografia: 
Brasil. lei Federal n 9.985/2000. Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

Brasília, 2000 
CIFUENTES,M.A metodologia para la planificación de sistemas de areas 
protegidas. Turrialba. Costa Rica. CATIE-PMIRN, 1988. 38p. 

DOUROJEANNI, M. J. Áreas protegidas: problemas antiguos y nuevos, nuevos 
rumbos. In: I Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação. Curitiba, 

IAP/UNILIVRE/RNPUC, 1997. Anais Vol. I pg. 69-109 

FERNANDEZ, F. O Poema imperfeito – crônicas de biologia, conservação da 
natureza, e seus heróis. editora UFPR. Curitiba, 2000. 260p. 
FUNATURA. Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC. Brasília, 

1989. 84p. 
MAC KINNON, J.; MAC KINNON, K; CHILD, G. & THORSELL, J. Manejo de áreas 
protegidas en los trópicos. GLAND, SVIZA, UICN, 1990. 314P. 

MEFFE, G. K. & CARROLL, C. R.  Principles  of  conservation  biology.  Sunderland  
(Mass.),  Sinauer, 1997. 729p. (2 ed.). 
MILER, K. R.  Planificacion de parques  nacionales  para  el  ecodesarrollo  de  

Latino- america. Madrid, FEPMA, 1980. 500p.  
MILANO,M.S.; BERNARDES, A.T. & FERREIRA, L.M. Possibilidades alternativas 
para o manejo e o gerenciamento das unidades de conservação. Brasília, 

IBAMA/PNMA-UC, 1993. 115p. 
SOBREVILA, C & BATH, P. Evolucion aplicada rapida: un manual para usuarios de 
America Latina y el Caribe. Arlington – VA, TNC/Programa de Ciencias para a 

America Latina, 1992. 232p. 
 
 

ZOONOSES E OUTRAS ENFERMIDADES DE IMPORTÂNCIA EM SAÚDE PÚBLICA 
Ementa: Estudo das principais zoonoses e outras enfermidades de importância em 
saúde pública com destaque para os mecanismos de transmissão e medidas de 

prevenção e controle. Importância sócio-econômica das zoonoses. Elaboração e 
execução de programas sanitários dirigidos às enfermidades abordadas. 
Bibliografia: 
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 ACHA, P. N.; SZYFRES, B. Zoonosis y enfermedades transmisibles comunes al 
hombre y a los animales, 3. ed. Vol. 1 Bacteriosis y micosis. Washington: OPS/OMS, 
2003, 416 p.  

ACHA, P. N.; SZYFRES, B. Zoonosis y enfermedades transmisibles comunes al 
hombre y a los animales, 3. ed. Vol. 2 Clamidiosis, rickettsiosis y virosis. Washington: 
OPS/OMS, 2003, 480 p.  

ACHA, P. N.; SZYFRES, B. Zoonosis y enfermedades transmisibles comunes al 
hombre y a los animales, 3 ed. Vol. 3 Parasitosis. Washington: OPS/OMS, 2003, 544 
p.  

ACHA, P. N.; SZYFRES, B. Zoonosis y enfermidades transmisibles comunes al 
hombre y a los animales. 2. ed. Washington: OPS/OMS, 1986. 989p.  
CHIN, J. (ed.) El control de las enfermedades transmisibles en el hombre. 17. ED. 

Washington: OPS/OMS, 2001. 748 p.  
GIL, A. D.; SAMARTINO, L. Zoonosis em los sistemas de producción animal de las 
áreas urbanas y periurbanas de América Latina. [s. l.]: FAO, 2000. 65p.  

MORENO, L .S. FERNANDEZ, C. C. CANCIO, A. F. Aspectos epidemiologicos de 
las zoonosis - sanitarios, ecológicos y económicos. Madrid: Ministerio de Sanidad y 
Consumo, 1990, 419 p.  

SCHWABE, C. W. Veterinary medicine and human health. 3.ed. Baltimore: Williams 
& Wilkins, 1984, 680 p.  
VERONESI, R. Doenças infecciosas e parasitárias. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1991, 1082 p.  
WORLD HEALTH ORGANIZATION. Future Trends in Veterinary Public Health. 
Geneva: WHO Technical Report Series, 2002, 85 p.  

 

5.12.6 Descrição dos enfoques para:  
 

5.12.6.1 Disciplinas obrigatórias de formação básica e profissional 
 
Formação básica: Sociologia Aplicada a Medicina Veterinária, Comunicação e 

Extensão Rural, Bioquímica de Biomoléculas, Bioquímica Metabólica, Educação Física 
Curricular I, Educação Física Curricular II, Epistemologia e Metodologia Científica, 
Histologia Geral, Histologia e Embriologia, Anatomia I, Anatomia II, Anatomia 
Topográfica, Fisiologia I, Fisiologia II,  Farmacologia Geral , Farmacodinâmica,  

Genética, Microbiologia Geral, Microbiologia Especial, Imunologia, Parasitologia I, 
Parasitologia II, Estatística, Gestão Ambiental, Deontologia. 
Formação profissional: Patologia Geral, Patologia Especial, Clínica Médica de 

Grandes Animais I e II, Clínica Médica de Pequenos Animais I e II, Patologia Clínica 
Veterinária, Semiologia, Toxicologia e Plantas Tóxicas, Terapêutica, Técnica Cirúrgica, 
Anestesiologia, Patologia e Clínica Cirúrgica, Fisiopatologia da Reprodução I, 

Fisiopatologia da Reprodução  II,  Obstetrícia,  Epidemiologia, Saúde Coletiva, 
Doenças Infecto Contagiosas, Doenças Parasitárias, Doenças das Aves, Sanidade 
Suína, Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Animal I, Inspeção e Tecnologia 
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de Produtos de Origem Animal II, Piscicultura, Ovinocultura, Bovinocultura de Corte, 
Bovinocultura de Leite, Suinocultura, Avicultura, Nutrição Animal I, Nutrição Animal  II, 
Melhoramento Animal e Economia e Administração, Diagnóstico Por Imagem. 

 

5.12.6.2 Disciplinas de aprofundamento ou de diversificação da 
formação 
 

São oferecidos programas de monitoria no ensino de graduação, permitindo a 
participação dos discentes em atividades teórico - práticas nas diferentes Disciplinas. 

Existe também um Setor de Apoio à Comunidade Interna para identificação de locais 
de moradia, atendimento médico-odontológico e complexo poli esportivo, programas de 
bolsas de trabalho. 

Mantêm-se programas de intercâmbio com instituições congêneres: Programa 
Intercampus do governo da Espanha e o Programa de Intercâmbio com a Universidade 
Virginiatech de Virgínia (EUA). 

O corpo discente tem à disposição uma sala de computação interligada à 
Internet com acesso permanente. 

O Curso de Medicina Veterinária conta hoje com aproximadamente 50 Projetos 

de Pesquisa em andamento, os quais têm o suporte de 31 acadêmicos de graduação, 
que possuem bolsa de Iniciação Científica concedida pela UDESC (Programa Probic) e 
pelo CNPq (Programa Pibic). 

Grande parte desses projetos está vinculada a trabalhos desenvolvidos no 
Curso de Mestrado em Ciências Veterinárias, que iniciou seu funcionamento em março 
de 2003. 

Os professores do Curso de Medicina Veterinária desenvolvem importantes 
pesquisas nas áreas de Reprodução, Patologia, Parasitologia e Clínica Veterinária.  

 

5.12.6.3 Prática Pedagógica (para as licenciaturas) 
 

5.12.6.4 Estágio Curricular  
 

A Resolução nº 071/2000 – CONSUNI regulamenta o Estágio Curricular na 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Medicina Veterinária contempla a real ização 

do Estágio Curricular Supervisionado pela Instituição de Ensino como requisito 
obrigatório para integralização curricular. Os estágios supervisionados são conjuntos 
de atividades de formação, programados e diretamente supervisionados por membros 

do corpo docente da instituição formadora e procuram assegurar a consolidação e 
articulação das competências estabelecidas. Os estágios supervisionados visam 
assegurar o contato do formando com situações, contextos e instituições, permitindo 

que conhecimentos, habilidades e atitudes se concretizem em ações profissionais.  
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As Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Medicina 
Veterinária em seu Artigo 7º estabelece que a carga horária mínima do estágio 
curricular supervisionado deverá atingir 10% da carga horária total do curso. 

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório do Curso de Medicina 
Veterinária apresenta a carga horária mínima de 480 (quatrocentas e oitenta) horas, 
sendo 450 (quatrocentas e cinqüenta) horas destinadas ao estágio propriamente dito e 

30 (trinta) horas destinadas à elaboração do relatório final do estágio. O estágio 
obrigatório será desenvolvido na 10ª fase (décimo semestre letivo) do curso de 
Medicina Veterinária, após o acadêmico já ter cursado todas as disciplinas obrigatórias 

do currículo do curso. Os alunos poderão realizar outros tipos de estágios no decorrer 
da sua vida acadêmica, de caráter não obrigatório, ou como atividades 
complementares, de acordo com o regimento e a legislação vigente.  

O Plano de Estágio deverá ser aprovado pelo Coordenador do Curso e pelo 
Professor Orientador, e deverá constar, dentre outros, dos objetivos, das atividades, da 
carga horária, e do cronograma de execução, a ser desenvolvido pelo aluno.  

Os estagiários contam com a orientação de um professor do Curso e a 
supervisão de um profissional no local de estágio. A administração dos processos de 
estágios curriculares ou extracurriculares é realizada pela Coordenação de Estágios.  

 

5.12.6.5 Trabalho de Conclusão de Curso/Outros  
 

Após a conclusão do Estágio Técnico-Profissional, o aluno apresenta o Relatório 
Final de Estágio, que deverá submetido à Banca Examinadora constituída por três 

professores, devendo o candidato obter média igual ou superior a 5,0 (cinco) para  sua 
aprovação. 

 
5.12.6.6 Iniciação Científica 
 

Os acadêmicos participam de projetos de pesquisa e recebem bolsas de 

iniciação científica, como estímulo ao seu trabalho e desta forma desenvolvem seu 
pontencial fora das atividades curriculares.  
 

5.12.6.7 Estudos Independentes (quando for o caso) e/ou 
 
5.12.6.8 Atividades Curriculares Complementares 
 

O aluno deverá cumprir, no mínimo, 32 créditos que correspondem a 480                    
horas, em Atividades  Complementares, de acordo com a Resolução Nº        05/2006 e 

Anexo 01 do CONSEPE/UDESC.  
 

5.12.6.9 Conteúdos/Atividades Curriculares de Natureza Científico-
Cultural – 
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  No Curso de Medicina Veterinária estão previstas a Semana Acadêmica e a 
Jornada Acadêmica que são atividades anuais, normalmente realizadas no segundo 

semestre de cada ano. 
 
 

6. AVALIAÇÃO DO CURSO 
 

O dados de evasão (abandono, transferidos, falecidos, formandos) pode ser 
observado pelas tabelas a seguir: 

 
 
Curso: VET - Medicina Veterinária (Matutino/Vespert.) 
 

Sem Ingre Total Matr Tranc Cance Falec Forma Trans Aband Jubi Afast 
Matr 
+ 
TM 

2003/1 41 444 433 6 2   36   3     439 

2003/2 40 443 433 7 1   38   3     440 

2004/1 41 441 431 2 1   42 2 4 1 1 433 

2004/2 44 435 428 5 1   31   1     433 

2005/1 48 450 433 15     25 1 1     448 

2005/2 46 469 450 15     38   4     465 

2006/1 44 471 456 8     37   5   2 464 
Média 43,43 450,43 437,71 8,29 0,71 0,0 35,29 0,43 3 0,14 0,43 446 

 

 
Curso: VTN - Medicina Veterinária (Vespert./Noturno) 
 

Sem Ingre Total Matr Tranc Cance Falec Forma Trans Aband Jubi Afast 
Matr + 
TM 

2003/1 40 40 40                 40 

2003/2 40 80 80                 80 

2004/1 40 120 120                 120 

2004/2 40 160 156 2         2     158 

2005/1 40 198 191 5       2 1     196 

2005/2 43 238 223 5 6       4     228 

2006/1 50 278 273 1       2 2     274 
Média 41,86 159,14 126 1,85 0,86 0,0 0,0 0,57 1,28 0,0 0,0 156,57 

 

 
Pelas tabelas acima, pode-se observar que a taxa de abandono e de 

cancelamento da matrícula no curso é muito pequena, assim como as transferências 
para outros cursos ocorrem em pouca quantidade. 

Como na turma vespertino-noturna ainda não houve formaturas, a média do total 

de alunos do curso e de alunos matriculados fica prejudicada, por não haver saída de 
alunos através da formatura. Entretanto, chama a atenção que nesta turma o índice de 
trancamento é inferior à turma matutino-vespertina. Na turma vespertino-noturna em 

torno de 19% dos alunos que ingressam efetuam trancamento de matrícula e 
aproximadamente 80% deixam o curso através da formatura. 
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6.1 FORMAS, EXPERIÊNCIAS E RESULTADOS DE AVALIAÇÃO DO 
CURSO QUANTO AO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (DOS 
ÚLTIMOS TRÊS ANOS). 
 

O Curso de Medicina Veterinária da UDESC foi avaliado nos últimos três anos 
em dois exames oficiais, ou seja, no Provão 2003 e no ENADE 2004. O Provão 

corresponde ao Exame Nacional de Cursos de Graduação, que em junho de 2003, foi 
realizado com  estudantes formandos em Medicina Veterinária. O conceito final foi A, 
ou seja, excelente.  

O ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) é um dos 
instrumentos de avaliação utilizado recentemente no Curso de Medicina Veterinária. O 
conceito conferido neste exame decorre do desempenho de acadêmicos ingressantes 

e concluintes em termos de formação geral e conhecimentos específicos. Para cada 
curso são calculados os afastamentos padronizados em relação à média nacional para 
formação geral e conhecimentos específicos, os quais compõem o conceito final do 

qual o componente específico perfaz 75% (peso 60% para os alunos concluintes e 15% 
para os alunos iniciantes) e o componente de formação geral (acadêmicos 
ingressantes e concluintes em conjunto) perfaz os restantes 25%. No ENADE 2004 o 

Curso de Medicina Veterinária da UDESC foi realizado no mês de novembro, com 
participação de 64 estudantes, sendo 33 concluintes e 31 ingressantes. O conceito final 
foi 5, na escala de 1 a 5.  

A partir da segunda fase de cada semestre é aplicado aos acadêmicos do Curso 
um questionário, onde se avalia o desempenho dos professores e, conseqüentemente, 
o Curso.  

Outra forma de avaliação efetuada recentemente foi realizada pelo Guia do 
Estudante, da Editora Abril, que conferiu em 2006 conceito Muito Bom (quatro 
estrelas), para o Curso de Medicina Veterinária da UDESC. Os itens quantificados 

nessas avaliações são especialmente quanto à infra-estrutura e qualificação do corpo 
docente. 

Os projetos de pesquisa e extensão são avaliados pelos departamentos, 

comissão de pesquisa e extensão do CONCECAV. Estes projetos têm a participação 
de bolsistas que apresentam resumos dos resultados de seus trabalhos no Seminário 
de Iniciação Cietífica e Encontro de Extensão que são anualmente realizados (no 

segundo semestre de cada ano) e que são também avaliados por Consultores Internos 
e Externos da UDESC.  
 

6.2 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
 

No Curso de Medicina Veterinária do CAV a avaliação do processo 
ensino/aprendizagem – disciplinas e professores é realizada semestralmente. Cabe 
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informar que a última avaliação foi realizada no primeiro semestre de 2005, referente 
ao segundo semestre de 2004, cujos resultados foram divulgados em maio de 2006. 

O sistema de avaliação do processo ensino-aprendizagem obedece ao que           

estabelece o Regimento Geral da UDESC. 
O sistema de avaliação é feito por disciplina, abrangendo sempre aspectos de 

assiduidade e aproveitamento, ambos eliminatórios por si mesmos. A assiduidade é 

auferida pela freqüência às aulas e demais atividades da disciplina, ficando 
automaticamente reprovado na disciplina o aluno que não alcançar, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) da freqüência total. 

A avaliação final é auferida pela nota do semestre, com peso 06 (seis) e uma 
nota de exame final, com peso 04 (quatro), sendo o total dividido por 10 (dez). Em cada 
disciplina são aprovados os alunos que obtiverem média final ponderada igual ou 

superior a 5 (cinco). 
O currículo do curso de Medicina Veterinária está estruturado pelo sistema de 

créditos semestralizados, com pré-requisitos, sendo as disciplinas de cunho teórico-

prático. Os critérios exigidos para a aprovação são: média semestral mínima 7 (sete) e 
freqüência mínima de 75% da carga horária programada. Os discentes que não 
alcançam a média em cada Disciplina são submetidos a um Exame Final, devendo 

alcançar média final 5 (cinco). 
Os instrumentos utilizados para avaliação do processo de ensino-aprendizagem 

são provas, relatórios, trabalhos práticos e seminários, a critério de cada Disciplina. O  

aproveitamento dos alunos em cada disciplina pode ser obtido através do 
Sistema Sigma Web 
 

7. CORPO DOCENTE DO CURSO 
 

O corpo docente é regido pelo Estatuto do Magistério Superior da UDESC, 
aprovado pela Resolução n.º 006/84 do Conselho Universitário – CONSUNI e pelo 
Estatuto dos Servidores Públicos do Estado de Santa Catarina, devido ao Regime 

Jurídico Único. 
Os professores do Ensino Superior estão sujeitos à prestação de serviços 

enquadrados nos regimes de vinte, e quarenta horas ou por hora/atividade. 

A admissão dos professores é feita mediante prestação de concurso público de 
títulos e de provas e se dá em caráter permanente ou mediante processo seletivo em 
caráter temporário. A admissão de professores em caráter permanente, por concurso 

público está regulamentada na UDESC através da resolução 002/96-CONSUNI , e a 
admissão de docentes colaboradores por processo seletivo através da resolução 
003/96-CONSUNI.   

Ao professor efetivo ocupante do cargo de provimento regime de trabalho de 40 
horas semanais poderá ser concedido adicional de dedicação exclusiva (DE), o qual 
está regulamentado pela Resolução 023/ 96- CONSUNI. 
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7.1 IDENTIFICAÇÃO DOS DOCENTES DO CURSO/SITUAÇÃO 
FUNCIONAL/ REGIME DE TRABALHO/TITULAÇÃO 
 

Professores do Departamento de MRF – Morfofisiologia 
2367378 ADELMAR TADEU WOLFF DE MS 
2364190 ADROALDO CERVI FURTADO 40 ES 
2370565 AGLAI CAMPOS DE MS 
3615294 ALEX SANDRO SIMAS 12 GR 
0303291 BRANDO MARIANO DA SILVA 20S GR 
2331063 CARLOS RICARDO HERBST 18 ES 
2376334 CELIA MARI SILVEIRA MIRANDA DE DR 
2367335 CELSO ALVES RODRIGUES DE DR 
3703460 CRISTIAN BERTO DA SILVEIRA 40 DR 
3648354 CRISTIAN NUNES LISBOA 18 GR 
3696057 EDISON MARTINS 12 DR 

3683621 
FRANCINE BRAGAGNOLO LIZ 
STEFEN 

18 ES 

3683613 HELOÍSA ALVES MELO 18 GR 
2382172 IVALDO DOS SANTOS JUNIOR DE MS 
2372908 KARIN CARBONE DE MS 
1288741 LUIZ ANTONIO ZARELLI MARTINEZ 20S ES 
2366690 LUIZ CARBONE DE DR 
3648346 LUIZ CLAUDIO MILETTI 40 DR 
3745970 MARCELO BERTOLINI 40 DR 
3586456 MARLON KONZEN 20A DR 
3059200 OROZIMBO FURLAN JUNIOR 08 MS 
2372886 PETER JOHANN BURGER DE DR 
3707520 RICARDO EVANDRO MENDES 12 MS 
3650855 SANDRA DAVI TRAVERSO 40 DR 
3676242 VALFREDO SCHLEMPER 40 DR 

2888947 
VANUSA MARIA N BISPO 
LANZIOTTI 
 

DE MS 

Professores do Departamento de CLP - Clínica e Patologia 
 
3379752 ADEMAR LUIZ DALLABRIDA 14 MS 
2371731 ADEMIR JOSE MONDADORI DE MS 
2380978 ALCEU MEZZALIRA DE DR 
2372894 ALDO GAVA DE DR 
2366150 ALDO LUCIDORIO PAES MARTINS DE GR 
3464407 ANA KARINA COUTO HACK 40 GR 
3464415 ARNALDO DINIZ VIEIRA 18 MS 
2370573 AURY NUNES DE MORAES DE DR 
2936925 CELSO PILATI DE DR 
2366274 DALMO DA SILVA NEVES DE MS 
2381362 ELIANA KNACKFUSS VAZ DE DR 
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2373378 GUENTHER KLUGE DE DR 
2354948 HERNANI NERBASS BORGES DE GR 
3746038 JOANDES HENRIQUE FONTEQUE 40 DR 
3693783 JOELMA LUCIOLI 08 MS 
3581250 JOSÉ JONI WALTRICK 10A ES 
1027964 JOSE TADEU M DE OLIVEIRA 20S ES 
3701719 KARINA GIACOMINI 08 MS 

2368005 
LAURO ANTONIO CANTO 
PETRUCCI 

20S ES 

0457965 LEOPOLDO ROGERIO MEDEIROS DE ES 
2367351 LUIZ STOLF DE MS 
3689360 MARCIA MOLETA COLODEL 08 MS 
3755100 MERE ERIKA SAITO 40 MS 
3434664 NILSON OLESKOVICZ 18 MS 
1044451 RHENO ROGERIO VIEIRA 20S GR 
2368668 SUENON ROSA LISBOA DE MS 
2378140 VERA MARIA VILLAMIL MARTINS DE DR 

 
Professores do Departamento de ENR - Engenharia Rural 

 
3545873 ANTONIO CARLOS NERI 14 DR 
3492737 ELOY LEMOS DE MELLO 10S MS 

 

Professores do Departamento de MVT - Med Vet Preventiva e Saúde Pública 
 
2378760 ADIL KNACKFUSS VAZ DE DR 
0000005 ALEX FABIANO MURILO DA COSTA 04 GR 
3702839 ALVARO MENIN 08 GR 
2372177 AMELIA APARECIDA SARTOR DE DR 
3703665 ANDERSON BARBOSA DE MOURA 40 DR 
2365200 ANTONIO PEREIRA DE SOUZA DE DR 
3326799 CARLOS JOSÉ RAUPP RAMOS 12 ES 
2385457 CRISTIANE PELLIZZARO BATALHA DE MS 
3693791 CRISTINA PERITO CARDOSO 10A MS 
1313131 FABÍOLA NIEDERAUER FLORES 19 MS 
2374021 GILBERTO MASSASHI IDE DE MS 
3746909 LIDIA CRISTINA ALMEIDA PICININ 40 MS 

2381435 
MARCIA REGINA 
PFUETZENREITER 

DE DR 

0000007 MICHELE DE M. CARVALHO 04 GR 
2366398 NELSON SELL DUARTE DE ES 

3629210 
SANDRA MARIA FERRAZ 
CASTAGNA 

40 DR 

3251730 SANDRA REGINA DE MELLO 10A ES 
3745988 SONIA DE ÁVILA BOTTON 40 DR 
1414141 THAISY FARBER 08 GR 
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3644049 UBIRAJARA MACIEL DA COSTA 40 DR 
2367343 VALDOMIRO BELLATO DE DR 

 
Professores do Departamento de FIT – Fitotecnia 

 
3628612 ANA MARIA SEIXAS L. PARGANA 10A MS 

3652360 
ELENA APEZTEGUIA SETELICH 
BAADE 

06 DR 

2817993 MARI INES CARISSIMI BOFF DE DR 

 
Professores do Departamento de SLS – Solos 
 
2373840 ARMANDO GOCKS DE MS 
2373874 CLEIMON EDUARDO DO AMARAL DIAS DE DR 
3542599 GILBERTO BORGES DE SÁ 06 MS 
2382210 JOAO FERT NETO DE DR 

 
Professores do Departamento de ZOO – Zootecnia 

 
2942631 ALTAMIR FREDERICO GUIDOLIN DE DR 
3704408 ANDRÉ FISCHER SBRISSIA 40 DR 
2546388 ANDRE THALER NETO DE DR 

3740331 
CARLOS ANDRÉ DA VEIGA LIMA 
ROSA 

40 DR 

3648680 CLÓVIS ELISEU GEWEHR 40 DR 
3525988 FABIANA MOREIRA 10S DR 
2942682 HENRIQUE MENDONCA NUNES Fº  DE MS 
2374790 IVAN PEDRO DE OLIVEIRA GOMES DE DR 
2369567 JORGE LUIZ RAMELLA DE DR 
3022188 JOSE CRISTANI DE MS 
2365014 JOSE DOTTA DE MS 
3224872 NILSON BRORING DE PD 
2365669 SERGIO JOAO DALAGNOL DE ES 

 

8. RECURSOS EXISTENTES E A SEREM ADQUIRIDOS 
 
8.1 PESSOAL 
 

 VETERINÁRIA 

 

COORDENAÇÃO Assistente Administrativo 01 - existente 

 
 

LABORATÓRIOS Técnicos de Laboratório 02 - existente 
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MECÂNICA  

LIMPEZA Agentes Operacionais 02  
 
Obs: 02 pessoas do hospital 

com desvio de função. 
(esterilização e material no 
Hospital de Clínicas 

Veterinárias-HCV)  

  

8.2 MATERIAL 
 
Especificações Existente  Observações, 

obras previstas e 
em andamento 

Área total do Centro 750.105,86 m²  

Salas de Aula (número e 
capacidade) 

Veterinária 
14- c/ capacidade de 40 
alunos p/ sala 

Agronomia 
11- c/ capacidade de 50 
alunos p/ sala 

Prédio Administração 
01- Média:  c/ 30 

 

Instalações Administrativas 1.500,00 m2 Adm. Do Centro 

Salas de Professores, salas 

de Reuniões e outras 

 Consta nas 

especificações -
salas de aula e 
auditório. 

Auditório (capacidade) Salão de Atos c/ 
capacidade para 80 

pessoas 
Anfiteatro c/ capacidade 
para 200 pessoas 

 

Ambientes Pedagógicos 
Externos 

- 2 campos de Futebol 
Suíço  

- Pista de Atletismo 
-Ginásio de Esporte 
- Setor de Ginástica e 

Musculação  

 

Infra- estrutura de Segurança Vigilância Desarmada 

1 Guarita na entrada 
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Principal 

1 Guarita nos Fundos - 
próximos ao Setor de 
Piscicultura. 

5 Vigilantes – CAV, 
Serviço Terceirizado, cerca 
simples c/ palanque, 

distribuída entre a área do 
Tambo/Fundos/Terreno 
pós- trilhos e adjacências 

do Parque de Exposições. 

Instalações Sanitárias 70 banheiros Ampliações 

previstas 

Plano de Expansão Física 

para o Curso.  
 

- Laboratório de DNA:  

(426,65 m²)  
- Ampliação e reforma dos 
laboratórios das áreas de 

Ciências do Solo e 
Tecnologia de Alimentos:                  
(1.167,35 m² ); 

- Sede do Departamento de 
Zootecnia: (422,26 m²) 
– Ampliação do laboratório 

de fitopatologia: (120,78 
m²); 
- Remodelação dos 

laboratórios da área de 
mecânica agrícola:  
  (90,00 m²) 

 

Atualmente estão 

em andamento 
as  obras 
relacionadas ao 

Curso de 
Agronomia: em 
salas de aula, 

salas de 
professores, 
Laboratórios e 

Departamentos. 

Serviços (manutenção e 

conservação das Instalações 
Físicas) 

 Continuamente, 

dentro dos 
limites 
orçamentários. 

 
9. ACERVO E REGIME DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA 
 

Livros    

 Títulos 6.634 

 Exemplares 11.522 

Periódicos   

 Títulos  271 
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 Exemplares 10.063 

Jornais Títulos 03 

Fitas de Vídeo Títulos (sendo um exemplar de 
cada) 

171 

CD-Rom Títulos (sendo um exemplar de 
cada) 

71 

Teses/Dissertações/ 
Monografias 

Títulos (sendo um exemplar de 
cada) 

679 

 
 

 Plano de Expansão do Acervo 
 

O plano de expansão do acervo baseia-se nos estabelecidos pela Política de 
Desenvolvimento de Coleções, a qual foi elaborada por uma comissão formada por 
bibliotecários das Setoriais e pela Diretora da BU. Estes critérios encontram-se 

descritos no item 6 da PDC. 
 

 Serviço de Acesso ao Acervo 
 

Acesso on-line ao acervo através do Sistema Pergamum: este serviço é o acesso 

ao catálogo on-line do acervo de todas as Bibliotecas Setoriais da UDESC. O catálogo 
disponibiliza as opções: AUTOR, TÍTULO e ASSUNTO. Todos os materiais 
bibliográficos (livros, periódicos, etc.) e audiovisuais (fitas de vídeo, CD-Rom, etc) que 

compõe o acervo das bibliotecas. 
 

Horário de Funcionamento 
 

07h30min às 18:30 Horas 

 

 Pessoal Técnico e Administrativo 
 
Bibliotecária  01 

Assistentes Administrativos 03 

Auxiliares Administrativos  01 

Bolsistas de Trabalho  02 
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ANEXO  

ATAS REFERENTES À VERSÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO 
QUE CONSTA DO VOLUME 1 DESTE PROCESSO 
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Em 14.06.2006 o Colegiado do Curso de Medicina Veterinária aprovou o Projeto 
Político Pedagógico do Curso, conforme ata nº. 193 em anexo. 

ATA N. º 193 – REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DO CURSO DE MEDICINA 
VETERINÁRIA. Aos quatorze dias do mês de junho de dois mil e seis (14.06.2006), às 
dezesseis horas (16h), tendo por dependências o Salão de Atos “Luiz Heitor 

Vasconcelos Silva”, realizou-se uma Reunião Ordinária do Colegiado do Curso de 
Medicina Veterinária que sob a coordenação do professor CELSO ALVES 
RODRIGUES, contou com a presença dos senhores professores: ALDO GAVA, 

ELIANA KNACKFUSS VAZ, LEOPOLDO ROGÉRIO MEDEIROS, LAURO ANTÔNIO 
CANTO PETRUCCI, IVALDO DOS SANTOS JÚNIOR, ADELMAR TADEU WOLFF, 
VALDOMIRO BELLATO, ANTÔNIO PEREIRA DE SOUZA, MÁRCIA REGINA 

PFUETZENREITER, JOSÉ DOTTA e SÉRGIO JOÃO DALAGNOL. 1 - ATA - foi lida e 
discutida a Ata n.º 192 da reunião de dez de maio de dois mil e seis sendo  aprovada  
por unanimidade. 2 – EXPEDIENTE - foram apresentadas pelo Coordenador a 

justificativa da ausência na reunião do professor Ivan Pedro de Oliveira Gomes. 3 - 
ORDEM DO DIA: 3.1. Assunto: Homologação do Resultado das Transferências 
Internas para o 2º semestre 2006. Relator: Professor Celso Alves Rodrigues: Parecer 

do relator: “Ouvidos os membros da Comissão de Transferências, sou de parecer 
favorável à homologação das seguintes solicitações: turno matutino/vespertino: Rafael 
Gomes Gonçalves, Paulo Perondi, Cristian da Fonseca, Greyce Silvano Gomes e 

Luciane Wickert e para o turno vespertino/noturno: Juliana Antunes Farias, Jaqueline 
Aparecida Dalazen, Veridiane Orsolin, Mirlev Anivaletto, Rodrigo Tesse da Rocha, 
Lucas Ramos, sendo indeferidos os pedidos de Jossemir Scheler e Priscila de 

Medeiros Gomes, pelo motivo de que todas as vagas já foram preenchidas.”  Em 
votação: Aprovado o parecer do relator por unanimidade. Processo94/2006/CAV-
Origem: Centro de Ciências Agroveterinárias/CAV. Assunto: Projeto Político 

Pedagógico do Curso de Graduação em Medicina Veterinária. Relator: Professor 
Valdomiro Bellato. O relator fez um resumo da alteração de cada disciplina: Estatística: 
as Disciplinas de Estatística I (1ª fase) 45 horas/aula e Estatística II (2ª fase) 30 

horas/aula serão substituídas por Estatística com 60 horas/aula que será ministrada no 
1ª fase do curso. Anatomia: houve uma redução de 150horas/aula para 105 horas/aula 
de Anatomia I (1ª fase), o mesmo ocorrendo com Anatomia II (2ª fase).Educação Física 

Curricular I e II: não houve mudanças. Histologia I: (1ª fase), houve redução de 90 
horas/aula para 60 horas/aulas. Histologia II: (2ª fase) foi mantida a carga horária com 
a inclusão da ementa e do conteúdo da atual disciplina de Embriologia que apresenta 

30 horas e que não constará da nova grade curricular. Metodologia Científica: não 
houve mudanças. Química Geral e Orgânica: ministrada na 1ª fase, passará de 
obrigatória para eletiva mantendo 60 horas/aula. Realidade Brasileira: houve redução 

de 45horas/aula para 30 horas/aula e passará a ser denominada de Sociologia Geral. 
Bioquímica I e Biofísica: com 120 horas/aula (2ª fase) será substituída por Bioquímica 
de Biomoléculas com 60 horas/aula que será ministrada na 1ª fase. Realidade 

Brasileira: com 45 horas/aula (1ª fase), passará a ser denominada Sociologia Geral 
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com 30 horas/aula (1ª fase). Anatomia Topográfica: ministrada na 3ª fase com 
75horas/aula terá redução para 60 horas/aula. Bioquímica II: com 90 horas/aula 
(ministrada na 3ª fase) será substituída por Bioquímica Metabólica (60 horas/aula) que 

será ministrada na 2ª fase. Fisiologia I: não houve mudanças. Fisiologia II: houve 
redução de 90 horas/aula para 60 horas/aula. Genética: houve redução da carga 
horária de 90horas/aula (3ª fase) para 60 horas/aula (2ª fase). Imunologia: não houve 

mudanças. Microbiologia I: com 60 horas/aula (ministrada na 3ª fase) será substituída 
por Microbiologia Geral (60 horas/aula) que será ministrada na 2ª fase. Microbiologia II: 
com 60 horas/aula (ministrada na 4ª fase) será substituída por Microbiologia Especial 

(90 horas/aula) que será ministrada na 4ª fase. Virologia e Micologia: foi incorporada 
pelas disciplinas de Microbiologia. Parasitologia I e Parasitologia II: não houve 
mudanças. Deontologia: com 30horas/aula (3ª fase) será ministrada com a mesma 

carga horária na 9ª fase. Ecologia: com 30horas/aula (3ª fase) passou de obrigatória 
para eletiva. Farmacologia Geral: com 60 horas/aula ministrada na 4ª fase, passará a 
ser ministrada com a mesma carga horária na 3ª fase. Farmacodinâmica: com 60 

horas/aula ministrada na 5ª fase, passará a ser ministrada com a mesma carga horária 
na 4ª fase. Melhoramento Animal: com 30 horas/aula ministrada na 4ª fase, passará a 
ser ministrada com 45 horas/aula na 3ª fase. Zootecnia Geral: com 30 horas/aula 

ministrada na 4ª fase foi retirada. Etologia: será incluída no novo currículo como 
disciplina eletiva. Análises Clínicas: com 30 horas/aula ministrada na 5ª fase, passará a 
ser denominada Patologia Clínica Veterinária que será ministrada com 45 horas/aula 

na 6ª fase. Agrostologia: com 60 horas/aula ministrada na 5ª fase, passará a ser 
ministrada com 45 horas/aula na 3ª fase. Anatomia Patológica I: com 120 horas/aula 
ministrada na 5ª fase, passará a ser ministrada com 90 horas/aula. Anatomia 

Patológica II: com 120 horas/aula ministrada na 6ª fase, passará a ser ministrada com 
105 horas/aula. Apicultura e Piscicultura: com 30 horas/aula ministrada na 5ª fase, 
passará a ser denominada Aquacultura, ministrada com a mesma carga horária e no 

mesmo semestre. Eqüinocultura e Cunicultura: com 30 horas/aula ministrada na 5ª fase 
será retirada do elenco de disciplinas obrigatórias. Serão mantidas como eletivas as 
disciplinas de Eqüinocultura com 30 horas/aula e Cunicultura com 30 horas/aula. 

Nutrição Animal: a disciplina de Nutrição Animal I (45 horas/aula) ministrada na 5ª fase 
passará para a 4ª fase e a de Nutrição Animal II (75 horas/aula) passará de 6ª para a 
5ª fase, com a manutenção das respectivas cargas horárias. Patologia Clínica e 

Semiologia: com 120 horas/aula ministrada na 5ª fase passará a ser denominada de 
Semiologia com 90 horas/aula. Clínica Médica I: com 90 horas/aula ministrada na 6ª 
fase passará a ser denominada de Clínica Médica de Ruminantes com 75 horas/aula. 

Clínica Médica II: com 90 horas/aula ministrada na 7ª fase passará a ser denominada 
de Clínica Médica de Cães com 75 horas/aula. Clínica Médica III: com 60 horas/aula 
ministrada na 8ª fase passará a ser denominada de Clínica Médica de Gatos com 45 

horas/aula. Clínica Médica IV: com 60 horas/aula ministrada na 9ª fase passará a ser 
denominada de Clínica Médica de Eqüinos com 45 horas/aula. Doenças Infecto-
Contagiosas: não houve mudanças. Doenças Parasitárias: Foi mantida a carga horária 

da disciplina que passará da 6ª fase para a 7ª fase. Anestesiologia: com 45 horas/aula 
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ministrada na 7ª fase passará a ser ministrada com a mesma carga horária na 5ª fase. 
Bovinocultura de Corte: não houve mudanças. Fisiopatologia da Reprodução I: com 75 
horas/aula ministrada na 7ª fase passará a ser ministrada na mesma fase com 60 

horas/aula. Fisiopatologia da Reprodução II: com 60 horas/aula ministrada na 8ª fase 
passará a ser ministrada na mesma fase com 45 horas/aula. Ovinocultura: não houve 
mudanças. Técnica Cirúrgica: com 90 horas/aula ministrada na 7ª fase passará a ser 

ministrada na 5ª fase com 75 horas/aula. Terapêutica: com 30 horas/aula ministrada na 
7ª fase passará a ser ministrada na 8ª fase com a mesma carga horária. Toxicologia e 
Plantas Tóxicas: com 45 horas/aula ministrada na 7ª fase passará a ser ministrada na 

9ª fase com 30 horas/aula. Bovinocultura de Leite: não houve mudanças. Avicultura: 
não houve mudanças. Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Animal I e  
Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Anima II: não houve mudanças nestas 

disciplinas. Patologia e Clínica Cirúrgica: com 105 horas/aula ministrada na 8ª fase 
passará a ser ministrada na mesma fase com 90 horas/aula. Sociologia e Extensão 
Rural: com 60 horas/aula ministrada na 8ª fase será desmembrada em Sociologia 

Aplicada a Medicina Veterinária  (ministrada na 4ª fase) com 30 horas/aula e 
Comunicação e Extensão Rural (ministrada na 6ª fase) com 30 horas/aula. 
Suinocultura: com 45 horas/aula ministrada na 8ª fase passará a ser ministrada na 7ª 

fase com a mesma carga horária. Diagnóstico por Imagem: disciplina nova será 
ministrada com 45 horas/aula na 9ª fase. Ginecologia e Obstetrícia: com 60 horas/aula 
ministrada na 9ª fase passará a ser denominada de Obstetrícia com 45 horas/aula que 

será ministrada na mesma fase. Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Pública: com 
60 horas/aula ministrada na 9ª fase será desmembrada em Epidemiologia e Saúde 
(ministrada na 3ª fase) com 30 horas/aula e Saúde e Sociedade (ministrada na 4ª fase) 

com 60 horas/aula. Patologia Aviária: com 60 horas/aula ministrada na 9ª fase passará 
a ser denominada de Doenças das Aves. Patologia Suína: com 60 horas/aula 
ministrada na 9ª fase passará a ser denominada de Sanidade Suína com 45 horas/aula 

e ministrada na 8ª fase. Economia e Administração Rural: não houve mudanças. 
Estágio Técnico-Profissional: realizado na 10ª fase. Haverá uma redução de carga 
horária de 600 horas para 450 horas (420 horas/aula dedicadas no local de estágio e 

30 horas/aula na elaboração do relatório. Consideramos que o recurso interposto pelo 
Departamento de Morfofisiologia a respeito da redução de 150 horas/aula para 105 
horas/aula como aprovado pela Comissão do Projeto Político Pedagógico, e não para 

120 horas/aula como aprovado pelo Departamento de Morfofisiologia, não deve ser 
analisado, pois não cabe recurso antes da decisão do Colegiado de Curso, no entanto, 
os dados sobre a carga horária de Anatomia de alguns cursos conceituados, como: 

UNESP: 305 horas/aula; USP: 240 horas/aula; UFRGS: 240 horas/aula; UFRRJ: 240 
horas/aula; UEL: 170 horas/aula, comparado com as 270 horas/aula do Curso de 
Medicina Veterinária - CAV/UDESC (105 - Anatomia I + 105 Anatomia II + 60 de 

Anatomia Topográfica) reforça o que foi definido pela Comissão do Projeto Político 
Pedagógico. Foi incluída no Processo uma proposta para implantação da Disciplina 
“Comportamento e Bem-Estar Animal (BEA)” como disciplina obrigatória, vinculada ao 

Departamento de Zootecnia com 45 horas/aula, tendo como proponentes e Professores 
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Jorge Luiz Ramella e Peter Johan Bürger e como pré-requisitos ser estudante do curso 
de Medicina Veterinária e haver cursado as disciplinas de Anatomia, Bioquímica e 
Fisiologia. Analisando o pedido, constata-se que atualmente vem se multiplicando às 

preocupações para equacionar os muitos conflitos entre a produção e a adoção de 
práticas de manejo com os animais, haja vista que estas vêm afetando diretamente a 
relação com o bem-estar dos animais, sobretudo aqueles destinados à produção. Não 

obstante, compreende dimensões científicas, éticas, políticas e também econômicas, 
devido, em grande parte, pelos efeitos na qualidade dos produtos cárneos, tornarem-se 
uma barreira comercial nacional e internacional. Existe uma declarada preferência por 

produtos oriundos daqueles países que praticam padrões de BEA quanto à criação, 
transporte e abate. A inclusão do ensino de BEA durante a graduação em Medicina 
Veterinária, como vem ocorrendo em muitos cursos, aliado ao fomento das pesquisas 

nesta área terão grande impacto na formação visto que o profissional capacitado 
poderá ocupar esta área de atividade com repercussão na melhoria do grau de bem-
estar dos animais de produção e por conseqüência na melhoria econômica de toda a 

cadeia produtiva. Considerando a importância da disciplina na formação profissional e 
a tendência mundial direcionada para o bem-estar animal, entendemos que a disciplina 
poderá ser oferecida como solicitada, na 6ª fase, todavia com 30 horas/aula. Ecologia: 

entendemos que esta disciplina com 30 horas/aula não deverá ser retirada do elenco 
de disciplinas obrigatórias, devendo ser ministrada na 4ª fase com o nome de Gestão 
Ambiental, pois, o Médico Veterinário também pode e deve atuar em saneamento 

ambiental, ecologia e proteção ao meio ambiente, áreas que são destacadas nos 
Artigos 3, 4, 5, 6 da Resolução CNE/CES 1, de 18 de fevereiro de 2003 que institui 
Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Medicina Veterinária e 

que portanto, esta área do conhecimento deve ser contemplada. Com as modificações 
propostas por este relator, a grade curricular passará para 63 disciplinas obrigatórias 
com carga horária de 3.570 horas/aula – 238 créditos; 450h de estágio curricular 

supervisionado – 30 créditos; 330h de atividades complementares – 22 créditos (8% a 
10% da carga horária mínima, que no Curso de Medicina Veterinária é de 4.000 horas - 
Parecer CNE/CES nº. 329/2004) e 180 horas/aula (12 créditos) de um elenco de 

disciplinas eletivas, do qual os discentes devem cursar, perfazendo um total de 4.530 
horas e 302 créditos. A disciplina de Microbiologia Geral deverá ser ministrada na 3ª 
fase e não como sugerido pela Comissão (2ª fase), pois Microbiologia Especial será 

ministrada na 4ª fase. Atendendo pedido verbal do professor Aldo Gava, em 
12/06/2006, a disciplina de Anatomia Patológica I será denominada de Patologia Geral 
e a de Anatomia Patológica II de Patologia Especial. Deverá constar no Processo em 

função da área física, das condições de equipamentos, das necessidades de 
acompanhamento e exigências do local de realização das atividades práticas, a relação 
de disciplinas e percentuais permitidos de alocação concomitante de carga horária para 

mais de um professor em aulas práticas: Patologia e Clínica Cirúrgica 100%; Técnica 
Cirúrgica 100%; Patologia suína 25%; Fisiopatologia da Reprodução II, 25%; Inspeção 
e Tecnologia de Produtos de Origem Animal I, 75%. As referências bibliográficas 

deverão ser apresentadas pelos professores das Disciplinas inclusive de acordo com 
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as normas da ABNT. Parecer do Relator: “Favorável à aprovação do Projeto Político 
Pedagógico (Anexo 2 - Estrutura para elaboração de processos de solicitação de 
reformulação curricular de cursos de graduação), conforme consta na análise. Em 

tempo: acatar e aprovar as decisões da maioria do Plenário do Colegiado sobre: a não 
inclusão da disciplina de Comportamento e Bem-Estar Animal; a denominação de 
Economia e Administração em substituição a Economia e Administração Rural; a 

substituição da denominação de Aquacultura por Piscicultura no elenco de disciplinas 
obrigatórias; a passagem para a 4ª fase da disciplina de Epidemiologia e Saúde, para a 
5ª fase Saúde e Sociedade, para a 6ª fase Anestesiologia e para a 7ª fase Técnica 

Cirúrgica; a retirada das disciplinas eletivas: Animais de Laboratório, Introdução a 
Computação, Radiologia, Neurofisiologia do Comportamento Animal, Química Geral e 
Orgânica, Ecologia, Gestão Ambiental; a substituição no elenco das eletivas da 

denominação Biologia Molecular por Introdução a Biologia Celular Molecular e 
Avicultura por Gerenciamento e Produção Avícola; a criação da disciplina eletiva de 
Zootecnia de Cães e Gatos; a retirada da disciplina de Matemática do elenco de 

optativas e a retirada de disciplinas eletivas do elenco, quando não ministradas por 
quatro semestres consecutivos, salvo quando houver impossibilidade do professor 
ministrar.” Em votação: Aprovado o parecer do relator por unanimidade. 3.3. 

Comunicações Pessoais: O professor Celso Alves Rodrigues comunicou aos 
professores presentes que após uma paralisação, como a que ocorreu entre os dias 
28/03/2006 a 05/04/2006, existe legislação assegurando aos discentes que não lhe 

sejam cobradas presença ou aplicados qualquer tipo de avaliação nas 48h após o 
reinício das atividades. Mencionou que ao assumir a coordenação tinha como meta 
principal três objetivos: a elaboração do Projeto Político Pedagógico, a busca pela 

efetivação da turma vespertino/noturno, e o atendimento de todas as solicitações 
quanto à utilização de equipamentos de multimídia, despediu-se dos colegas como 
Coordenador do Colegiado do Curso de Medicina Veterinária, agradecendo a todos, 

desculpou-se por atitudes que não tenham atendido as expectativas. Nada mais 
havendo a tratar, o senhor Coordenador, agradecendo a presença de todos, encerrou a 
presente reunião da qual eu, JUSSARA RIBEIRO DOS REIS, Secretária, para constar, 

lavrei a presente ata que após lida e discutida será assinada pelos presentes. Salão de 
Atos “Luiz Heitor Vasconcelos Silva” - Lages/SC, em 14/06/2006. 
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Em 21.06.2006 o Conselho de Centro aprovou o Projeto Político Pedagógico do Curso, 
conforme ata nº. 369 em anexo 
ATA Nº 369.  Aos vinte e um dias do mês de junho do ano dois mil e seis, às quatorze 

horas, teve início à 369ª reunião do Conselho de Centro, em caráter extraordinário, que 
sob a presidência do Professor OLÍVIO CIPRANDI, contou com a presença dos 
seguintes conselheiros: LUÍS SANGOI, ELIANA KNACKFUSS VAZ, JAIME ANTONIO 

DE ALMEIDA, AURY NUNES DE MORAES, ÁLVARO LUIZ MAFRA, JOÃO FERT 
NETO, DALMO DA SILVA NEVES, IVALDO DOS SANTOS JÚNIOR, AMÉLIA 
APARECIDA SARTOR, ANDRÉ THALER NETO, VALTER ANTONIO BECEGATO, 

AIKE ANNELIESE KRETZSCHMAR, JACKSON ADRIANO ALBUQUERQUE, MARLI 
RODRIGUES MUNIZ DO PRADO, HENRIQUE GERMANO DOEGE, LEANDRO LUIZ 
HOFFMANN, JOSÉ GARIBALDI SUTIL DE OLIVEIRA, CLAUDIO CRESTANI, LAURO 

ANTONIO CANTO PETRUCCI, ANA PAULA RODRIGUES, MAYARA COSTA GARCIA 
e MAURÍCIO CÉSAR DE SOUZA. Expediente: O Prof. Jaime Antonio de Almeida 
solicitou alteração de pauta: Processos 095 e 107 para 10º e 11º lugares, 

respectivamente. O Prof. Ivaldo dos Santos Júnior solicitou alteração de pauta: 
Processos 94 e 102 para 12º e 13º lugares, respectivamente. Solicitações aprovadas. 
Ordem do dia: Processo 151/2005/CAV – Em diligência: Origem: Hospital de Clínica 

Veterinária. Assunto: Relação dos preços dos serviços prestados pelo Hospital de 

Clínica Médica do CAV. Relator: Henrique Germano Doege. Parecer do relator: “Sou 

favorável ao pedido de aprovação dos preços dos serviços prestados pelo HCV/CAV-

UDESC.” Em votação: Aprovado por unanimidade o parecer do relator. Processo 
075/2006/CAV – Em diligência: Origem: Direção Assistente de Ensino. Assunto: 
Credenciamento de docentes para lecionar em cursos de graduação do CAV. Relator: 

Prof André Thaler Neto. Parecer do relator: “Somos de parecer favorável à aprovação 
da solicitação de credenciamento dos professores para as respectivas disciplinas, 
atendendo o disposto no Art. 6º da Resolução 025/2005 – CONSEPE. Favorável ao 

diligenciamento da solicitação da Profª. Mére Érika Saito, de Credenciamento de 
Medicina Veterinária Preventiva e Tecnologia – MVPT, para apreciação.” Em votação: 
Aprovado por unanimidade o parecer do relator. Processo 076/2006/CAV – Em 

diligência: Origem: Coordenação do Colegiado do Curso de Agronomia. Assunto: 
Projeto Político-Pedagógico e Reformulação Curricular do Curso de Agronomia. 
Relator: Prof. André Thaler Neto. Em discussão: O Prof. Valter Antonio Becegato 
solicitou vistas ao processo porque, na sua opinião, entre outras coisas, houve pouco 

tempo para análise e o relator é de outro curso. O Prof. João Fert Neto sugeriu 
discussão sobre o processo, salientando que caso não seja aprovado, não se poderá 
contratar professores efetivos. E quanto à questão de o relator ser de outro curso 

lembrou que ele também está relatando o processo de outro curso. Discordou da 
diminuição de horas/aula de Matemática, Física e Química. O Prof. Olívio Ciprandi 
disse ser urgente a entrada deste processo na Reitoria, para que inicie no ano de 2007. 

A Profª. Aike Anneliese Kretzschmar disse que o relator do processo, que é ex-diretor 
de ensino, tem capacidade para analisar este processo e que os professores que 
tiveram sua carga horária diminuída, logicamente estão reclamando. Também vê 
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urgência na aprovação. Parecer do relator: “Somos de parecer favorável à aprovação 
do projeto pedagógico do curso de Agronomia com os destaques apresentados na 
análise.” Processo 093/2006/CAV – Em diligência: Origem: Mestrado de Ciências 

Veterinárias. Assunto: Criação da disciplina “Tópicos em Bioquímica Veterinária” a ser 
ministrado no Mestrado em Ciências Veterinárias. Relator: Prof. Ivaldo dos Santos 
Júnior. Parecer do relator: “De acordo com nossa análise, somos de parecer favorável 

à criação da disciplina eletiva “Tópicos em Bioquímica Veterinária” para o curso de 
Mestrado em Ciências Veterinárias. Tal disciplina terá 45 horas/aula (3 créditos) e será 
ministrada pelo professor Luiz Cláudio Miletti.” Em votação: Aprovado por unanimidade 

o parecer do relator. Processo 054/2006/CAV: Origem: Departamento de Fitotecnia. 
Assunto: Criação do Programa Especial: Programa de Melhoramento Genético Vegetal 
da UDESC/Lages. Relator: Profª. Eliana Knackfuss Vaz, com vistas ao Prof. Valter 

Antonio Becegato. Parecer do relator de vistas: “Em função da importância do 
designado “Programa de Melhoramento Genético Vegetal da UDESC/Lages”, sou de 
parecer favorável à criação do referido, mas não como especial por fugir ao que 

determina a resolução supra-citada, e que também não seja alocada carga horária para 
tal, mas apenas nos projetos de pesquisa e/ou extensão à ele vinculados, pelo fato de 
se caracterizar como um projeto de pesquisa estilo “guarda-chuva”.” Em discussão: O 

Prof. Jaime Antonio de Almeida solicitou vistas ao processo. Processo 071/2006/CAV: 
Origem: Departamento de Morfofisiologia. Assunto: Projeto de curso de especialização 
em Ciências Morfofisiológicas – Modalidade Gratuita (1ª edição). Relator: Profª. Aike 

Anneliese Kretzschmar, com vistas ao Prof. Olívio Ciprandi. Parecer do relator de 
vistas: “Favorável a aprovação do projeto do curso de Especialização em Ciências 
Morfofisiológicas – Modalidade gratuita (1ª edição).” Em votação: Aprovado por 

unanimidade o parecer original. Processo 080/2006/CAV: Origem: Profª. Aglai 
Campos. Assunto: Licença remunerada. Relator: Prof. Jackson Adriano Albuquerque, 
com vistas ao Prof. Olívio Ciprandi. Parecer do relator de vistas: “Favorável a 

aprovação do pedido de afastamento para gozo de licença remunerada.” Em votação: 
Aprovado por unanimidade o parecer original. Processo 084/2006/CAV: Origem: Prof. 
José Tadeu Martins de Oliveira. Assunto: Licença remunerada. Relator: Serv. 

Margarete Pelissaro Silveira, com vistas ao Prof. Olívio Ciprandi. Parecer do relator de 
vistas: “Favorável a aprovação do pedido de afastamento para gozo de licença 
remunerada.” Em votação: Aprovado por unanimidade o parecer original. Processo 

085/2006/CAV: Origem: Prof. José Dotta. Assunto: Licença remunerada. Relator: Serv. 
Marli Rodrigues Muniz do Prado, com vistas ao Prof. Olívio Ciprandi. Parecer do relator 
de vistas: “Favorável a aprovação do pedido de afastamento para gozo de licença 

remunerada.” Em votação: Aprovado por unanimidade o parecer do relator original. 
Processo 095/2006/CAV: Origem: Prof. Cleimon Eduardo do Amaral Dias. Assunto: 
Licença remunerada. Relator: Prof. Jaime Antonio de Almeida. Parecer do relator: “Sou 

favorável ao pedido de Licença Remunerada do Professor Cleimon Eduardo do Amaral  
Dias pelo período de 2 meses, à contar de 3 de outubro de 2006 até 2 de dezembro de 
2006.” Em discussão: O Prof. Jaime Antonio de Almeida disse que está relatando 

processo de interesse de seu próprio departamento e que isso não seria ético. O Prof. 
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Olívio Ciprandi disse ter percebido este engano, mas que manteve o relator pelo pouco 
tempo para alteração. Em votação: Aprovado por unanimidade o parecer do relator. 
Processo 107/2006/CAV: Origem: Departamento de Solos. Assunto: Processo 

Seletivo para contratação de professor colaborador para a área de Sociologia e 
Extensão Rural. Relator: Prof. Jaime Antonio de Almeida. Parecer do relator: “Sou 
favorável ao pedido de contratação de professor colaborador para atuar na área de 

Sociologia e Extensão Rural, com oito horas semanais, conforme solicitado pelo 
departamento, ou seja, que os candidatos possuam título de Mestre em área afim com 
o Processo Seletivo, e a banca seja composta pelos professores Olívio Ciprandi, João 

Fert Neto e Cleimon Eduardo do Amaral Dias, tendo o professor Júlio César Pires 
Santos como suplente.” Em votação: Aprovado por unanimidade o parecer do relator. 
Processo 094/2006/CAV: Origem: Profª. Aike Anneliese Kretzschmar. Assunto: 

Licença remunerada. Relator: Serv. Marli Rodrigues Muniz do Prado. Parecer do 
relator: “Favorável ao pedido de licença prêmio da Professora Aike Anneliese 
Kretzschmar, no período de 01/07/06 a 31/07/06.” Em votação: Aprovado por 

unanimidade o parecer do relator. Processo 102/2006/CAV: Origem: Prof. Nelson Sell 
Duarte. Assunto: Licença remunerada. Relator: Serv. Margarete Pelissaro Silveira. 
Parecer do relator, apresentado pelo Serv. Leandro Luís Hoffmann: “Favorável ao 

pedido de licença prêmio do Prof. Nelson Sell Duarte no período acima citado.” Em 
votação: Aprovado por unanimidade o parecer do relator. Processo 082/2006/CAV: 
Origem: Coordenação do Curso de Medicina Veterinária. Assunto: Projeto Político-

Pedagógico e Reformulação Curricular do Curso de Medicina Veterinária. Relator: Prof. 
João Fert Neto. Parecer do relator: “Considerando o exposto acima e a partir de uma 
análise levando em conta as diretrizes legais e curriculares, bem como as condições e 

peculiaridades do Curso de Medicina Veterinária do CAV- UDESC, somos de parecer 
favorável à aprovação da presente proposta de Projeto Pedagógico do Curso de 
Medicina Veterinária, com as seguintes ressalvas e modificações:  1. Inclusão da  matriz 

curricular vigente; 2. Inclusão da tabela de equivalência das disciplinas; 3. Inclusão do 
quadro do plano de extinção das fases; 4. Padronização dos novos códigos das 
disciplinas, devendo ser encaminhado à secretaria, para proceder a um critério único 

para todo o CAV; 5. Mudança do código das atividades complementares, não 
identificando-as como disciplinas de fases; 6. Acatar a solicitação dos professores das 
disciplinas de Clínica, passando estas a terem a seguinte carga horária: Clínica de 

Ruminantes 60 horas, Clínica de Cães 120 horas, Clínica de Gatos 60 horas e Clínica 
de Eqüinos 60 horas; 7. Substituir a disciplina obrigatória de Gestão Ambiental, pela 
disciplina obrigatória de Ecologia, com 30 horas, devendo ser anexada ementa e 

bibliografia; 8. Incluir no rol de disciplinas eletivas as seguintes disciplinas: Gestão 
Ambiental, com 45 horas (comum aos cursos de Medicina Veterinária, Agronomia e 
Engenharia Florestal); Sociologia Ambiental, 30 horas (comum aos cursos de Medicina 

Veterinária,  Agronomia e Engenharia Florestal); Fisioterapia Veterinária, 30 horas e de 
Teriogenologia Canina 30 horas;9. Alterar o nome da disciplina de Metodologia 
Científica para Epistemologia e Metodologia Científica; 10. Alterar  o nome das 

disciplinas Nutrição Animal I para Nutrição Animal, e Nutrição Animal II para Alimentos 
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e Alimentação Animal.” Em discussão: O Prof. Olívio Ciprandi justificou a presença do 
Prof. Celso Alves Rodrigues nesta reunião. O Prof. Aury Nunes de Moraes disse que as 
modificações nas Clínicas Médicas trarão melhorias para o curso. Comentou que a 

disciplina Bem-estar Animal deveria ser optativa. O Prof. André Thaler Neto 
parabenizou o relator pela análise. Disse que a distribuição das Clínicas Médicas define 
o perfil de formar profissionais do espaço urbano. Sugeriu alteração na nomenclatura 

de Nutrição Animal I e II para que os alunos de outros cursos também possam cursá-
las; Estatística e Experimentação sejam como no curso de Agronomia e que as 
disciplinas eletivas sejam comuns à todos os cursos. Disse estar preocupado com a 

aprovação no CONSEPE. O Prof. Olívio Ciprandi esclareceu que os alunos deverão 
concluir o curso no currículo atual, mas se quiserem poderão migrar para o novo. Em 
votação: Aprovado pela maioria o parecer do relator, com 01 abstenção. Processo 

072/2006/CAV: Origem: Centro Acadêmico de Agronomia. Assunto: Turma especial 
para a disciplina de Botânica Agrícola do Curso de Agronomia. Relator: Prof. Aury 
Nunes de Moraes. Parecer do relator: “Frente ao exposto em nossa análise e na não 

disponibilidade de professores conforme reunião do Departamento de Fitotecnia em 
29/05/2006, sou contrário ao oferecimento da disciplina em regime especial.” Em 
discussão: A Profª. Aike Anneliese Kretzschmar disse que com a redução na carga 

horária não vê como o departamento poderia oferecer esta turma especial. O Prof. 
Olívio Ciprandi disse que se houver professor, o processo pode retornar. Caso o 
mesmo não seja credenciado, pode-se encaminhar a solicitação de credenciamento 

para aprovação. Em votação: Aprovado pela maioria dos votos o parecer do relator, 
com 19 votos favoráveis e 02 contrários. Processo 086/2006/CAV: Origem: 
Departamento de Clínica e Patologia. Assunto: Planilhas de Ocupação Docente – 2º 

semestre de 2006. Relator: Prof. João Fert Neto. Em discussão: O Prof. Dalmo da Silva 
Neves solicitou que as decisões da UDESC sejam comunicadas aos chefes de 
departamento, pois não tinha conhecimento de alterações na referida Resolução. O 

Prof. Jackson Adriano Albuquerque questionou se está sendo exercido realmente a 
função designada na portaria e sugeriu que a Direção faça consulta para 
esclarecimentos. Em votação: Aprovado pela maioria dos votos o parecer do relator, 

sendo 20 votos favoráveis e 01 contrário. Processo 087/2006/CAV: Origem: 
Departamento de Engenharia Rural. Assunto: Planilhas de Ocupação Docente – 2º 
semestre de 2006. Relator: Prof. Dalmo da Silva Neves. Parecer do relator: “Favorável 

à aprovação da planilha de ocupação docente do Departamento de Engenharia Rural, 
mencionados na análise do processo, bem como da solicitação de processo seletivo 
para a contratação de professor colaborador com 19 horas, para as disciplinas de 

Estatística I e II, para os cursos de Engenharia Florestal, Medicina Veterinária e 
Agronomia.” Em discussão: O Prof. Ivaldo dos Santos Júnior sugeriu parecer 
alternativo: “Somos de parecer favorável à aprovação dos Planos de Trabalho 

Individual (PTIs) dos professores lotados no Departamento de Engenharia Rural, 
exceto o dos professores Célio Orli Cardoso e Olívio José Soccol, que devem ser 
diligenciados para adequação à Resolução 068/2004-CONSUNI no que se refere as 

atividades de ensino.” Em votação: Parecer original: Rejeitado pela maioria dos votos, 
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sendo 19 votos contrários e 02 abstenções. Parecer alternativo: Aprovado pela maioria 
dos votos, sendo 16 votos favoráveis, 02 votos contrários e 01 abstenção. Processo 
088/2006/CAV: Origem: Departamento de Fitotecnia. Assunto: Planilhas de Ocupação 

Docente – 2º semestre de 2006. Relator: Profª. Amélia Aparecida Sartor. Parecer do 
relator: “Sou de parecer favorável à aprovação dos Planos de Trabalho Individual, 
referentes ao segundo semestre de 2006, dos seguintes professores: Adelar 

Mantovani, Aike Anneliese Kretzschmar, Alexandre Ferreira de Macedo, Amauri Bogo, 
Cassandro Vidal Talamini Amarante, Clóvis Arruda de Souza, Cristiano André Steffens, 
Germano Güttler, Jefferson Luís Meirelles Coimbra, Leo Rufato, Luís Sangoi, Maria 

Teresa Mattos Aranha, Renato Fenili, Ricardo Trezzi Casa, Roseli Lopes da Costa 
Bortolozzi, Guilherme dos Santos Floriani, Ana Maria Seixas L. Pargana, Amanda 
Maria Drehmer, Mariana Hassegawa, Gilmar Trimieri, Mari Inês Carissimi Boff e três 

professores a contratar e baixar diligência do professor André Rosalvo Terra 
Nascimento.” Em votação: Aprovado por unanimidade o parecer do relator. Processo 
089/2006/CAV: Origem: Departamento de Morfofisiologia. Assunto: Planilhas de 

Ocupação Docente – 2º semestre de 2006. Relator: Profª. Aike Anneliese Kretzschmar. 
Parecer do relator: “Somos de parecer favorável à aprovação dos Planos de Trabalho 
Individuais dos professores Adelmar Tadeu Wolff, Adroaldo Cervi Furtado, Edison 

Martins, Peter Johann Bürger, Marcelo Bertolini, Ivaldo dos Santos Júnior, Francine 
Bragagnolo Liz Stefen, Criistian Nunes Lisboa, Celso Alves Rodrigues, Aglai Campos, 
Sandra Regina de Melo, Luiz Cláudio Miletti, Marlon Konzen, Luis Carbone, Karin 

Carbone, Brando Mariano da Silva, Luiz Antonio Zarelli Martinez, Vanusa Maria 
Nascimento Bispo Lanziotti, Valfredo Schlemper, bem como os três PTIs de 
professores a contratar, com a seguinte carga horária: Histologia I – 20 horas, 

Histologia II e Embriologia – 16 horas, Anatomia II – 18 horas. Solicitamos a diligência 
do PTI da professora Célia Mari Silveira Miranda, para que seja anexado o documento 
solicitado acima.” Em votação: Aprovado por unanimidade o parecer do relator. 

Processo 090/2006/CAV: Origem: Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e 
Tecnologia. Assunto: Planilhas de Ocupação Docente – 2º semestre de 2006. Relator: 
Prof. Valter Antonio Becegato. Parecer do relator: “Favorável à aprovação das planilhas 

de ocupação docente do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e 
Tecnologia.” Em votação: Aprovado por unanimidade o parecer do relator. Processo 
091/2006/CAV: Origem: Departamento de Solos. Assunto: Planilhas de Ocupação 

Docente - 2º semestre de 2006. Relator: Prof. André Thaler Neto. Parecer do relator: 
“Favorável à aprovação do Plano Individual de Trabalho dos professores do 
departamento de Solos para o semestre 2006/2 abaixo relacionados: Álvaro Luiz Mafra, 

Armando Göcks, Cleimon E. A. Dias, Cristian B. Silveira, Ildegardis Bertol, Jackson A. 
Albuquerque, Jaime A. Almeida, João Fert Neto, Julio P. Santos, Márcia A.  Simonete, 
Mari Lúcia Campos, Olívia A. R. Figueiredo, Olívio Ciprandi, Osmar Klauberg Filho, 

Paulo C. Cassol, Gilberto Borges de Sá e 01 professor a contratar.” Em votação: 
Aprovado por unanimidade o parecer do relator. Processo 092/2006/CAV: Origem: 
Departamento de Zootecnia. Assunto: Planilhas de Ocupação Docente – 2º semestre 

de 2006. Relator: Prof. Ivaldo dos Santos Júnior. Parecer do relator: “Pelo exposto em 
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nossa análise, somos de parecer favorável à aprovação dos Planos de Trabalho 
Individual para o segundo semestre de 2006 dos professores lotados no departamento 
de Zootecnia, a saber: professores Altamir Frederico Guidolin, André Thaler Neto, 

André Fischer Sbrissia, Carlos André da Veiga Lima Rosa, Clóvis Eliseu Gewehr, Elena 
Setelich Baade, Fabiana Moreira, Henrique Mendonça Nunes Ribeiro Filho, Ivan Pedro 
de Oliveira Gomes, Jorge Luiz Ramella, José Dotta, José Cristani, Sérgio João 

Dalagnol, Nilson Bröring e de um professor colaborador a ser contratado para a 
disciplina de Apicultura e Piscicultura.” Em votação: Aprovado por unanimidade o 
parecer do relator. Processo 096/2006/CAV: Origem: Departamento de Zootecnia. 

Assunto: Processo Seletivo para contratação de professor colaborador para as áreas 
de Apicultura e Piscicultura. Relator: Profª. Eliana Knackfuss Vaz. Parecer do relator: 
“Pelo exposto acima, somos favoráveis à contratação de um professor colaborador, por 

12 h/atividade, para a disciplina de Apicultura e Piscicultura em substituição ao Prof. 
José Dotta, com a banca formada pelos professores José Dotta (Presidente), Clóvis 
Eliseu Gewehr e Geraldo Moretto-FURB e como suplente, Celso Pilati.” Em discussão: 

O Prof. Aury Nunes de Moraes disse não ver necessidade de membros externos para 
composição de banca para processo seletivo. O Prof. João Fert Neto esclareceu que 
no currículo novo estas disciplinas serão desmembradas. Em votação: Aprovado pela 

maioria dos votos o parecer do relator, sendo 18 votos favoráveis e 01 contrário. 
Processo 097/2006/CAV: Origem: Departamento de Morfofisiologia. Assunto: 
Processo Seletivo para a contratação de professor colaborador para a disciplina de 

Anatomia II do curso de Medicina Veterinária. Relator: Profª. Eliana Knackfuss Vaz. 
Parecer do relator: “Pelo exposto acima, somos favoráveis à contratação de um 
professor colaborador, com 18 h/aula, para a disciplina de Anatomia II do Curso de 

Medicina Veterinária (Matutino/Vespertino) em substituição a Profª. Aglai Campos, com 
a banca formada pelos professores Ivaldo dos Santos Júnior (presidente), Celso Alves 
Rodrigues, Aglai Campos e como suplente, Luís Cláudio Miletti.” Em votação: Aprovado 

por unanimidade o parecer do relator. Processo 098/2006/CAV: Origem: 
Departamento de Engenharia Rural. Assunto: Processo Seletivo para contratação de 
professor colaborador para a disciplina de Estatística. Relator: Prof. Dalmo da Silva 

Neves. Parecer do relator: “Favorável à contratação de professor colaborador com 19 
horas semanais e com requisitos mínimos e a banca na análise deste processo.” Em 
votação: Aprovado por unanimidade o parecer do relator. Processo 099/2006/CAV: 

Origem: Departamento de Clínica e Patologia. Assunto: Processo Seletivo para a 
contratação de professor colaborador para as disciplinas de Técnica Cirúrgica e 
Patologia Clínica Cirúrgica. Relator: Prof. Jackson Adriano Albuquerque. Parecer do 

relator: “Favorável a contratação de professor colaborador para as disciplinas de 
Técnica Cirúrgica e Patologia Clínica Cirúrgica. O candidato deverá ter graduação em 
Medicina Veterinária e estar cursando Mestrado, tendo concluído os créditos em 

disciplinas de área afim.” Em votação: aprovado por unanimidade o parecer do relator. 
Processo 100/2006/CAV: Origem: Departamento de Morfofisiologia. Assunto: 
Processo Seletivo para contratação de professor colaborador para a disciplina de 

Histologia I do Curso de Medicina Veterinária. Relator: Prof. Álvaro Luiz Mafra. Parecer 
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do relator: “Favorável à apreciação da solicitação de Processo Seletivo para 
contratação de professor colaborador para disciplina de Histologia I do Curso de 
Medicina Veterinária, com a banca examinadora e especificação de titulação 

apresentadas no processo, com carga horária de 20 horas.” Em votação: Aprovado por 
unanimidade o parecer do relator. Processo 101/2006/CAV: O Sr. Presidente solicitou 
a retirada de pauta deste processo, uma vez que o mesmo não havia sido encontrado 

até o momento da reunião. Solicitação aprovada. Processo 103/2006/CAV: Origem: 
Departamento de Fitotecnia. Assunto: Processo Seletivo para contratação de professor 
colaborador para as disciplinas de Entomologia Geral, Entomologia Agrícola e 

Entomologia Florestal. Relator: Prof. Aury Nunes de Moraes. Parecer do relator: “Tendo 
em vista da necessidade da contratação de um professor colaborador para atender as 
necessidades das disciplinas acima citadas sou favorável à abertura de processo 

seletivo.” Em votação: Aprovado por unanimidade o parecer do relator. Processo 
104/2006/CAV: Origem: Prof. Luís Sangoi. Assunto: Participação de docente em 
evento técnico-científico. Relator: Prof. Jorge Luiz Ramella. Parecer do relator, 

apresentado pelo Prof. Lauro Antonio Canto Petrucci: “Pela análise do Processo 
104/2006/CAV que tem como interessado o professor Luís Sangoi, somos de parecer 
favorável às solicitações do signatário” Em votação: aprovado pela maioria dos votos o 

parecer do relator, sendo 19 votos favoráveis e 01 abstenção. Processo 
105/2006/CAV: Origem: Departamento de Fitotecnia. Assunto: Processo Seletivo para 
contratação de professor colaborador para as disciplinas de Química da Madeira, 

Industrialização de Produtos Florestais, Recursos Energéticos Florestais, Secagem de 
Madeira (optativa) e Polpa e Papel (optativa). Relator: Profª. Amélia Aparecida Sartor. 
Parecer do relator, apresentado pelo Prof. Ivaldo dos Santos Júnior: “Sou de parecer 

favorável a aprovação da contratação de um professor colaborador, para as disciplinas 
de Química da Madeira – 04 horas (1T+3P), Industrialização de Produtos Florestais – 
03 horas, Recursos Energéticos Florestais – 02 horas, Secagem de Madeira (optativa) 

– 02 horas e Polpa e Papel (optativa) – 02 horas, com carga horária total 13 
horas/aula/semanais, a partir de agosto de 2006, com Graduação em Engenharia 
Florestal e com titulação de especialização em Tecnologia da Madeira e/ou áreas afins, 

e da banca de seleção composta pelos professores: André Rosalvo Terra Nascimento 
(Presidente), Alexandre Ferreira de Macedo e Cristian Berto da Silveira (membros) e 
como suplente o professor Adelar Mantovani.” Em votação: Aprovado por unanimidade 

o parecer do relator. Processo 106/2006/CAV: Origem: Departamento de Fitotecnia. 
Assunto: Processo Seletivo para contratação de professor colaborador para as 
disciplinas de Ecologia Básica, Arborização Urbana e Biologia. Relator: Prof. Álvaro 

Luiz Mafra. Parecer do relator: “Favorável à solicitação do Processo Seletivo para 
contratação de Professor Colaborador para as disciplinas de Ecologia Básica, 
Arborização Urbana e Biologia Geral, com a indicação da banca e a exigência de 

titulação especificadas no processo, com carga horária de 13 horas.” Em votação: 
Aprovado por unanimidade o parecer do relator. Nada mais havendo a tratar o Sr. 
Presidente deu por encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, por mim, 
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Tereza Cristina Lopes Carsten Amaral, assistente administrativo, que depois de lida e 
aprovada, será assinada por todos os presentes. 


